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« D e s p o j a r a C a s t i l l a d e e s t a r i q u e z a n a t u r a l 

q u e D i o s l e h a d a d o , c o n s t i t u i r í a u n 

a b u s o d e p o d e r d e l c a p i t a l i s m o b a n c a r i o » 
Interesantes manifestaciones de m o n s e ñ o r C a n t e r o C u a d r a d o 
arzobispo de Z a r a g o z a , que a y e r v s i tó el c a m p o de la L o r a 

loi niioi fle la Imm Ploi Diíra" 

Los niños componentes de la "Operación Plus Ultra 1966" 
han visitado la base de utilización conjunta hispano-norte-
americana de Torrejón de Ardoz. Los pequeños héroes T>u-
dieron admirar de cerca los gigantescos y poderosos aviones 
norteamericanos, así como la multitud de aparatos y otras 
máquinas que allí existen. Ew la, foto les vemos dtirante el 

recorrido por la base. — (Foto FIEL) 

> Por s e p u n d a vez l i e v i s i t a d o el c a m p o de l a L o r a , a l a que s i n q u e r e r nos 
> v a m o s todos los hurga leses o sobre r u e d a s o c o n el p e n s a m i e n t o . G r a t a sor-
| p r e s a . A l l i se h a l l a b a el S r . A r z o b i s p o de Z a r a g o z a , M o n s e ñ o r C a n t e r o , que K> 
l s a l i e n d o de s u p u e b l o n a t a l , C a r r i ó n d e los C o n d e s , c a m i n o de l a sede cesa- ** 
:* r a u g u s t a n a , h a b í a d a d o l a v u e l t a p o r A g u i l a r de C a m p ó o c o n e l ú n i c o o b j e t o % 
l de conocer l a m a r c h a de las p r o sp ecc io n es p e t r o l í f e r a s lorenses 

| G r a t a — d i g o — fue m i so rp resa , t a n t o p o r e n c o n t r a r m e c o n u n v i e j o a m i - % 
| s ío , como por el l u g a r de este casua l e n c u e n t r o . M o n s e ñ o r C a n t e r o s igue l a v i - % 
l b r a c i ó n de l a o p i n i ó n p ú b l i c a e s p a ñ o l a , y sob re t o d o c a s t e l l a n a , a ce r ca del * 
| p o r v e n i r de esta f u e n t e de r i q u e z a , que D i o s h a q u e r i d o r e g a l a r a C a s t i l l a y a % 
| E s p a ñ a . E n n u e s t r a b r e v e c o n v e r s a c i ó n m e p r e g u n t ó M o n s e ñ o r C a n t e r o c o n el % 
| m á x i m o i n t e r é s sobre el p resen te y f u t u r o q u e o f r e c e n las ac tua les p e r f o r a - :> 
| d o n e s p e t r o l í f e r a s y p r i n c i p a l m e n t e s o b r e l o que de é s t a s se d ice e n r e l a c i ó n | 
* con. el e m p l a z a m i e n t o de s u pos ib le r e f i n e r í a . * 
| C o n c r e t é m i i n f o r m a c i ó n e n las p r i n c i p a l e s r eacc iones de l a o p i n i ó n p ú - % 
% b l i c a de B u r g o s y de o t r a s p r o v i n c i a s c a s t e l l a n a s e n o r d e n a l a i n s t a l a c i ó n de % 
| d i c h a r e f i n e r í a e n t e r r i t o r i o b u r g a l é s y de l a d e n o d a d a c a m p a ñ a p e r i o d í s t i c a | 
* l o c a l a este respec to . M o n s e ñ o r C a n t e r o m e d i j o — y o p r o c u r o t r a n s c r i b i r a l * 
| í ea^o sus p a l a b r a s — que e n s u h u m i l d e o p i n i ó n , d a d a l a t r a n s c e n d e n c i a de <; 
* esta fuen te de r i q u e z a p a r a e l p o r v e n i r del d e s a r r o l l o e c o n ó m i c o soc ia l de * 
* B u r g o s y de t o d a l a r e g i ó n c a s t e l l a n a , e l d e s p o j a r a C a s t i l l a de esta r i q u e z a | 
* n a t u r a l que DÍOG le h a d a d o , c o n s t i t u i r í a u n abuso de pode r d e l c a p i t a l i s m o * 
* b a n c a r i o c o n t r a los i n d i s c u t i b l e s de r echos de l p u e b l o b u r g a l é s y c o n t r a los * 
* p r i n c i p i o s de l C o n c i l i o E c u m é n i c o V a t i c a n o I I sobre e l d e s a r r o l l o e c o n ó m i c o • 
* de los pueblos . * 
* M o n s e ñ o r C a n t e r o a l m o r z ' ó e n e l H o s t a l de S a n F e l i c e s , e m p r e n d i e n d o * 
t s e g u i d a m e n t e e l v i a j e a l a c a p i t a l de Z a r a g o z a . % 
| i BONIFACIO ZAMORA * 
•> , . . . . . ys . .. . • 1 . 

MONSEÑOR CANTERO 

Tres veces antes de ahora, hubo proyectos 
infructuosos de elaborar una «Ley 
orgánica del Estado», dice «Madrid» 
¿Será separada 
•a lefatura 
del G o b i e r n o 
de la del Estado? 

Madrid. — ¿Habrá jefe de 
Gobierno?, bajo este título in-
terrogativo, el vespertino «Ma
drid», de la capital de España, 
Publica hoy una información 
en la que se recogen los fuer
as rumores sobre la separación 
ae poderes en España. En la 
misma información, el periódi-
co alude a las especulaciones 
acerca de una Ley orgánica del 
Astado, de inminente apari
ción. 

Con respecto a ésto, el ves
pertino madrileño señala que 
el fundamento de dicha Ley 
Podría ser «separación de la 
•"«atura del Estado y Jefatu-
^ de Gobierno. El jefe dé Go
bernó o presidente del Con-
e3o de ministros sería elegido 

P0r el jefe del Estado de una 
^opuesta presentada por el 
ônsejo del Reino», y añade que 

h:ro «esencial elemento a esta 
"JPotetica Ley» podría ser la 
'.s,ltucionalización del Movi-

vwt0>>* Se entiende del «Mo-
nan mo <<rePresentado y encar-
«oo por el Departamento de-
•ommado Secretaría General». 
*•» Periódico hace historia de 

«av proyectos similares de yer», entre ellos uno presen. 
ot ro/ ahora diez años>>' 
di^ 1958 y el último de me
ados de 1960. En todas es-
en j003510116» y especialmente 
ft-eo, uItimas. se hablaba con 
bora a de Abajos en ela-
Est,.H-0N por el Instituto de 
¿!nn10S Polít¡cos, pero casi 
Via ^e desenibocaban en una 
^muerta. 

,0s dndrÍd>> examina Por último 
la hinS^Untos fundamentales de 
^ est Ca Ley y advierte Q116 
sea n38 altui,as no parece que 
^entafCeSarÍa una Ley funda-
ción d conteniendo la separa
os ev« poderes en la línea an
de i ; p/<:sada- Cabe la creación 

' ^ismo ra de Gobierno del 
ViCe jwodo coino se creó la 
Cuanto a en 1962>>- En 
del «ji/,a ?la institucionalización 
cada ^Y^ento» resulta deli-
tetna fü0 e todo Porque este 
Proyect"e eI niayor escollo del 
hace un de Ley orgánica de 
ees c""08 años... Se vio enton-
íesist " meridiana claridad la 
Pifióla de la sociedad es-
«tica f,3 que toda la vida po-
^0 A"686 centralizada por un 

Apartamento». 

Rebajas en los precios 
de los coches fabricados 
por "FASA-Renaiiít" y "Barreiros" 

Madrid.—La empresa "Barreiros Diesel" nos comunica que los 
nuevos precios de los automóviles que fabrica, a partir del día 
7 del corriente mes, serán los siguientes: 

"Dodge", 205.000 pesetas. 
"Simca", 95.000 pesetas. 
"Dodge G. L." 229.000 pesetas. 
"Dodge GLE", 285.000 pesetas. 
"Simca GL", 105.000 pesetas. 
"Simca GLE", 117.500 pesetas. 

oOo 
También una rebaja en los precios de los coches de su fa

bricación, ha anunciado la empresa "FASA-Renault", en una 
conferencia de Prensa. 

Los nuevos precios son: 
"Renault 4", 79.800 pesetas (baja 4.000 pesetas). 
"Renault 4 Super", 86.800 pesetas (baja 4.000 pesetas). 
"Renault 4, furgoneta", 82.400 pesetas (baja 4.600 pesetas). 
"Renault Gordini", 89.900 pesetas (baja 7.700 pesetas). 
"Renault 8", 108.900 pesetas (baja 9.000 pesetas). 
Teniendo en cuenta que al rebajar los precios, bajan también 

los impuestos, la rebaja efectiva de estos vehículos es de 4.800 
pesetas para el "Renault 4" y el "Renault 4 Super", ñe 4.710 pe
setas para el "Renault 4, furgoneta"; de 9.240 pesetas para el "Re
nault Gordini" y de 11.196 pesetas para el "Renault 8". 

Franco asistió el domingo 
a las regatas y a las carreras 
de caballos en San Sebastián 

P r ó x i m a r e u n i ó n del Consejo de min i s tros 

en l a cap i ta l de G u i p ú z c o a 

San Sebastián.— Su Exce
lencia el Jefe del Estado pa
só la mañana del domingo 
en el Palacio de Ayete y a 
primera hora de la tarde se 
trasladó al "Azor" 

Por la tarde, desembarco 
para dirigirse al hipódromo 
de Lasarte, acompañado de 
de los primeros y segundos 
jefes de sus Casas civil y m i 
litar. 

Terminada la carrera del 
"Gran Premio del Cincuente
nario", Su Excelencia entre
gó la copa de oro a ^ n re
presentante del señor André 
Rueff, de París, propietario 
de la cuadra ganadora. 

EN LAS REGATAS 

San Sebastián.— Las tra
dicionales regatas de traine
ras de Septiembre, disputa
das el domingo, fueron pre
senciadas por elJefe del Es
tado. Generalísimo Franco. 

PROXIMO CONSEJO DE 
MINISTROS 

San Sebastián.—Próxima la 
celebración del Consejo de 
ministros, h a n comenza
do a llegar varios titulares 
de distintas carteras minis
teriales. Llegaron el vicepre
sidente del Gobierno y los 
ministros de la Gobernación 
y el Aire, Aquí se encuentran 
desde primeros de Agsto, el 
de Asuntos Exteriores al 
frente del Ministerio de Jor
nada, y los de Trabajo. Obras 
Públicas y Comercio, con ca
rácter particular. 
CAPTURA DE UN GIGAN

TESCO CETACEO 
San Sebastián.— El Cau

dillo pasó el día de ayer a 
bordo del yate "Azor" dedi
cado a la pesca deportiva . 

Por la tarde capturó un 
ballenótero, o chibarte, de la 
familia de las ballenas con 
peso aproximado de doce to
neladas.—Cifra 

Se reanuda el fútbol en " E l Plantío" 

Con un nartido amistoso, hizo su presentación el domingo, ante la afición local, el ntíevo equipo del Burgos Club de Fút
bol A^tes de comenzar el encuentro - cuyo análisis y comen taño ofrecemos en quinta pagina- el consiliario de la Pas
cua del Deportista, don Isidoro Díaz Murugarren, rezó un Padrenuestro como piadoso tributo de recuerdo al malogrado 
P e l o Torras entrenador que fue del primer "once" local y fallecido recientemente. Ese es el momento que recoge la 

precedente placa. — (Foto t h u h ) 

Tropas de refresco 

H o y s e r e a n u d a n 

l a s c o n v e r s a c i o n e s 

s o b r e G i b r a l t a r 

El Gobierno ing és nada ha 
respondido oficialmente 
a las propuestas de Esoaña 

Londres. — (Por Celso Collazo, corresponsal de "Efe"). 
Una nueva sesión se celebrará mañana de las con

versaciones anglo-españolas sobre Gibraltar, que iniciaron 
el 18 de Mayo el ministro español de Asuntos Exteriores, 
señor Castiella. y su colega británico de entonces, Mr. M i -
chael Stewart. 

Hoy, Mr. Stewart tiene a su cargo los asuntos econó
micos y le sustituye en el "Foreign Office" Sr. George 
Brown, debido a la reorganización ministerial británica de 
comienzos de Agosto. 

El cambio no ha alterado 
en nada, por supuesto, lo 
esencial de estas negociacio
nes que prosiguen un proceso 
continuado, con las obligadas 
interrupciones para que am
bas partes estudien, consulten 
y decidan sobre sus mutuas 
proposiciones y aclaraciones. 
De común acuerdo, ambas 
partes decidieron guardar en 
secreto lo que se discutía, que 
es el procedimiento de rigor 
en esta suerte de diálogos d i 
plomáticos, sobre todo cuan
do se están celebrando y las 
conclusiones definitivas no se 
han alcanzado todavía en un 
sentido o en otro. 

Saigón. — Tropas norvietnamitas han cruzado la frontera 
para unirse a los terroristas del Vietcong en su campaña 
para boicotear las elecciones del 11 de Septiembre en Viet-
nam del Sur. Fuentes bien informadas indican que unos 

3.000 hombres se han concentrado cerca de Hue 
(Telefoto UPI-CIFRA) 

Es un tanto inútil, por tan
to, pretender —como ciertos 
cronistas— estar al cabo de 
la calle. Más inútil todavía, fi
jar un término o una con
clusión a estas negociaciones. 

Fue justamente el señor 
Stewart. al recibir las prime
ras propuestas españolas de 
mano del señor Castiella, 
quien dijo que requerirían 
larga consideración y estudio. 

Y hasta ahora, ciertamente, 
nada ha respondido oficial
mente el Gobierno británico 
a las propuestas españolas 
que, como fueron publicadas, 
todo el Mundo las conoce. 

La respuesta podría ser, asi
mismo, publicada, pero s*» ve 
que, a todas luces, el Go
bierno británico, de acuerdo 
con el Sr. Stewart, está toda
vía considerándolas. 

Precedidas de un brillante 
(Pasa a tercera página) 

Wilson plantea a los Sindicatos 
el sombrío panorama de un país 
con dos millones de parados e hipotecado 

Les pide el decisivo apoyo a sus medidas restrictivas 
Anuncia Tito una ola de depuraciones en su partido 

Blackpool (Inglaterra). — El jefe del Gobierno, Wilson, ha planteado hoy la amenaza de 
dos millones de parados y «una nación hipotecada», si el poderoso Congreso de los Sindicatos 
británicos no decide apoyar sus restrictivas medidas económicas. 

Ante los mil delegados de 170 sindicatos asistentes al Congreso de Sindicatos, reunido en 
esta ciudad, Wilson ha informado que su Gobierno esperaba aceptaran voluntariamente 
mantener la congelación de salarios durante los próximos seis meses. 

«Si hubiera alguna acción contraria —advirtió— el Gobierno podría hacer obligatorio el 
bloqueo de los incrementos de los salarios. Los métodos y los poderes a que hemos sido autorizados 
son nuevos y sin precedentes —admitió— pero los objetivos son de una política laboral per
manente. 

«DEPURACION» 
Belgrado. — El presidente Ti

to de Yugoslavia ha anuncia
do una nueva ola de depuracio
nes en el partido comunista 
que dirige el país. En un dis
curso pronunciado el pasado 
viernes en Muska Sobota, al 
Noroeste de Yugoslavia, cuyo 
texto ha sido hecho público 
hoy. Tito ha afirmado que es 
necesario desembarazar el par
tido de los miembros que na
da tienen que ver con el co
munismo. 

«Deben ser eliminados» —pre
cisó Tito— todos aquellos ele
mentos que no tienen nada de 
común con el comunismo, el 
partido debe ser reorganizado 
de arriba abajo y limpiado de 
gente ajena a nuestra clase en 
las universidades, en las es
cuelas y en otros muchos cam
pos. 

El presidente Tito anunció 
igualmente su intención de 
constituir un presidium encar
gado de dirigir la política, en 
el seño del comité central del 
partido. Las propuestas de re
organización serán sometidas a 
la asamblea plenaria del par
tido comunista yugoslavo que 
se celebrará a finales del pre
sente mes. 

EXPULSADO 

Roma. — El senador comu
nista Luca de Luca ha sido ex
pulsado por «indignidad», de 
su partido, después de haber 
sido «examinada su conducta 
moral y política». 

• 

La medalla de oro 
de la ciudad 
a D. Gratíniano Nieto 

* 

tro m i el l P. Pedio 
redor del S e m i r i o de M 

Parece « s e r s a la exisierá de otro 

Se suspende por un año el otorgamiento 
de licencias de parcelación de terrenos 
y construcciones en los sectores 
del «polígono de Gamona:» 

(Información en 4.a página) * 
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PANORAMA DOMINICAL 
D ISCURl .̂ O el domingo con excelente tempera

tura y los amigos del excursionismo, que son 
muchos, tuvieron ocasión de prolongar su prác

tica en circunstancias plenamente favorables. Sep
tiembre está haciendo honor a su fama, que le atri
buye temperaturas mucho más regulares y favora
bles que las que se registran en la segunda quicena 
de Junio, en la cual se encuentran enmarcadas las 
fiestas patronales burgalesas. De ahí que algunas ve
ces y apoyándose principalmente en razones clima
tológicas, se hayan elevado voces preconizando «na 
vuelta de nuestras fiestas a las fechas que ya eran 
tradicionales en torno a la Exaltación de la Santa 
Cruz. 

Sí; el domingo se inició con tiempo bien grato y 
con agua en los grifos, después que el sábado anterior 
fuera cortada, como consecuencia de que una exca
vadora rompiera una tubería de la conducción de 
400 mm. 

Es la segunda avería de tal estilo registrada en 
poco tiempo. Ya hay quien se pregunta. ¿Habrá al
guna enemiga o causa de incompatibiMdad entre 
esas máquinas y nuestras asendereada conducción? 
Esta vez el accidente revistió menos espectaculari-
dad, al producirse en terrenos alejados a la ciudad, 
perdiéndose el caudal en tierras de cultivo y no en 
zonas urbanas. Después cíe un fin de semana obliga
do y súbitamente seco, el domingo amaneció con agua 
en los grifos, factor éste que contribuyó a acentuar 
la nota amable que ofreció la .lomada con su calor 
que incluso revistió caracteres de bochorno en algu
nos momentos. 

Esto hizo que el ambiente no resultara muy pro
picio para la inauguración de la temporada balompé-
dica en Burgos. Sin embargo "El Plantío" abrió sus 
puertas y hacia él se encaminaron los aficionados a 
este juego que puede ofrecer satisfacciones y sinsa
bores, como todo en la vida; pero que necesita del 
calor de la pasión para ser percibido y saboreado en 
toda su magnitud. Sin ella el fútbol no deja de ser 
un sucedáneo poco excitante. 

Y con la clausura de la Tómbola diocesana de 
Caridad se cerró la actualidad de este primer do
mingo septembrino, limitada a esas breves notas. Po
ca cosa. Pero es que a veces uno 
recuerda que los domingos están R | I D ( i F N S F 
hechos para descansar. i l U I \ v l . l l J I . 

Sí W 5*5 Sí &** Sí S'5 Sí S'ÍSv iícíkwS'íS'ísísísísísí;'^^ 

S e l o s C e n t r o s o l i c i a l e s 
CAMARA OFICIAL SINDICAL 

AGRARIA 

CURSILLOS NACIONALES 
AGRICOLAS 1966. — El Depar
tamento de Capacitación Agro
pecuaria de la Hermandad Sin
dical Nacional de Labradores y 
Ganadero-, continuando la mag
nifica labor iniciada hace va. 
ríos años, durante el presente ha 
organizado la celebración de una 
serie de cursillos nacionales que 
se realizarán en Madrid, sobre 
lai temas ." dentro de lar. fechas 
que seguidamente se seiialan: 

Suelos y fertilizantes, del 3 al 
15 de Octubre; selección de se
millas, del 3 al 15 de Octubre; 
cultivos de rejadío, del 17 al 29 
de Octubre; plagas del campo, 
del 17 al 29 de Octubre; fabri
cación de quesos, del 31 de Oc
tubre al 12 de Noviembre; cul
tivos de la vid, del 31 de Octu-
hiv al 12 de Noviembre; cul
tivos de secano, del 14 al 26 de 
Noviembre; mejora del ganado 
vacuno y lanar, del 14 al 26 de 
Noviembre; poda de frutales, del 
28 de Noviembre al 10 de Di
ciembre y enología y vinifica. 
ción. del 28 de Noviembre al 10 
do Diciembre. 

Para la asistencia a cada uno 
de estos cursillos, se concederá 
una beca consistente en 1.400 
pesetas, más los gastos de des
plazamiento en ferrocarril o au
tobús desde la localidad de la 
residencia del beneficiario a Ma
drid, siendo de cuenta del mis
mo los gastos de regreso. La Cá
mara, por su parte, concederá 
200 pesetas de subvención a 
cada becario para los gastos 
de regreso a la localidad de su 
residencia. 

La duración de cada cursillo 
será de 12 días, con sesiones de 
trabajo de mañana y tarde, de 
acuerdo con el programa confec
cionado e cada caso, del que 
so hará entrega al alumno en el 
momento de iniciarse el cursillo. 

Pueden inscribirse como alum
nos de estos cursillos los que 
reúnan la condición de auténtl. 
eos productores aprícolas o hijos 
de éstos (ya sean obreros, autó
nomos o empresarios). 

Las solicitudes serán enviadas 
a esta Cámara, manuscritas por 
los interesados, a través de las 
Hermandades S. de Labradores 
y Ganaderos de su residencia, 
cuyo presidente cursará las 
mismas a estas oficinas con un 
informe en el que se haga cons
tar las condiciones ^ue reúne ei 
interesado para asimilar las en
señanzas que han de darse en el 
cursillo cuya asistencia soliciten. 
A todos'aquellos a.los que^no.se 
conceda beca pueden solicitar 
autorización a la Cámara para 
asistir como alumno libres, 
siendo de su cuenta, en estos ca
sos, ia totalidad d. los gastos 
que se les originen. 

Las instancias deberán obrar 
e.i poder de esta Cámara por 
lo menos seis días r.nter. del co. 
inH>zo de! cursillo al que ínte
res.? asistir. 

Queda terminantemente pro
hibido solicitar los beneficios de 
beca a todos aquellos que ya 
disfrutaron los mismos en años 
anteriores. 

Se encarece a todas las Her
mandades Sindicales de Labra

dores y Ganaderos de esta pro
vincia, den la máxima divulga
ción al contenido de la presente 
circular, para que pueda llegar 
a .conocimiento de todos aque
llos-productores a quienes pueda 
interesar, debiendo poner el má. 
ximo cuidado en los informes 
que emitan en las instancias 
que se presenten. 

DELEGACION DE HACIENDA 

LIBRAMIENTOS. — Alberto 
Bañuelos, Eleuterio do la Viu-
da, Paulino Orejón, Manuel de 
ia Viuda, Balbino Arribas, Eze-
quiel Marijuán, Angel Juarros, 
Vicente Mateo, Basilio Osaba, 
Raimundo Balcabao y Raimun
do Ruiz López . 

INFORMACION MILITAR 

DESTINOS.— Se destina a 
:a Secretaria de Justicia de 
la sexta región militar al 
capitán auditor don José 
Muñoz Alonso. 

ORDEN DE SAN HERME
NEGILDO— Se concede la 
Cruz de la Real y Militar 
Orden de San Hermenegildo 
al teniente de Infantería 
don Félix López Bernal y 
a los de Intendencia don 
Emeterio Mirón del Hoyo, 
aon Teófanos Huertos Quin-
tano,. don Antonio Zorra-
quino Quintana, D. Luis Ni
colás Ruiz, don Máximo Sal-
daña Albillos, don Inocencio 
García González y d o n 
lieononcio Frías Urruchi 

• 

El 
la M o l a d i o a a da Caridad 

Se e f ec tuó el ú timo sorteo, correspondiendo 
el Seat 600 a l n ú m e r o 111.272 y el Seat 1500 a l 103.253 

A las nueve de la noche del 
domingo y tras una Jornada con 
concurrencia de público, se efec
tuó la clausura de b Tómbola 
diocesana de Caridad. 

Ante notarlo se celebró el sor. 
teo de los coches "Seat", corres, 
pondiendo el 600 a' número 
111.272 y el modelo 1.500 al 
103.253. 

He aquí la relación de los 1 -
letos premiados en los sorteos 
extraordinarios celebrados por 
la Tómbola. 

Primer sorteo. — Televisor, 
13.076; sorviclo de mesa. 5.171 

y vajilla, 501. 
Segundo sorteo. — Frigorífico, 

13.777; cristalería, 6,118 y serví-
ció café, 7.537. 

Tercer sorteo. — Frigorífico, 
19.408; vajilla, 1.227 y cocina 
gas, 5.258. 

Cuarto sorteo. — Televisor, 
15.484; vajilla, 45 y juego té me
rienda, 2.055. 

Coche "Seat 1.500" 103.253. 
Coche "Seat 600", 111.272. 
La entrega de premios de se

rie termina el 7 de Septiembre 
y la de los regalos, que son de 
sorteos, el 31 de Diciembre. 

t Conductor ! : Circule 
por ta derecha. Evite asi 
irritabilidades comprensi 
bles. 

Estafeta de la 
Sr. Director del DIARIO DE 

BURGOS. 
Muy Sr. mío: En el Diario de su 

digna dirección he leído dos es
critos relacionados con el acci
dente ocurrido a la oajada de la 
cuesta de la Cruz Roja, entre el 
último cubo y la tapia del jar
dín de los señores de Liniers, y 
le ruego, si esposible, dé cabida 
en la sección "Estafeta de la 
ciudad" a las siguientes líneas. 

Es ciertamente peligroso ese 
"paso" del final de los Cubos, 
lanto para lo» peatones como 
para los carruajes, pues he co
nocido numerosos accidentes, al
gunos mortales, en los muchos 
años que llevo atravesando, ese 
lugar, cuando menos cuatro ve
ces diarias. 

En invierno se hace aún más 
peligroso, pues con la nieve y 
hielo se convierte durante mu
chos días, en una magnífica pis
ta helada para esquiar, sin que 
ningún organismo oficial se con
sidere obligado a corregirlo pa
ra evitar accidentes. 

Que el problema 'es antiguo 
lo muestra el hecho, de que en 
su librito sobre "Reformas de 
Burgos", editado en la impren
ta del DIARTO DE BURGOS, 
el año 1893, para "evitar ese 
"paso" peligroso, se habla de 
suprimir la calle de Lavadcres", 
tal como está porque iiú enlaza 
bien con el paseo de la Isla, y 
se proyecta otra "Que certa l i 
geramente la esquina Norte de 
la cerca del palacio del señor 
Liniers (don Santiago), dejando 
en cambio mayor extensión de 
lante de su hotel y de la pro 
xima casa de su señor hermano, 
don Feliciano y desemboca bien 
en la carretera de Quintanadue 
ñas previo el derribo del último 
cubo y reconstrucción de una 
parte del lienzo del muro": 

"Por tratarse de la entrada 
del barrio de San Pedro; a la 
nueva calle de Lavadores se la 
daría un ancho de 16 metros". 

Como puede apreciarse por el 
párrafo anterior, hace ahora se 
tenta y tres años ya se dieron 
cuenta del peligroso problema 
y los ingenieros que estudiaron 
el plan de reformas de Burgos 
consideraron la necesidad y la 
urgencia de corregir la falta de 
visibilidad en referida curva 
q e ha sido siempre la causa de 
todos los accidentes ocurridos 

C i u d a d 
Cartas al DIARIO 
¡Si en aquella época, que el 

tránsito rodado era mínimo, ya 
lo consideraban pligroso, cómo 
lo considerarían en el día de 
hoy! 

Brindo a las autoridades mu
nicipales, o a quien corresponda, 
la íéliz idea de este añejo pro
yecto, que hoy recobra actuali
dad, para que no se repitan los 
desgraciados accidentes. 

Su realización no parece difí 
cil, ni costosa. 

Muy agradecido, señor direc
tor, por su amable acogida, le 
saluda afectuosamente. 

Un antiguo vecino del 
barrio de San Pedro 

N O T I C I A S 
MOVIMIENTO DEMOGRA, 

FIGO. — Durante el día de 
ayer, se verificaron en el Re
gistro Civil las siguientes ins. 
cripciones: 

Nacimientos: José Ramón 
González y Saúco, María Con. 
solación Campos y Mijangos 
Juan Francisco Díaz y Mar
tín, María Isabel Martínez v 
Feo, Rosa María del Río v 
Sendlno, Anastasio Ortega y 
Blázquez. Rosa María de los 
Mozos y Benito. 

Defunciones: Juana Vica
rio y Bernabé, de Villoruebo 
de Lara, 70 años, Aranda de 
Duero 2. 

SE 

Porras, de 10 años, ocasionán* 
dolé herida contusa con hema^ 
toma en región parietal, contu
siones y erosiones generaliza
das en ambas piernas y rodillas 
y antebrazo izquierdo, de carác
ter grave, según el dictamen de 
los facultativos <le la Casa de 
Socorro, de donde, una vez aten
dido, pasó el niño a la clínica 
de San Juan de Dios. 

—Un motorista desaprensivo 
que se dio a la fuga, atrepelló 
en la tarde del domingo a Lu
cía Vallejo Sáez, de 69 años, 
viuda, con domicilio en calle Mi
randa, número 18. Ingresó en la 
Casa de Socorro, cuyos facul
tativos le apreciaron contusio
nes en lomo de la nariz y pómu
lo y epixtasis traumática de ca
rácter leve. 

siendo inútiles los auxilios de la 
ciencia médica por salvar la vi 
da del niño. 

G O C 

Del DIARIO DE BURGo^ „ 
nespondiente al sábado V J " 

Septiembre de 1936 e 
POR un decreto de la », ^ 

de Defensa0 Nacionir** 
crea el empleo de aifi,5* 
proyisiona^a! qS* pife 
aspurar los miembros 
Cuerpo de Suboficiales 
clases y tropa y miembro' 
de las milicias - ' moviliZa. 

P R E C I S A M O S 
MUJERES. Trabajos apropia
dos, y APRENDICES. 
Hijos ele Raimundo Silera. 
S. L . San Pedro y San Feli
ces, 16 Burgos (Registro Ofi* 
ciña Colocación núm. 1.039) 

m m 

Local céntrico, estupenda
mente situado; entrada por 
dos calles. Superficie: 75 m.9. 
Precio interesantísimo. Razón: 
teléfono, 206236. 

OCASION 
ESTANTERIAS 

MOSTRADORES Y CAJA 
REGISTRADORA 

Calle de la Moneda. 15 
"EL CORTE ESPAÑOL-

ACCIDENTES DE TRAPI
CO .— Un ciclista avecindado 
en Gamonal atrepelló anoche a 
su convecino el niño Jerónimo 

S E V E N D E 
CINTA transportadora nueva, de intemperie. 
DOS transformadores de 500 y 800 KVA. respectivamente. 
CUATRO motorreductores de 1,5 KW-220/380 V. 1.420/25 

r. p. m. (indicados para agitaciones lentas de productos de 
alta viscosidad). 
Dirigirse al apartado 192 o teléfono 206747, preguntando 

por el jefe de compras. 

vendo coche 
Danphine, Citroen 
2HP. furgoneta, 
üitroen U ligero 

y varios Mercedes 

Eiectro-Mart 
G r a L Mola, 25 
Telf. 204490 

FARMACIAS DE GUAR
DIA.— Marcos, San Pablo, 
17; García Eche veste aveni
da del Cid 20 y Presa, Villa-
Ion, 10.-

BOLETIN METEOROLOGI
CO. — Comprensivo de los da
tos recogidos ayer en el Obser. 
vatorlo del Instituto de Ense
ñanza Media: 

Barómetro. — A las ocho de 
la mañana, 694; a las dos de 
la tarde, 6r:,7; a las siete de la 
tarde, 693,5. 

Temperatura ambiente. — Má
xima, 26.2 grados a las . 15,30; 
mínima, 13 grados a las 6,30 ho
ras. 

Dirección y velocidad del 
vienta — A las ocho de la ma 
ñaña, E — 5,4 kilómetros; a las 
dos de lá tarde. NT! — 7,2 kiló
metros; a las siete de la tarde, 
NE — 10,8 kilómetros. 

Humedad, 50 por ciento. 

GRAVE IMPRUDENCIA.—En 
Quintanar de la Sierra, el jo
ven estudiante Ismael Martín 
Campo, de 22 años, se entretenía 
manipulando con unas tijeras 
en un artefacto cuyo fulminante 
hizo .explosión causándole heri
das graves en lá manó izquierda 
y en los dedos pulgar, índice y 
medio de la misma mano. 

r ^ T e t e v í s i ó n 

Junta de Adquisiciones y Enajenaciones 
de la Sexta Región Militar 
EXPEDIENTE NUMERO 1-E/66-BIS 

A las 10,30 horas del día 18 del próximo mes de Octubre, 
se celebrará SUBASTA en los locales de esta Junta (calle V i 
toria núm. 63), para la venta de diverso material inútil o en 
desuso existente en distintos Cuerpos, Centros y Establecimien
tos Militares de la Región, cuya situación y valoración se es
pecifica en el anuncio de Tablones, expuesto en los Organis
mos de costumbre. 
SERAN OBJETO DE VENTA: 

997 Kgs. de trapo de lana; 684 Kgs. de trapo algodón blan
co; 3.248 Kgs. de trapo algodón kaki; 1.835 Kgs. de cuero de 
botas; 878 Kgs. de cuero de efectos; 69 Kgs. de cuerda de cá
namo; 365 Kgs. de cuero de pieles; 54 Kgs. de lona; asi como 
material muy diverjo de Ingenieros, entre lo que figura; 27.386 
Kgs. aproximadamente de chatarra de acero; 77,000 Kgs. apro
ximadamente de chatarra de hierro fundido y dulce; 40.953 
Kgs. sacos terreros; 27.671 m. de cuerda dé cáñamo; 10.682 m. 
de cuerda de esparto; 15.200 zapapicos de ojo redondo y ova
lado y 34.741 mangos para hacha, de marrazo y pala inglesa 
e italiana. 

El anuncio detallado puede verse en los tablones de los 
Ayuntamientos, Cámaras de Comercio e Industria, Delegacio
nes de Sindicatos y Depósitos de Intendencia de cada una de 
las Plazas de la Región. 

Los Pliegos de Condiciones técnicas y legales se encuentran 
a disposición de quien quiera examinarlos en la Secretaría de 
esta Junta, de 9,30 a 14,00 horas. 
„ Las ofertas se presentarán en CUADRUPLICADO EJEM
PLAR, reintegrado el oroginal con 3,00 pesetas, escritas a má
quina o a mano, con escritura homogénea, es decir, con una 
sola maquina o de la misma mano, no admitiéndose aquella 
que se cambie la máquina o la mano que hizo la mayoría de 
la Oferta. Se ajustarán al modelo que se inserte en el anun
cio de Tablones. 

El importe de este anuncio será abonado a prorrateo entre 
los adjudicatarios. 

Burgos. 3 de Septiembre de 1966 

M A R T E S 
I , 45: Carta de ajuste. «Dan

zas h ú n g a r a s » , de 
Brahms. 

2,00: Presentación y avances. 
2,05: Mundo animal: «El mun

do de las avispas». 
2,30: Panorama de actualidad. 
3,00: Telediario. 
3,20: Punto de vista. 
3,30: Telenovela: «Tartarin 

de Tarascón». Capitulo 
U. 

3,55: Revista para la mujer. 
Presenta; «Moda infan
til». Hoy: «Trajes para 
el deporte hípico». 

4,05: Bourbon Street: «El hu
racán Teresa». 

5,05: Cierre. 
7,00: Carta de ajuste. «Sona

ta número 3 en si me
nor, op. 58», de Chopin. 

7,15: Presentación y avances. 
7,20: España al día. 
7,30: Francés. 
7,55: Unos pasos por los l i 

bros. 
8,07: Galería de solistas: Ma

ría Dolores Travesedo. 
Canta: «O mío caro 
bambino», de Puccini. 

8,11: Momento cultural. 
8,20: La música. 
8,45: Dibujos animados. 
9,00: Tendido 13. 
9,30: Telediario. 
9,47: Historias de la paz. 

10,16: Agente secreto: «Secre
to peligroso». 

I I , 15: El tercer rombo. El 
guión de Alvaro de La-
iglesia: «Cola de caba
llo». 

11,45: Telediario y cierre. 
MIERCOLES 

1,45: Carta de ajuste. 
2,00: Presentación. 
2,05: Nuestro tiempo: «Viaje 

por España». 
2,30: Panorama de actualidad 
3,00: Telediario. 
8,20: Punto de vista. 
3,30: TelenovElat «Tartarin de 

Tarascón». Capítulo I I I 
3,50: Revista para la mujer 

«Modas». 
4,00: Setenta y siete: Nuestro 

hombre en Suiza». 
5,00: Cierre. 
7,00: Carta de ajuste. «Sinfo

nía número 8, en la ma 
yor, de Beethoven. 

7,15: Presentación y avances 
7,20: España al día. 
7,30: Francés. 
7,55: La nueva geografía 

«Jordania (II)». 

8,05: Horizontes. Presenta: 
«El fondo del mar». 

8,16: Galería de solistas. 
8,20: Dibujos animados. 
8,30: La familia por dentro: 

«Los hijos que nacerán». 
9,00: La palabra más larga. 
9,30: Telediario. 
9,47: Encuesta. Espacio infor

mativo. 
10,15: Estudio í : «¿Qué hace

mos con los hijos?», de 
Carlos Llopie. 

11,45: Telediario y cierre. 

EL CUPON PRO-CIEGOS. 
En el sorteo celebrado el día 
de ayer,resultó premiado con 
500 pesetas el número 754 y 
con 250 pesetas, todos los nú 
meros terminados en 54. 

birladores oe 
K E L V I N A T O R 

para Bares. R e s t a u r a n t e s . 
Hospitales. Lecherías. Cines, 
Fábricas... 

Desde 450 ptas. al mes 
ROERA. — Pl. Mayor. 33 

I jimerso?i 
É l t e l e v i s o r 

d e l f u t u r o 

[mm\ Velo-Hoto 

ATROPELLADA POR UN 
TURISMO.—Dentro del término 
municipal de Celada del Cami 
no, en el kilómetro 22 de la ca
rretera Burgos-Portugal, el tu
rismo matrícula M-511.757, atre
pelló a Carmen Fernández La
mas, de 20 años, vecina de Ou-
teiro (Orense), a la que causó 
heridas de pronóstico grave. La 
muchacha fue trasladada con 
toda urgencia a nuestra ciudad 
por el conductor del turismo 
en el que viajaba y de cuyo ve
hículo se había apeado para des
cansar unos momentos en la ca
rretera. El conductor causante 
del atropello se dirigió a Esté-
par, donde en un principio ha
bía quedado en verse con el 
otro conductor, no efectuándose 
el encuentro y desconociéndose 
de momento su identidad por ha
ber continuado el turismo que 
transportaba a la muchacha has
ta nuestra ciudad. 

C u r s o p a r a m é d i c o s 

p o s í - g r a d u a d o s 

do e spec ia i i zac ion 

en C a r d i o l o g í a y 

C i r u g í a c a r d í o m c u l a r 

La Escuelfi de Cardiología 
y Cirugía Cardíaca de la Cruz 
¡Roja Española, dirigida por 
el profesor Enrique García-
Ortíz, anuncia convocatoria 
de ingreso «sn el curso para 
médicos ^ost-graduados de 
especiaiizacion en Cardiolo
gía y Cirugía Cardiovascular. 
La duración de este curso, 
patrocinado por la Direc
ción Genera i de Sanidad. Di
rección General de Benefi. 
cencía y Obras Sociales y el 
Instituto de Cultura Hispáni. 
ca, es de un año. El núme
ro de plazas está limitado a 
diez. 

Las solicitudes de ingreso 
deberán dirigirse, personal, 
mente o por escrito, al pro 
fesor García-Ortíz Hospital 
Central de la Cruz Roja, ave. 
nida Reina Victoria, 26, Ma
drid i3) hasta el 30 de Sep
tiembre, 
,Glai7u-n- SJ2d. 

Coches sin conductor 
SEAI 1.500 - SIMCA, 600-O 

G a r a j e T u r i s m o 

t a T m a 
*uperlimpleza en seco 

PERSONAL ESPECIALIZADO 
PLANCHADO RAPIDO 

Plaza Alonso Martínez, 5 
(Reg. O. C. núm. 70) 

EL DR. GUTIERREZ M A N -
ZANEDO, especialista de gar
ganta, nariz y oído, suspende 
su consulta hasta el 27 de 
Septiembre. 

• « » - , • .. .... . . . . • • ,}> 

| C a l i f i c a c i ó n | 
| m o r a l de I 
| e s p e c t á c u l o s 1 
| ASTORIA. - «7.9 de Ca- 1 
jil ballería» (2) y «Las ge- g 
8 melas» (2). g 
§ AVENIDA, — «Los l i - 3 
;{ netes del terror» (2) y ií 
l | «Página en blanco» (3R). ¡j 

i ' CALATRA ̂  l AS. —"San | 
S Francisco Story" <2) y S 
$ "El delator" (2). g 

COLISEO.— "La vio- ;« 
p letera" (3) y "La coli- íj 
8 na de los diablos de ¡5 
B acero" (3). s 
H CONSULADO. - «La | 
55 pantera negra» <3) y 3 
s «Máscara del dolor» (3). ;| 
g Cordón. — «Encuentro 3 
|.j en Parts» (3V ^ 
| GRAN TEATRO. — í 
i . Compañía de comedias a 
| Arturo Fernández con | 
« "Dulce pájaro de iur ¿ 
^ ventud" (4). J 
$ GOYA . — c Agente se- S 
¡5 creto» (3) v «Piloto a la j 
g tuna» (2) 
!« REX.— "Torrejón CL :• 
| ty" (2) y "Los herma- \ 
[I nos Marx en el Oeste" : 
P (2). I 
ti * 

1. niños: 2. mayores 1 
3 de 14 años; 3. mayores ; 
» de 16 años: 3-R. mayó- : 
g res de 18 años con re- í 
g Paros y 4. gravemente j 
| Peligrosa. 

das, siempre que tensan 
titulo académico u ofS 
Los aspirantes habrán ñ* 
efectuar un curso de onii 
ce días de aptitud eS a¡ 
Escuelas de Burgos v s» 
villa. que se crean en pl 
mismo decreto. El cupo ñ l 
cada período de i n s t r u í 
cion será de 250 alumnos" 
Asimismc se dispone qm. 
serán habilitados para «1 
desempeño de empleo su 
penor inmediato hasta al 
de coronel, inclusive ¡¿i 
.iefes y oficiales q u ' ac 
tualmente están incoruo' 
radosenlas filas del Ejér-
cito, siempre que acredi-
ten especiales condiciones 
de mando demostradas en 
las tropas, con aptitudes 
y valor sn las operaciones 
realizadas sea cual sea el 
tiempo que hayan ejet» 
cido el mando correspon
diente "ii empleo de que 
se hallen en posesión El 
distintivo del cargo que se 
desempeñe se hará osten-
sible en una tira de coior 
negro y dimensiones de 
siete por tres centímetros, 
en la que Se colocarán las 
divisas respectivas. Se sit 
tuará al costado izquier 
do de; la guerrera. 

POR otro decreto, se nom
bra intendente general de 
los Ejércitos de España al 
intendente d o n Miguel 
Gallego, con residencia en 
Burgos. Asimismo se nom
bra inspector interino de 
la Guardia Civil al gene 
ral de bngada de Infan
tería, don Marcial Barce 
García y secretario de di
cho Inspección al coromd 
don Julián Espinazo Cor
dón. 

EN virtud de Orden de la 
Junta de Defensa se acep
ta la renuncia que por 
motivos de salud, han pre
sentado los miembros de 
la Comisión asesora de 
Justicia don Luciano Sua. 
rez Valdés y don Valeria
no P. Flórez Estrada, de-
signándose para sustituir
les a don Teófilo José Re
macha Cadena teniente 
fiscal de esta Audiencia y 
a don Antonio María de 
Mena, secretario de Sala 
da la propia Audiencia. 
POR otra Orden se crea la 
Dirección general de Co
municaciones Postales, Te 
legráficas, Telefónicas y d«» 
Transportes Marítimos ? 
Terrestres. 
EN sesión celebrada ayci 
por el Ayuntamiento y 
como consecuencia de mo. 
ción del alcalde, señor 
García Lozano se facultó 
a la Comisión de Gobier* 
no para que de conformi
dad con la propuesta se 
efectúen l a s gestiones 
oportunas para construir 
un monumento al Cid, 
comnemorativo de los 
burgaleses muertos por la 
Patria. El señor Moreno 
sugirió que dicho monu
mento sea emplazado en 
el Castillo. También se 
acordó facultar a la m18' 
ma Comisión para quc 
gestione la publicación de 
un libro dedicado en es
peciara las escuelas y en 

! el que después de hacei 
historia de todo el Movj-

1 miento salvador de Espa
ña, se haga la biografía 
de todos los burgaleses 
muertos por la Patria 

k. LA temperatura máxima 
de hoy fue de 23,3 y 
mínima de 10,0. 

JUEGO MORTAL. — En las 
inmediaciones del pueblecitó de 
Arroyuelo, en el lugar conocido 
por "Fuentecilla", perteneciente 
al término municipal de Tres-
paderne, el niño de ocho años, 
Ricardo Cereceda Martínez, do
miciliado e:i la primera locali
dad citada, se entretenía jugan
do a torear a un macho cabrío. 
El animal, en una de sus embes
tidas, alcanzo al pequefiuelo 
causándole gravísimas heridas de 
las que falleció horas después. 

H O Y 
7,45 tarde y 11 noche 

DESPEDIDA 
del extraordinario i n 
térprete de la película 

"JANDRO" 

Arturo Fernández 
¥ su gran Compañía 

con el ¡éxito mundial! 

de Tennessee Williams 

No pierda la oportu
nidad de admirar tan 
gran acontecimiento. 

(Mayores 18 años) 

Teatro Avenida 
MAÑANA 

7,45 tarde y H noche 
Acontecimiento teatral 

ARTURO SERRANO 
presenta a 

ALFONSO PASO 
interpretando el prota
gonista de su obra 

« I I 
— con— 

LUGHY SOTO 

E L I S A RAMIREZ 

y la colaboración de 

AMPARO MARTI 

— Y —-

FRANCISCO PIERR* 
Localidades a la venta 

DOS UNICOS DIAS 
DE ACTUACION 
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Lotería nacional 
£1 primer premio y la serie 
adKronal de 1 7 . 5 0 0 . 0 0 0 de 

pesetas a L a C o r u ñ a 
T r e s c u a r t o s d e m i l l ó n 

c o r r e s p o n d e n a B r i v i e s c a 

Madrid. - Relación de los 
•meros y terminaciones pre-

Sados en el sorteo del «Tu-
rista». celebrado hoy: 
CON ^500 OOÔ PESETAS 

15 377, Madrid, Ceuta, Barce
lona, Palma de Mallorca, Tudela, 
La Coruña y Albacete. 

17 500.000 DE PESETAS 
PREMIO ESPECIAL DE 

Ha correspondido a la serie 
sexta del primer premio, a La 
Coruña. 
CON 750.000 PESETAS 

3 261, Briviesca, Granada, Ma
drid, Olot y Lugo. 

12.035, Málaga, San Feliú de 
Guixols, Palma de Mallorca, 
Cartagena, El Ferrol del Cau
dillo, Barcelona y Albacete. 

55.328, Almedralejo. 
56.399, Madrid. 

CON 200.000 PESETAS 

8.847 y 31.608. 

CON 50.000 PESETAS 

2.659, 14.647 y 27.378. 

CON 30.000 PESETAS 

Los terminados en: 
2.546 y 5.615. 

CON 10.000 PESETAS 
074 128, 200. 202. 232, 251, 267, 

288, 378. 400. 457. 460, 523, 541, 
607, 688, 671. 686, 716. 742, 747. 
768. 777. 92. 823. 

OTROS PREMIOS 

Han sido premiados con 
211.750 pesetas los números 

15.376 y 15.378, anterior y pos
terior al del primer premio. 

Con 10.000 pesetas, los nú
meros 15.301 al »5.400, excepto 
el 15.377. 

Con 10.000 pesetas, los termi
nados en 77 y con mil pesetas 
los terminados en siete. 

La Coruña. — La serie sexta 
del número premiado con 
7.500.000 de pesetas que ha co
rrespondido a esta ciudad, así 
como el priemr premio, que 
ha sido vendida en la Adminis
tración número 4 «La Favorita», 
sita en los Cuatro Caminos. 
Además de los 25 millones ha 
vendido unas series del anterior 
y posterior al 15.377. 

De momento se ignora quié 
nes pueden ser ios poseedores 
afortunados. 

OTRA SERIE EN TUDELA 

La quinta serie del «gordo» 
fue vendida en la puerta de la 
plaza del mercado por un am
bulante conocido por «El Se 
vero», que la repartió en par
ticipaciones de cien pesetas. 

Hasta el momento han apa
recido seis, de los diez déci
mos. Los agraciados son: do
ña Petra Vullafranea «La Ta
rara»; don Javier Blanco, cons
tructor; don Blas Palacios, pin
tor y encargado del ambigú del 
teatro Guztambide. Este, que 
escuchó el número por la tele
visión y toda la familia está 
sin comer de la emoción. Otros 
de los agraciados es la coma 
drona María del Pilar Duro 3 
cuatro dependientes de un im
portante comercio textil de la 
localidad. — Cifra. 

Inauguración del Congreso 
mundial de Psitíuiatria 

Presidieron ei acto el ministro de Educación 
y el Dr. López Ibor; presidente del Congreso 

«Encuentro internacional de juventudes9, en Gerona 
Madrid. — A mediodía de hoy. 

se ha celebrado, en la sala prin
cipal de actos de la sede cen
tral de los Sindicatos, la solem
ne sesión de apertura del cuar
to Congreso mundial de Psiquia
tría. 

Inició el acto el profesor doc
tor don J. J, López Ibor (Espa
ña), en su calidad de presiden
te del Congreso, dirigiendo unas 
palabras de salutación y bien
venida a los congresistas. 

A continuación, el doctor 
Ewen Camerón, como presiden
te de la Asociación Mundial de 
Plsiquitría, pronunció unas pa
labras de revisión de las acti
vidades de la Asociación, orga
nización y objetivo»? de la mis
ma, que cuenta con 40.000 miem-
bris. 

Cerró el acto el ministro de 
Educación y Ciencia. 

Los temas a abordar por el 
Congreso han sido recogidos en 
28 ponencias y simposios que 
ocuparán cuarenta y dos sesio
nes plenarias, desde la tarde de 
hoy hasta el final de la jorna
da de la mañana del sábado, 10, 
día en que aerá clausurada. 

Coincidiendo con el Congreso 
se ha instalado una exposición 
bibliográfica de libros antiguos 
y actuales de psiquiatría, en la 
planta tercera del edificio 
«Pueblo». 

En el Casón del Buen Retiro 
se ha montado una original ex
posición de arte psicopatológi-
co y arquitectura psiquiátrica, 
realizada por enfermos menta
les, así como una diaria proyec
ción de películas científicas de 
gran interés en el salón de con
ferencias del Instituto «Roche». 
Diversos laboratorios y firmas 
farmacéuticas han instalado 
«stands» de sus productos y asi
mismo se ha editado un sello 

conmemorativo del Congreso de 
1,50 pesetas, con una imagen de 
Don Quijote de la Mancha, que 
se expende en la oficina de Co
rreos que funciona en el lugar 
del Congreso. Paralelamente al 
mismo se desarrollará un com
pleto programa de actos socia
les. 

De la afluencia de congresis
tas de todo el Mundo que han 
venido a España con este mo
tivo da una idea, el que la ofi
cina bancaria que funciona en 
el recinto del Congreso ha rea
lizado ayer, víspera de la aper
tura, 250 operaciones de cambio 
y más de 240 de ingresos y en la 
mañana de hoy más de 200 ope
raciones por un importe de más 
de un millón de pesetas. 

Igualmente el servicio de alo
jamiento para niños de congre
sistas ha tenido hasta hoy peti
ciones para más de veinte niños, 
de todos los países, que vivirán 
en régimen de comunidad con 
sus compañeros y los que son 
atendidos en todos los aspectos 
por la dirección y miembros del 
Instituto nacional de Pedagogía 
Terapéutica. 

«ENCUENTRO DE 
JUVENTUDES» 
Gerona. — El «encuentro in

ternacional de juventudes» se 
ha inaugurado en los salones 
de la Casa de la Cultura, con 
asistencia de las primeras au
toridades provinciales y locales, 
delegado nacional de Juventu
des y otras personalidades y 
representaciones. 

Estas reuniones las patrocina 
la Fundación Europea de la Cul
tura y a ellas concurren 70 di
rigentes de juventudes de cator
ce países europeos. 
NUEVA BARRIADA 

Málaga. — Esta tarde ha si
do bendecida e inaugurada la 
nueva barriada «25 años de paz», 
construida por la Obra Sindical 
del Hogar con presupuesto del 
Ministerio de la Vivienda, en ac
to que ha presidido el titular de 
este Departamento, acompaña
do de su esposa. Se trata de un 
grupos de varios bloques, con un 
total de 500 viviendas, de renta 
limitada, en cuyas obra^ de ur
banización han sido invertidos 
83 millones de pesetas. 

Johnson fijará fecha para retirar 
las tropas de Vietnam, siempre 
que los comunistas hagan lo mismo 
Más fuerzas coreanas para luchar contra el Vietconn 

S U C E S O S 
Madrid. — Catorce personas 

han resultado muertas en dife
rentes accidentes ocurridos en 
distintos puntos d3 España en el 
curso de las últimas horas. 

Falencia. — Resultó muerto 
Florencio Zurita, cartero rural, 
al chocar contra un camión la 
motocicleta que conducía en el 
cruce de la carretera de Villada. 

Murió ahogado en una acequia 
próxima ala parroquia de San 
José el niño de cinco años Luis 
Alberto Mendoza Alonso. 

Córdoba.—Asfixiada entre los 
barrotes de su cuna pereció la 
niña de nueve meses Josefa Her
nández Pérez. 

Murió atropellado por unas 
caballerías el niño de 19 meses, 
José Arroyo Valentín. El suceso 
ocurrió en la localidad dé Cabrá. 

León.—Murió Saturnino Na
tal Juan, de 20 años, al caer de 
la motocicleta que montaba en 
la carretera de Mayorga a As-
torga. " 

Gerona.—^Resultaron muertos 
Francisco Casas Serra y Fran
cisco Pellicer Batlle al chocar 
contra un automóvil la moto que 
ocupaban en la carretera de La 
Escala. 

Murcia.—El joven Miguel Ba
ño Pérez, de 23 años, resultó 
muerto al caerse de un ciclomo-
tor y en Centi, murió Miguel 
Baño Pérez al caer de la mo
tocicleta. 

Bañólas (Gerona). — Pedro 
Quintana Soler, de 17 años, mu
rió en el acto al chocar contra 
un árbol un ciclomotor que 
conducía. 

Bilbao. — Pereció ahogado 
cuando se bañaba en una pla
ya el joven de 19 años Santia
go López Bezana. 

Vich (Barcelona).—Al chocar 
contra un camión el turismo que 
conducía resultó muerto Joa
quín García Sánchez, de 20 años 
de edad. 

"LOS BEATLES DE CADIZ", 
HERIDOS 

Valencia.—El popular conjun
to "Los Beatles de Cádiz" ha 
sufrido mi accidente a la entra
da de Masalaves, en el kilómetro 
210 de la carretera nacional nú
mero 320, al parecer a conse
cuencia de la rotura de la di
rección del autobús en que via-
3aban, yendo el vehículo a cho
car con un camión que venía en 
dirección contraria. De los 15 
ocupantes del autobús, once han 
resultado heridos, tres de ellos 
06 gravedad. 

CATASTROFICO BALANCE 

Bruselas. — Setenta y cinco 
muertos es el balance de los 

cadentes de carretera ocurri
dos en Europa en el año 1965, 
egun anuncia la "Federación 
nternacional de Carreteras". 

VICTIMAS FIN DE SEMANA 

Nueva York.—A las nueve de 
noche, hora española, el nú-

Ies 06 víctlmas Por acciden-
u , ^ êsde Que se inició el ac-
íual fin la . -*** de semana, a las seis de 
IIM fide del viernes, ascendía a 
^ total de 640. 
a-?rf ellas' 523 corresponden a 
ade -ntes de ^rretera, y hubo 
den?1313 71 ahogados, 9 por acci-
cifW de aviación y 37 por ac-
Clctemes varios. 

ACCIDENTES EN FRANCIA 

París. — Sesenta y cuatro 
muertos y 605 heridos en un to
tal de 335 accidenteti de carre
tera, es el balance oficioso fa
cilitado hoy, en París, durante 
el pasado fin de semana en las 
carreteras francesas. 

GRAVE SEISMO EN 
COLOMBIA 

Bogotá. — Siete personas 
muertas 22 heridos, gran 
cantidad de edificios amena
zados y cuantiosos daños ma
teriales, es el trágico saldo 
de un violento temblor de tie, 
rras registrado ayer a las die
cisiete y quince (hora local), 
en esta capital.—Efe. 

OTRO TERREMOTO 
Moscú.— La castigada ciu

dad centroasiática de Tash
kent, se ha visto afectada por 
otro terremoto, en el día de 
hoy. 

Informa la agencia "Tass" 
que no se han producido vic. 
timaá.—Efe. 

ZOZOBRA ÜNA LANCHA 
Yakarta.— Una gran ola 

ha hecho zozobrar una lan
cha sobrecargada frente al 
rompeolas del puerto de Ya-

. karta. 
Han resultado muertas al 

menos. 17 personas, se ha re. 
velado hoy. 

Las autoridades señalan 
que faltan otras tres perso
nas.—Efe. 
CHOQUE DE VEHICULOS 

Clearwater (Florida)— Un 
autocar en el que viajaban un 
grupo de jóvenes de regreso 
a casa, procedentes de una 
playa, se ha estrellado contra 
otro vehículo a primera ho
ra de hoy. cerca de Clearwa
ter, resultando muertas siete 
personas y otras tres heridas, 

ACCIDENTE FERROVIARIO 
París.— Cinco muertos y 15 

heridos es el balance de víc
timas registradas en un acci
dente ferroviario, en la noche 
pasada en Andancette, cuan, 
do el tren París-Briancon en
tró en colisión en un paso a 
nivel con un camión.—Efe. 

ATRACO 
Fort Lee-Nueva Jersey.—^Des

pués de un atraco, uno de los 
atracadores intentó escudarse en 
una recién casada, para conse
guir huir, pero el novio logro 
detenerlo. 

El otro atracador también fue 
detenido por la Policía pero 
uno de los agentes resultó muer
to. 

Los hechos se produjeron en 
la madrugada cuando dos atra
cadores penetraron en un mo
tel y, amenazando al conserje, 
se apoderaron de 170.000 pese-
tas. El cajón que abrieron hizo 
sonar el timbre de alarma en 
la comisaría más cercana y po. 
co después se presentaban en el 
local varios agentes. Los ban
didos hicieron fuego sobre ellos 
y dieron muerte a uno pero, de 
momento, lograron huir. Uno 
de los atracadores fue alcanza
do y detenido poco después y 
«1 otro se encontró con un co

che que entraba por el camino 
que conduce al motel y, saltan-
de a la parte trasera, apuntó con 
su pistola al conductor orde
nándole que marchara a toda 
velocidad. Cuando éste se negó 
a hacerlo, el atracador cogió a 
su novia (la pareja volvía de 
su fiesta de bodas) y la sacó 
del coche, manteniendo una pis
tola junto a su cabeza y tra
tando le sirviera de escudo. El 
novio sacó un arma que llevaba 
y le persiguió. El atracador fue 
reducido por un golpe que le 
proporcionó con la culata. 

"RULETA RUSA" 
Des Moines, lowa. — Un ven. 

dedor de coches usados se dis
paró un tiro en la cabeza en la 
tarde de ayer— después de rea
lizar una venta— por el pro
cedimiento de la llamada "ru
leta rusa". 

La versión de los hechos fa
cilitada por un testigo presen
cial, es que cuando acababa de 
realizar la transacción, entró a 
sus oficinas para tomar unos do
cumentos y encontrando un re. 
vólver en uno de sus cajones 
quitó todas sus balas, excepción 
de una, y dij- • "¿Les gustaría 
jugar a la ruleta rusa? Miren 
como se hace". 

A continuación apoyó el ca
ñón contra su sien y apretó el 
gatillo, con tan mala fortuna 
que el percutor dio en el fulmi
nante de la única bala y le des
trozó la cabeza. 

DUELO 
Chicago. — En el duelo en

tablado anoche en un barrio re
sidencial del Norte de Chicago 
entre dos hombres, se hicieron 
varios disparos de escopeta y 
las postas alcanzaron a ocho 
personas, de edades entre los 
tres y los 18 años. 

L o s m á s s e l e c t o s a r t í c u l o s 

d e p a p e l e r í a , d i b u j o , p i n t u r a 

e s c r i t o r i o y o f i c i n a , e n 
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Saigón. — La llegada del buen 
tiempo ha vuelto a llevar a los 
bombarderos norteamericanos a 
atacar los objetivos de Vietnam 
del Norte. 

Pero, por lo menos, cuatro 
aviones se han perdido durante 
los ataques renovados ayer des
pués de una pausa de dos se
manas forzada por las malas 
condiciones de vuelo. 

El cuarto avión fue derribado 
hoy, en los alrededores de la 
ciudad costera de Dong Hoi, 
pero el piloto pudo ser resca
tado al cabo de una hora. 

La guerra en tierra se inten
sificó un poco. Los norteameri
canos y survietnamitas afirman 
haber matado a 291 guerrilleros 
del Vietcong durante una ba
talla que ha durado tres días 
en la parte Sur del país, junto 
al delta del río Mekong. 

MAS TROPAS COREANAS 

Vietnam del Sur. — Un nue
vo regimiento de tropas corea
nas —5.500 hombres— ha des
embarcado hoy en esta ciudad, 
elevando el número de los com
batientes de Corea del Sur en 
Vietnam a 35.000 hombres. 

Las nuevas tropas han llegado 
a bordo de tres barcos trans
portando además 20.000 tonela
das de equipo y municiones. 

TERRORISMO 

Saigón. — Terroristas del 
Vietcong ametrallaron un auto 
bús, matando a 20 personas e 
hiriendo a 27, según informes 
de Prensa publicados hoy. 

DECLARACION DE JOHNSON 
Nueva York. — El presidente 

Johnson ha salido de Washing 
ton para su anunciada jira a 
cinco ciudades con motivo del 
día del Trabajo. El avión presi 
dencial despetó del aeropuerto 
nacional de Washington con di 
rección a Detroit. 

EN DETROIT 

En Detroit pronunció un discur
so con motivo de las fiestas del 
Trabajo, sobre las restricciones 
voluntarias en sus peticiones de 
salarios y en sus márgenes de 

beneficios, por parte de traba
jadores y empresarios. 

Se refirió brevemente a la 
guerra en el Vietnam diciendo 
que él fijaría una fecha para la 
retirada de las tropas norteame
ricanas siempre que los comu-

E l p r o b l e m a d e G i b r a l t a r 
(Viene de primera página) 

alegato sobre las razones his
tóricas de Esuaña. las pro
puestas que presentó el se
ñor Castiella fueron, sucinta
mente: 

—Anulación del tratado de 
Utrecht que cedió la sobera
nía —con limitaciones a In 
glaterra— y revertir la plaza 
a España. 

—A cambio de ello, Gran 
Bretaña podría obtener «na 
base de Gibraltar para la de
fensa común de Occidente. 

—Y los presentes habitan
tes de Gibraltar verían ga
rantizados todos sus derechos 
mediante un tratado solemne 
garantizado por las Naciones 
Unidas. 

Como decimos, nada ha res
pondido todavía el Gobierno 
inglés a estas propuestas es
pañolas, ni para aceptarlas ni 
para rechazarlas, total o par
cialmente. 

Además de que es muy pro
bable que las estén conside
rando todavía, cabe también 
s u p o n er —c orno algunos 
círculos han sugerido—. que 
las autoridades inglesas per
siguen cierta aquiescencia pa
ra ellas por parte de la po
blación gibraltareña. No la 
necesitan, ciertamente, pues
to que como se ha dicho, la 
responsabilidad por Gibraltar 
es de Londres, y exclusiva
mente de Londres, pero ya se 
sabe que nada estorba la bue
na voluntad y aprobación de 
los afectados. 
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Desea suscribirse a DIARIO DE BURGOS a 
partir del día (1) del mes de 
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(1) La? suscripciones comienzan 1.* y IB 
3e cada mes. 

PRECIO DE LA SUSCRIPCION 
Capital: «5 otas ai mes. 
Pnera de la capital: 135 otas trimestre 
270 otas semestre v 540 itas aña 

Mientras el Gobierno britá
nico considera las propuestas 
españolas, han hablado por su 
cuenta los comentaristas di 
plomáticos de la existencia de 
otras propuestas, o quizá fue
ra mejor llamar, "contrapro
puestas" británicas sobre Gi
braltar. 
Fue el corresponsal diplomá

tico del "Sun", periódico la
borista, el que primero habló 
de tales "contrapropuestas" 
británicas. Otros periódicos 
abundaron en la especie des
pués. 

Según ellos, el Gobierno 
británico proponía que los 
hoy llamados "ministros" de 
Gibraltar, con su "principal" 
al frente, se convirtiesen en 
meros "alcalde y concejales" 
para darle a la plaza la cate
goría municipal que corres
ponde a su tamaño. 

Otra de tales "contrapro
puestas" era la de que el Go
bierno español dispusiese de 
un "comisario" en Gibraltar 
al que correspondería la v i 
gilancia de los intereses es
pañoles en el puerto maríti
mo, el aeropuerto y los de la 
población española en Gibral
tar. 

Tales son, en breve, los an
tecedentes de la cuestión has
ta la víspera misma de otra 
sesión de estas ininterrumpi
das negociaciones anglo-espa-
ñolas, en lo que públicamen
te se conoce. Otra cOsa será 
mera especulación de cronis
tas ociosos. 

NOTA DE LOS SERVICIOS 
JURIDICOS SINDICALES 

Madrid. — La Jefatura na
cional de los Servicios jjurídi-
cos de la Organización Sindi
cal española ha facilitado la 
siguiente nota: 

"Han regresado de La Línea 
de la Concepción y Plaza de 
Gibraltar, en donde han per
manecido durante cinco días, 
los letrados expertos sindica 
les designados por esta Jefa
tura cumpliendo instruccio 
nes personales de nuestro mi 
nistro y delegado nacional de 
Sindicatos, para prestar la 
máxima asistencia jurídica a 
los trabajadores de Gibraltar 
con motivo de la agresión a 
dos de ellos. 

Nuestros letrados se pusie 
ron en contacto directo y 
constante con nuestro gober 
nador militar del Campo de 
Gibraltar, autoridad a la que 
compete la máxima dirección 
y responsabilidad en dicha j u 
risdicción, y de la que obtu 
vieron la más eficaz colabora
ción. 

Igualmente, como es lógico 
tuvieron estrechos contactos 
con los dirigentes y asesor 
jurídico de nuestro Sindicato 
de Trabajadores. 

Se desplazaron varias ve 
ees a la Plaza de Gibraltar 
llegando, debidamente autori 
zados, a practicar la recons
trucción de los hechos e ins 

pección ocular, en compañía 
de uno de los trabajadores, lo 
que fue tomado y dado a co
nocer por la propia Televisión 
de Gibraltar del mismo día. 
Asimismo, se entrevistaron 
nuestros letrados con los co
legas gibraltareños señores 
Benady, decano de la Corpo
ración gibraltareña, y Triay, 
teniendo un cambio de impre
siones con los mismos, sobre 
los aspectos legales y de pro
cedimiento. Obtuvieron una 
amplia información testifical, 
documental y fotográfica de 
los hechos del incidente, que 
servirán de base para agotar 
las acciones que, por la supe
rioridad se estimen conve
nientes. 

Independientemente de la 
impresión personal de nues
tros letrados de que la agre
sión se produjo, se estudiarán 
y propondrán los cauces j u 
rídicos legales pertinentes. Es 
de reconocer que en esta efi
caz gestión y asistencia " in 
situ" a los trabajadores espa
ñoles en Gibraltar, las autori
dades gibraltareñas se han 
mostrado respetuosas y pres
taron su colaboración. 

I Conductor !: Por un 
tráfico más fluido, circu
le por la derecha. 

C u c f f r í / f ' Z o s 
e n M é f r c o 

Tepic (Méjico) La seño
ra María Trinidad Hernández 
de Pérez, esposa de un cam
pesino de condición muy hu 
milde. ha dado a luz, en un 
mismo parto, a tres niñas y 
un niño. 

El niño falleció poco des
pués de nacer, pero sobrevi
ven las tres niñas.—Efe. 

nistas hicieran lo mismo. Las 
fuerzas estadounidenses volve
rán a casa —dijo concretamen
te— y sus bases serán utilizadas 
con propósitos constructivos de 
paz, tan pronto como se detenga 
la agresión. 

no peiminía 
m emesas nimm 
mm el o í b i 

ia 
Noumea (Nueva Caledo-

nia).— El presidente De Gau. 
lle ha indicado hoy que 
Francia no permitirá a n in
guna compañía minera ex
tranjera establecerse en estas 
islas tan ricas en minas de 
níquel. 

En la Asamblea territorial, 
De Gaulle dijo que "en la 
medida de lo posible, hay que 
extraer este mineral y que 
ante todo, los intereses de 
Francia tienen preferencia 
absoluta".—Efe. 

Lín Piao asume 
la jefatura 
de los "Guardias 
Rojos" 

Tokio. — El ministro de De
fensa Lin Piao, dirigente nüme-
ro dos en la China comunista, 
ha asumido la jefatura de los 
extremistas "Guardias Rojos" 
en su campaña para barrer de 
China hasta los últimos vesti. 
gios de influencia occidental, se
gún noticias de Pekín. 

En una emisión radiofónica 
escuchada en Tokio, Radio Pe
kín difunde las palabras de un 
"joven guardia" según el cual 
Lin ha aceptado ser el jefe de 
los "Guardias Rojos" y se le 
Impuso el brazalete número 1 
de los jóvenes. 

La jefatura de los "Guardias 
Rojos" pone a Lin, considerado 
heredero visible del dirigente co
munista chino Mao Tse Tung, 
al frente de la ardorosa "revo
lución cultural", expresión que 
comprende desde la purga po
lítica hasta las censuras con
tra los barberos que cortan el 
pelo y afeitan a la manera oc
cidental. 

Mao ha dado a las "Guardias 
Rojos" su aprobación personal 
y los ha hecho la vanguardia 
de su "revolución". Unidos con 
el ejército chino bajo la jefa, 
tura de Lin, los "Guardias Ro
jos" deberán ser la gran fuer
za contra los enemigos políticos 
de Mao. 

Pero según corresponsales ja
poneses en Pekín, los "Guardias 
Rojos" tropiezan con la oposi
ción de grupos rivales en algu
nas partes de China. Se tienen 
noticias de choques entre jóve
nes -kineses y grupos de cam
pesinos anti.Mao. 

Premio turistíco 
para el Ayuntamiento 
de Prado uengo 

Madrid. — Los premios na
cionales de Turismo para embe
llecimiento y mejora de los pue
blos españoles 1966, correspon
dientes a provincias costeras y 
del interior, dotados con dos
cientas ciencuenta mil pesetas, 
han correspondido respectiva^ 
mente, a los Ayuntamientos de 
Mojácar (Alemania) y Alcázar 
de San Juan (Ciudad Real). 

Asimismo, en atención a la 
labor desarrollada por otras 
corporaciones municipales, se 
han concedido diversas mencio
nes honoríficas, entre ellas una 
al Ayuntamiento de Pradoluen-
go (Burgos). 

t Conductor!; En todos 
ios países la regla de oro 
es: circule por la derecha. 

S. *. Paulo VI 
señala las 
"tres catástrofes 
en ooteneia" 

Castelgandolfo.— Su San
tidad Paulo V I ha advertido 
que la carrera de armamen
tos nucleares, la discrimina
ción racial y el nacionalismo 
contienen los sedimentos de 
"catástrofes en potencia y ca> 
lamidades". 

Al término de su bendición 
dominical a los peregrinos 
congregado sante la residen-
cai veraniega de Castelgan-
dolfo, el Pontífice manifestó 
su pesar poi la "declinación 
de las ideas de paz y justicia, 
libertad y hermandad entre 
las naciones, la idea de un 
desarme real en beneficio de 
muchos pueblos subdesarro-
llados y la idea de la salud 
moral en la sociedad". 

"En su lugar —añadió el 
Pontífice— reviven ideas que 
parecían abandonadas y que 
contienen los sedimentos de 
catástrofes y calamidades en 
potencia como la carrera de 
armamentos nucleares racis
mo y nacionalismo". 

Su Santidad Indicó que 
oraría para que las buenas 
ideas conservaran su clari
dad y firmeza.—-Efe. 

RENUNCIA ACEPTADA 

Ciudad del Vaticano.— M 
Papa ha aceptado al arzobis
po de Vercelli, monseñor 
Francesco Imbertl la renun, 
cia a su sede por motivos de 
salud y avanzada edad. Mon
señor Imberti tiene 82 años. 

El Seminario 
de San Sebastián 
reanudará sus 
clases en üctuüi t 

E s t á c e r r a d o tiesde 
el mes de A i m i 

San Sebastián. — El Semina
rio de San Sebastián reanudará 
normalmente sus clases a prime
ros del próximo mes de Octu
bre, según ha comunicado a un 
redactor de "Cifra" el vicerrec. 
tor de dicho centro. 

Como se recordará, en el mes 
de Abril fueron suspendidas las 
clases de Teología ante la ac
titud de algunos seminaristas. 
Los alumnos de elcha asignatu
ra —unos 70 aproximadamente— 
fueron invitados por el obispo 
de la diócesis a continuar sus 
estudios en sus domicilios y a 
meditar sobre su actitud y los 
deberes que les impone su con
dición de religiosos. Estos alum
nos acudieron a los exámenes 
que se celebraron a final de cur
so y se reincorporarán en Oc
tubre a las aulas del Seminarlo. 

üo "astrólop" 
predice pe Rusia 
atacará el viernes 

Colonia. — El próximo nueve 
dê  Septiembre será una fecha 
trágica para Alemania y peli
grosa para la paz del Mundo, 
según profetiza el astrólogo 
Wilhelm Ernest Richter, de 36 
años, natural de Hilgen, en Re-
nania. Ritcher es un extraño 
vidente, a caballo entre la pro
fecía y la evangelización a 
quien no hay que tomar a bro
ma, pues sus profecías son te
rribles, muy susceptibles inclu
so, de convertirse en realidad. 

EL SEÑOR 

D. Pedro Merino Hernando 
(INDUSTRIAL DE ESTA VILLA) 

Falleció en el día de ayer, a los 65 años de edad, habiendo recibido los 
bantos Sacramentos y la Bendición de Su Santidad 

R. L F. 

l í i . ^ i ^ ^ í n ^ T ' 'd0ib ,Jes.U!.a 0rtega 0rtega' tt*08' Pedro (industrial de 
So r - ^ T ? ? 1 0 ' Jesus' Melquíades, María-Rosa y Eusebia; hijos políticos Ma
na-Cruz Temino, Enedina Ortega y Benito Forres; hermanos políticos, Melquíades 

y fermina Ortega; nietos, sobrinos, primos y demás familia 

Ruegan una oración por el eterno descanso del alma del finado v la asisten
cia a.las honras fúnebres que tendrán lugar HOY, MARTES en l l iglesia pa
rroquial de SAN ANDRES APOSTOL, de PRESENCIO, a las SEIS de la tarde 
y acto seguido la inhumación del cadáver en el Cementerio municipal actos d i 
candad por los que les quedarán muy reconocidos 

Presencio, 6 de Septiembre de 1966. 
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Ida 
ligiosa 

SANTORAL 
SANTOS l>% B O Í 

Ss. Zacarías, pí.; Leto, Dona-
ciano, Germán, Fúsculo, obs.; 
Macario, Eugenio, mrs.; Petro-
nio, ob.; Eleuterio, abad. 

Misa de cuarta rflase y color 
verde de la dominica XIV de 
Pentecostés, segunda oración 
Et f? muí os. 
SANTOS DE MAÑANA 

Ss. Juan, Eusiquio, Anastasio, 
Nemorio, de; Regina, vg. mrs.; 
Pánñlo, ob. 

Misa de cuarta clase y color 
verde de la Dominica XIV de 
Pentecostés, segunda oración 
Et fámulos. 

D. Pedro M i i i l 
Miguel, ¡iiífl niüflf 
del M o He M i » ! 
iyer se posesionó 

del cargo 
Ayer noche, en una sencilla 

ceremonia celebrada en la habi 
tación de monseñor José Lecuo-
na, superior general del Semi
nario nacional de Misiones, se 
posesionó del cargo de rector 
del Seminario Mayor nacional 
don Pedro Mahamud Miguel, sa
cerdote misionero y profesor del 
mismo Seminario. 

El profesor don Pedro Maha
mud, nacido en Enero de 1929 y 
ordenado sacerdote en Burgos 
su ciudad natal, el 28 de Junio 
de 1953, es un burgalés de pura 
cepa. Por su actividad apostóli 
ca en la parroquia de San Cos
me y San Damián, por su rela
ciones en la ciudad de Burgos 
durante el tiempo que trabajó 
como administrador del Semina
rio de Misiones, por sus nume
rosos amigos en la ciudad, el 
profesor don Pedro Mahamud 
es de sobra conocido entre nos
otros. 

El año 1954, en Enero, salió 
para el Vicariato Apostólico del 
San Jorge, donde trabajó en va
rias actividades. Durante siete 
años fue profesor del Seminario 
mayor del mismo Vicariato, tra
bajó en la parroquia de San Be
nito y realizó actividades espe
cíficas diversas. Terminó la 
construcción de la Catedral de 
San Benito, a la que dotó de 
una perfecta armonía de líneas, 
construyó la casa cural, el pa
lacio episcopal, el Instituto de 
las Religiosas Catequistas y di
versas escuelas en su territorio. 

Se trasladó posteriormente a 
Roma, donde en la Universidad 
Gregoriana se graduó en Filo
sofía, pasando a ser profesor del 
seminario de Misiones y ocu
pando el cargo de administrador 
del mismo Seminario. 

Ultimamente había sido nom
brado vice-rector del Seminario 

A nuestro buen amigo don 
Pedro Mahamud le deseamos en 
su nuevo cargo toda clase de 
aciertos y bendiciones de Dios 

i t e níñim 
de Sanidad Militar 

Uamamiento a las señoras 
y señoritas de Burgos 

El Ejército español, como to
dos los años, llama a todas las 
que sentís un gran amor a la 
Patria, a tomar parte en sus 
filas, preparándoos por medio 
de los Cursos de Capacitación 
que se celebrarán en el Hospi
tal Militar de Burgos. 

El Servicio a la Patria es un 
honor y el estar preparadas pa
ra ello es un deber. 

Yo os digo como en el llama
miento de la Legión; no espe
réis más recompensa que el ho
nor del deber cumplido, que no 
es comparable a nada, y Dios lo 
premia. Sus palabras de vida 
eterna nos dicen: «Cuanto hi
ciereis a alguno de los enfer
mos a Mí me lo hacéis». 

Los soldados de España, nues
tros hermanos, esperan vues
tros cuidados, lo mismo en paz 
que en guerra. Estáis obligada* 
a adquirir los conocimientos pa
ra eer aptas a tal fin. 

A partir de hoy y hasta el 
día 20 inclusive, queda abierta 
la matrícula para los Cursos de 
Damas Auxiliares de Sanidad 
Militar. 

La inscripción ha de hacerse 
en el domicilio de la inspectora 
regional, sito en 'a calle de Ge
neral Mola n.0 2, 3.", de 4 a 7 de 
la tarde. 

l i o ü é ie Oíd ie la W 

IMPORTANTE 
marca estabilizadores 7 elec
trónica en general, solicita re
presentante para Burgos y 
provincia, bien introducido 
en comercios electrodomésti 
eos. Escribir dando referen
cias al núm. 3.186. — Publi 
Vite. Entenza. 108. Barcelo 
na-15. 

Se m í a Iripto 
y aprendiz de mostrador 
Informes: Oficina de Coló 

eación núm. 1.085. 

EBANISTAS 
Oficiales de 2.a, ayudantes y 
aprendices 2.° año, precisa 
EMPRESA DEL POLO. Sala
rio a convenir. Escribir al 
núm. 1.778. P U B L I C I D A P 
MENTOR, Apartado 140. (R 
O. Colocación n.0 1.118). 

Adjudicación de las obras de acceso al polígono de 
Villalonpéjar por nn importe de 9.300.000 pesetas 
Concesión de las obras de alumbrado de varias calles 
por valor de más de un millón de pesetas 
Oíros acuerdos adoptados por el Pleno del Ayuntamiento en su sesión de anoche 

En la noche de ayer celebró 
sesión extraordinaria el Pleno 
de la Corporación municipal bâ  
jo la presidencia del alcalde, 
don Fernando Dancausa de Mi
guel y con asistencia de los câ -
pitulares señores Olano, Redon
do, Alberdi, García Antón, Fran
cés, Iturriaga, Villaverde. Rico 
Pardo, Sáez de Cabezón, Arro
yo, Hernando. Cortezón, Ezque-
rro y Martínez Andrés, con el 
secretario e interventor acciden
tales, señores Pérez Córdoba y 
López Zarate. 

La Corporación municipal 
adoptó los siguientes asuntos: 
GOBIERNO 

En consideración a los rele
vantes méritos contraídos con 
la ciudad y especiales circuns
tancias que concurren en el 
limo. Sr. don Gratiniano Nieto 
Gallo, director general de Bellas 
Artes, se le concedió la Medalla 
de Oro de la Ciudad por acla
mación y a petición del presi
dente de la Comisión, don Luis 
Alberdi Elola. 

HACIENDA 
Declarar desierta la adjudica

ción de las obras de pavimen
tación de las calles de General 
Mola, Calvario, Martín Antolí-
nez, Melchor Prieto y Petronila 
Casado, subvencionadas por la 
Comisión provincial de Servi
cios Técnicos por ofrecer los 
dos pliegos presentados modi
ficaciones a los proyectos. 

Adjudicar a don José Manuel 
Castilla Hernando las obras de 
instalación de alumbrado públi
co en las calles de Benedictinas 
de San José, Emperador, Petro
nila Casado, Martín Antolínez, 
Calvario, Melchor Prieto, Gene
ral Mola (segundo tramo) y 

Castrogeriz, subvencionadas por 
la Comisión provincial de Ser
vicios Técnicos, por el importe 
de 1.017.069,06 pesetas. 

Adjudicar directamente en 
virtud de expediente sumario de 
las obras de acceso al polígono 
de Villalonquéjar en la cantidad 
de 9.300.000 pesetas a Urbis, 
S. A., por resultar la mejor pro
posición de las cuatro que se 
han presentado para la ejecu
ción de las obras con carácter 
de urgencia. 

Análoga adjudicación en ra
zón a la cuantía de la valora
ción efectuada de los trabajos 
del derribo y aprovechamiento 
de madera de los árboles que ha 
de ocupar la nueva plaza de to
ros en la zona de El Plantío, a 

1 " P ó t a l e s 

la exis tencia l e üd mm 

, en ( M a n e j a del 
También m muy buenos los indicios 
que presenta ei «Huidobro 1» 

información sindical 
Desde el día 15 podrán 
proclamarse candidatos 
a enlaces sindicales 

El próximo día 15, dará co
mienzo en nuestra capital y pro
vincia, al igual que en toda Es
paña, el proceso electoral sin
dical, cuyo anuncio de convoca
toria ha despertado entre los 
sectores empresariales y labo
rales un singular interés por la 
repercusión que dichas eleccio
nes han de tener en la proyec
tada reestructuración de la Or
ganización Sindical. 

Durante el desarrollo de es
tas elecciones, han de ser elegi
dos la totalidad de los cargos 
electivos, dividiéndose el proce
so electoral en cuatro fases. La 
primera, elección de enlaces sin
dicales y vocales de los jurados 
de empresa. La segunda fase 
es la de vocales de las juntas 
económicas y sociales de las en-

fu [asnillo di! la Ilesa 
el 
( 

Vendo por cese de negocio 
Vitrinas, mostradores. Balanza y Caja Registradora 

PERFUMERIA FERNANDO 
(Arco del Filar) 

D E B U R G O S 
A I T A L I A 

VIAJE DELICIOSO POR LA COSTA AZUL 
VISITANDO 

Zaragoza - B a r c e l o n a 
A l a r s e a - G é n o v a 

Pisa - V e n e c i a - F i o / e n c í a 

5 d í a s e n R o m a 

Con visita a los monumentos de esta gran ciudad 
y VATICANO 

Viaje e n a u t o p u M m a n d e l u j o 

Hoteles de categoría turística 
Salida de Burgos, día 1 de Octubre 

Regreso día Vi de Octubre 

12 000 pesetas todo compiendido 
Solicite programas especiales 

VIAJES VINCIT, S. A. 
Agencia A — Titulo 12 

Avenida del Generalísimo, 5. — Tef. 204622 
B U R G O S 

tidades locales. Una tercera, la 
constituye la elección de voca 
les de las juntas provinciales 
económicas y sociales y, final
mente, en una cuarta etapa se 
desarrollarán las elecciones na
cionales. Asimismo han de pro
ducirse las elecciones para los 
consejos de trabajadores y em 
presarlos, concejales y diputa
dos de representación sindical 
vocales de mutualidades labora
les y del Instituto Nacional de 
Previsión y, finalmente, las de 
procuradores en Cortes. 

La primera de dichas fases, 
como se indica, se refiere a la 
elección de enlaces sindicales y 
vocales jurados de empresa. Se 
realizarán estas elecciones en 
las empresas de más de seis tra
bajadores. Hasta cien trabaja
dores se elegirán solamente en
laces sindicales, y de cien en 
adelante, también vocales jura
dos de empresa. 

Del 15 al 21 de] mes en curso 
ha de solicitarse la proclama
ción para ser candidato a en
lace sindical. Se exigen unas 
formalidades mínimas: ser es
pañol, tener 21 años, saber leer 
y escribir, trabajar en la em
presa un año y acreditar tres 
en la profesión, estar incluido 
en el censo correspondiente y 
reunir las debidas condiciones 
de idoneidad legal, moralidad y 
aptitud profesional con arreglo 
a la legislación vigente. 

El trabajador que tenga o ha
ya tenido un cargo sindical 
electivo, manifiesta por escri
to, su deseo de ser candidato v 
ello basta. Si no ha tenido nin
gún cargo, es suficiente que lo 
presenten tres compañeros de 
su empresa o bien dos vocales 
sociales de su Sindicato o un 
procurador sindical en Cortes 
de la provincia. 

Son electores los trabajadores 
españoles mayores de 18 años 
que estén vinculados por con 
trato de trabajo a una empre 
ea y figurar incluidos en el 
censo profesional de la misma o 
centro de trabajo en que se ve 
rifique la elección. 

En relación con estas próxi
mas elecciones de enlaces sin
dicales, por considerarlo de in
terés para los empresarios 3 
trabajadores burgalesee, indi
camos a continuación las fe
chas en que ha de desarrollarse 
esta primera fase del proceso 
electoral que, como repetimos 
se refiere a enlaces y vocales 
jurados de empresa: 

Del 15 al 21 de Septiembre so 
licitul de proclamación de can 
didatos. Del 22 al 25, resolución 
de incidencias y confección de 
listas de candidatos. Del 26 al 
30, votación. Del 1 al 3 de Octu 
bre reclamaciones sobre los es
crutinios verificados. Del 4 
7 de Octubre resolución de re 
clamaciones. 8 de Octubre pro 
clamación de enlaces y de vo 
cales jurados de empresas elec 
tos. 

En Copi os se p i e r o n tres 
pajares y en i yeoiorro t 

"MrtjflaofliDlio oiro 
ínceiiílio de 

Cuatro incendios, uno de ellos 
sin importancia, hubo que la
mentar el pasado domingo. En 
los cuatro siniestros intervinie
ron con gran eficacia los bom
beros del parque de la ciudad y 
en el registrado en Castrillo de 
la Vega, el servicio de Aranda 
de Duero. 
EN CASTRILLO DE LA VEGA 

Unas dos mil fanegas de trigo 
fueron pasto de las llamas, por 
causas que se ignoran por el 
momento, en el pueblo de Cas-
trillo de la Vega. La mies era 
propiedad de varios vecinos de 
la citada localidad que se en 
cuentran agrupados dentro de la 
sección de maquinaria de la Bo 
dega Cooperativa "San Roque 
de la Encina". Pese al esfuerzo 
desplegado por el vecindario 
que acudió en masa a la era si
tuada en las inmediaciones del 
edificio de la citada cooperativa; 
fue de todo punto imposible do
minar las llamas que redujeron 
a cenizas el cereal, causando 
grandes deperfectos en la má
quina trilladora que realizaba 
su función agrícola. El fuego 
alcanzó proporciones alarmantes 
siendo avisados los bomberos de 
nuestra ciudad y los de Aranda 
de Duero que colaboraron con 
gran eficacia en la extinción de 
las llamas, logrando dominar el 
fuego después de cerca de nue
ve horas de intenso trabajo. 

A última hora de la noche se-
reunieron los socios pertenecien
tes a la sección de maquinaria 
de la citada cooperativa para 
tomar las medidas oportunas. 
EN COGOLLOS 

favor de «Industrias Borja Mar
tínez, S. L.» en 102.500 pesetas. 

Aprobar el pliego de condi
ciones para la subasta de las 
obras de reconstrucción del mu
ro del río Arlanzón, margen iz
quierda, a la altura de la gaso
linera sita en la entrada de La 
Castellana, bajo el tipo de lici
tación de 205.171,50 pesetas. 

A propuesta del alcalde vuel
ven a la Comisión para nuevo es
tudio varias Ordenanzas de 
exacciones locales para su apli
cación en el próximo ejercicio. 

HACIENDA. OBRAS Y 
TURISMO 

Adaptación del pliego de con
diciones para el concurso de an
teproyectos con el fin de eri
gir un edificio en el solar que 
actualmente ocupa el inmueble 
del antiguo Teatro Principal, 
con arreglo a las normas seña
ladas por el Colegio Oficial de 
Arquitectos de Madrid, quedando 
establecidos los premios a con
ceder de la siguiente forma: 
Primero, 343.750 pesetas con el 
encargo del proyecto; segundo, 
343.750 pesetas y al tercer pre
mio, 171.875 pesetas. 

Idem, ídem, de la adjudica
ción del concurso para la 
adjudicación de las obras de 
construcción de la nueva plaza 
de toros de conformidad a las 
observaciones que hizo el Ayun
tamiento y a las que formula la 
empresa AGOSA adjudicataria 
de dichas obras. 

OBRAS 

Demolición de las edificacio
nes sitas en las inmediaciones 
del nueco Mercado de Abastos 
y que se destinaron a almacenes 
municipales encargando los tra
bajos a Edificios y Obras Públi
cas, S, A. en la cantidad de 
40.723,80 pesetas. 

Liquidación de las obras de 
reparación de aceras en la Ba
rriada Hiera que ha llevado a 
efecto el contratista don Manuel 
Carqués Castillejo por un im
porte de 136.414,01 pesetas y de 
los honorarios de dirección téc
nica. 

Aclaración al acuerdo de 
aprobación del proyecto de ur
banización de IMBUSA para la 
urbanización de unos terrenos 
en la zona del Morco en el sen
tido de que los plazos serán de 
dos años para las obras de ur
banización y de tres años para 
la construcción de viviendas a 
contar del concedido para !a 
urbanización. (El capitular se
ñor Redondo se ausentó del sa
lón al estudiarse ei dictamen). 

Suspensión por un año del 
otorgamiento de licencias de 
parcelación de terrenos y cons 
trucción de edificaciones en los 
sectores comprendidos en el po 
lígono «Gamonal» conforme in
teresa la Gerencia de Urbanis 
mo y conforme al artículo 22 
de la Ley del Suelo. 

TURISMO 

Noticias absolutamente dignas 
de crédito indican que, a juz
gar por la fuerte presión de gas 
y demás deducciones técnicas 
en el «Polientes 1», ubicado en 
tierras burgalesas de Orbaneja 
del Castillo, dichas formaciones 
jurásicas parecen acusar la 
existencia de un nuevo campo 
petrolífero. 

Por otra parte son muy bue-

^ GRAN QUINADO 
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ñas las impresiones que se tie
nen del «Huidobro 1», \abiéndo-
se registrado los primeros po
sitivos indicios de hidrocarbu
ro en este otro sondeo explora
torio que desarrollan Campsa 
y sus empresas asociadas 
«Calspain» y «Texpain» que tie
nen a «Amospain» como com
pañía operadora. 
SE ENTUBA EL «FOLIEN-

TES 1» , 
C o n f o rme informamos en 

nuestra edición anterior, el do
mingo terminaron los trabajos 
de registros eléctricos en el 
«Polientes 1». Mientras el per
sonal especialista estudia los 
datos correspondientes, ha co
menzado el enturbado y cemen
tación del pozo, lo que demues
tra la existencia de hidrocarbu
ro. La sonda ha descendido has
ta los 2.219 metros y se espera 
que una vez que esté completa
mente lista la tubería gruesa y 
se haya dado la debida solidez 
a, las paredes, los perforadores 
barrenarán más en el jurásico 
por medio de un tricono de es
trecha sección. 

En el «Huidobro 1» se. estaba 
ayer a los 680 metros de nive'. 

La Cardwell sigue en el Ayo-
luengo 26». 

Audición de 
los «Minos cantores 
de París» 
en la capilla 
del Condestab!e 

Aprovechando un rápido 
je de paso por Burgos; W ^ 
ños cantores de París» 
ofrecieron un brillante r , w e r 
to " ¡ la capilla del ConíSS* 
ble. de nuestra Catedral c S ' 
ya el domingo actuaron' dnri 
te la misa vespertina celehT 
da en el altar mayor de la fe 
sílica burgense. oa% 

El gobernador civil 
de Ciudad Real 
en Burgos 

Ayer permaneció unas hora» 
en Burgos nuestro ilustre oai 
sano, don Julio Rico, goberna" 
dor civil y jefe provincial del 
Movimiento de Ciudad Real aUe 
emprendió viaje con dirección 
a Santander. 

G r a n 
o p o r t u n i d a d 

v e n d o BILLARES y 
m á q u i n a s electrónicas. 
Muy barato. 

Vitoria, 21 

T O R O S 

Dieciséis corridas de toros se celebraron 
el domingo en plazas españolas y francesas 

Tres pajares quedaron total
mente destruidos en la localidad 
de Cogollos al declararse un in
cendio en uno de ellos que se 
propagó inmediatamente a los 
otros dos colindantes. Pudo sal
varse la casi totalidad de los ce
reales guardados en los mismos, 
así como las aves de corral. 
Pese a la rapidez con la que in
tervino el vecindario, no pudo 
evitarse que una máquina tr i 
lladora sufriera desperfectos y 
que las tres edificaciones se de
rrumbaran; lográndose tras de
nodados esfuerzos que las lla
mas no alcanzaran a edificacio
nes colindantes. Avisados los 
bomberos de Burgos, el parque 
de la ciudad desplazó a una 
sección, incorporándose a los 
trabajos, a su regreso a Burgos, 
la 4ue había actuado en Castri
llo de la Vega. 

Los pajares eran propiedad de 
los vecinos de la localidad, Ju
lia López, Fidel Alonso y Flo
rencio Revilla. La máquina t r i 
lladora que resultó afectada es 
propiedad del señor Alonso, al 
igual que una cuarta edificación 
que resultó ligeramente dañada 
por las llamas. 

EN EL "VENTORRO 
MADREJUANA" 
Los bomberos acudieron tam 

bién a sofocar un incendio pm 
ducido en unas tierras de labor 
cercanas al "Ventorro Madre 
juana", donde la mies segada 
estaba recogida en morenas que 
fueron pasto de las llamas, que
mándose varias fanegas de ce 
real. El fuego se inició a las 
ocho de la noche y fue sofocado 
con gran rapidez. 

OTRO INCENDIO 
Una nueva intervención tuvi 

ron los bomberos el pasado do 
mingo al tener que acudir a so 
focar el pequeño fuego produ 
cid o por 1? imprudencia de al 
gunos niños que dio lugar 
que se prendiera parte de los 
hierba jos de la margen derecha 
del Río Arlanzón, debajo del 
puente, de Santa María, 

Autorización a la Compañía 
Telefónica Nacional de España 
para instalar cabinas para ser
vicio público en la Plaza de Jo
sé Antonio, Avenida del Cid 
(próximas al edificio Feygón y 
núm. 85), en la calle de Vitoria 
calle del Molinillo, calle de Mi
randa, calle de Madrid y plaza 
del Conde de Guadalhorce. 

A petición de la Alcaldía pasó 
a la Comisión correspondiente 
una moción del capitular señor 
Giménez Izquierdo sobre la apli
cación proporcional del arbitrio 
sobre decoración de fachadas y 
muros, etc. 
URGENCIA 

Mociones de la Alcaldía para 
la presentación de proposiciones 
a la subasta anunciada por el 
Ministerio de Obras Públicas 
para las obras de construcción 
de la nueva conducción de 
agua a la zona industrial co
mo así también a la correspon 
diente a los trabajos de desvian 
ción del río Pico. 

Ratificación de los acuerdos 
de la Permanente. 

— o — 
E! próximo viernes o el sá 

hado, celebrará nueva sesión 
plenaria el Ayuntamiento para 
decidir sobre varias ordenanzas 
de exacciones locales para su 
aplicación en el próximo ejerci
cio y la moción del capitular se
ñor Giménez Izquierdo sobre la 
aplicación proporcional de ar
bitrios sobre decoración de fa
chadas y muros, que en el Pleno 
de ayer volvieron a la Comisión 
de Hacienda para un estudio 
más detenido. 

RESUMEN DE LA JORNADA 
TAURINA DOIV' NGUERA 

Un total de diecisé^ corridas 
de toros se celebraron el pasado 
domingo en ruedos españoles y 
franceses, distribuidas de la si
guiente forma: En la "Monu
mental" de Madrid, "Monumen. 
tal" de Barcelona, Palma de Ma
llorca. Vitoria, Medina del Cam
po, Falencia. Málaga, Benidorm, 
Mérida, San Feliú de Guixols, 
Barco de Avila. Gerona, Figue-
ras, Sevilla. Bayona y Meja-
nes. 

En estos dieciséis festejos de 
primer orden destacaron los 
triunfos alcanzados por los si
guientes diestros: 

"Chamaco" (una oreja) en 
Palma de Mallorca; Vázquez I I 
(una oreja) en Málaga; el rejo
neador D. Alvaro Domecq (una 
oreja), Diego Puerta (tres ore
jas), Manuel Cano "El Pireo" 
(cuatro orejas) y "Tinín" (tres 
orejas), en Falencia. Al final 
de esta corrida, el rejoneador y 
los tres espadas, con el mayo, 
ral de la ganadería de Pérez An-
goso, dieron la vuelta al ruedo. 
Andrés Vázquez (una oreja) en 
Vitoria; "Mondeño" (tres ore
jas), Manolo Blázquez (una ore
ja) y Palomo Linares (dos ore
jas) en Medina del Campo; "Se-
rranito" (tres orejas) en Beni
dorm; Antonio Bienvenida (una 
oreja), "Miguelin" (cuatro ore
jas y un rabo) y José Fuentes 
(una oreja) en Mérida; Antonio 
Ordóñez (tres orejas y un ra. 
bo), Gregorio Sánchez (dos ore
jas) y Luis Parra "Jerezano" 
(tres orejas) en San Feliú de 

.Guixols; Paco Corpas (tres ore
jas y un rabo), Antonio de Je
sús (tres orejas y un rabo) y 
Amado Ordóñez (una oreja) en 
Barco de Avila; Bernadó (una 
oreja) en Gerona; el rejonea
dor don Ignacio Sánchez (una 
oreja), "El Caracol" (una ore
ja) y "El Bala" (tres orejas y 
an rabo) en Figueras; "Zurito" 
(una oreja) en Sevilla; "El Cor
dobés" (una oreja) en Bayo
na. 

Resultaron lesionados: 
Manolo Carra, en Madrid. Su. 

frió una herida en la pierna de

recha, con una trayectoria de 
diez centímetros, de pronósti
co menos grave. 

Diego Puerta, en Falencia, re 
le apreció una contusión en la 
región axilar derecha, con pro
bable desgarro muscular, de pro
nostico grave. 

Andrés Vázquez, en Vitoria. 
Fue curado en la epfermería de 
una herida en el triángulo de 
scarpa, con una trayectoria de 
cinco centímetros, de pronósti
co menos grave. 

El novillero José Ruiz "Cala-
traveño" fue herido en Valde
peñas. Se le apreciaron dos he. 
ridas en la región recta y pier
na derecha, de pronóstico gra
ve. 

En la plaza madrileña de "Vis
ta Alegre" sufrió una herida 
grave el banderillero Alberto 
Díaz "Madrileñito". 

UNA NOVILLADA DE NOVE
LES PRODIGA EN AVISOS 
Bilbao. — Nada menos que 

once avisos, un novillo apunti
llado en el ruedo, otro devuelto 
al corral y numerosas cogidas, 
por fortuna sin consecuencias, 
constituyen el desfavorable ba. 
lance de la novillada de noveles 
celebrada el domingo en la pla
za de "Vista Alegre". La novi
llada ofrecía para el público el 
aliciente de la actuación de Jo
sé Gómez Villar "El Cortije
ro", un maletilla de Jaén, que 
subió por dos veces hasta lo al
te de un edificio comercial bil-
taino. para llamar la atención 
y solicitar a voces desde allí 
una "oportunidad". Tuvo el de
talle de brindar su faena a la 
Policía —sin duda para corres, 
ponder al buen trato que reci
bió por sus temerarias acciones 
de acrobacia— pero su actua
ción fue poco afortunada. De 
todos modos solamente éscuchó 
un aviso, mientras que otros de 
sus compañeros, como Angel La-
torre y Leocadio Martín "El po
bre", tuvieron que oír los tres. 

her, 

EL SANATORIO 
ROS A TOPE 

DE TORE-

Madrid, — Once diestros se 
encuentran hoy internados en 
el Sanatorio de Toreros. De 

E m p r e s a 

C o n s t r u c t o r a 

Estudiaría obras a pre
supuesto. Apartado 280. 
BURGOS, 

n m DE TOROS 
de L E R M A 

Empresa ORTEGA 

Jueves, 8 de Septiembre de 1966 
Monumental novillada. — 4 hermosos novillos-toros 

de D. IGNACIO ENCINAS, Para 

L E O N D E L C A M P O 

J A C O E O B E L M O N T E 
Viernes, 9. — Espectáculo cómico-taurino-musical. 

« L O S M A L E T 1 L L A S » 

Domingo. 11. — 5 Magníficos novillos-toros, de EN
CINAS, para 

l e o n d e l c a m p o 

Miguel marquez 
y uno para 

Santiago Macho « E l LERMEÑO» 
Con sus cuadrillas de banderilleros y sobraliente. 
Los festejos darán comienzo a las CINCO Y MEDIA 

DE LA TARDE. 
Precios populares en taquillas 

ellos, continúa en estado 
José Ruiz "Cftlatraveño", 
do ayer en Valdepeñas y qm >% 
tenido que sufrir una nueva in
tervención quirúrgica. Todos los 
restantes continúan en conva
lecencia. Son Manolo Carra. Al
berto Díaz "Madrileñito", An̂  
drés Vázquez, Dámaso Gonzá
lez, Manuel Salvador, "Ant"-
ñete", Luis Alviz, José 1 3 
Maganto, rusto Aceba y Andr-s 
Aráez, c.n lesiones de mayoc 
o menor importancia. 
LOS FESTEJOS DE AYER 

Aranjuez. — Corrida de feria. 
Seis toros de Benítez Cubero, 
que cMoron buen juego, ex. 
cepción del cuarto. Al segundo 
y sexto se les dio la vuelta II 
ruedo, Paco Camino, fue ovâ i 
clonado en su primero y estuvo 
mal en el otro. "Tinín", dos ore-
jas y vuelta en uno y ovación 
y vuelta en el quinto; "Paqui-
rr i " ovación y vuelta en une y 
gran ovación, dos orejas y ra--
bo, en el último. Salió a hom
bros, en unión de "Tinin" 

—Ondara (Alicante). — Cua-
tro toros de Frías, mansos y ios 
de Miguel Higueros, que resul. 
taron bravos. Lleno. Paco Paŝ  
tor, aplaudido en el primero Vi 
ovación, una oreja y vuelta en 
el cuarto; Manolo Herrero, gran 
ovación, dos orejas y rabo en el 
segundo y aplausos en el quin
to; Sebastián Palomo Linares, 
una oreja en el tercero y gran 
ovación, dos orejas y rabo en 
el que cerró plaza. 

Hubo ayer novilladas en He
rrera (Córdoba) y Robledo de 
Chávela, destacando los trlim«í 
fos logrados por: Pedrín Ben-r 
jumea (cuatro orejas y dos ra. 
bos), "El Ecijano" (una oreja). 
Diego Oliva (dos orejas y "n 
rabo) y el rejoneador Francisco 
Jacobo Delgado (dos orejas 
rabo) en Herrera. En la novi
llada de Robledo de Chávela fue 
herido gravedad el diestro 
Andrés Aráez "El Cónsul"-

TRES FESTEJOS TAURINOS 
EN LA FERIA DE LERMA 
La empresa Ortega, arrenr|a. 

taria de la plaza de Lerma. na 
montado este año nada menos 
que tres festejos para las fer 
y fiestas patronales, con carteles 
que llevarán a muchos aficiona
dos de Burgos y los pueblos 
aquella comarca a la historia 
villa ducal. ^ 

El jueves, con novillos de gli
cinas, actuarán los jóvenes aie?r 
tros León del Campo y Jacni , 
Belmente. El viernes actuara -
espectáculo cómico-taurlno-n 
sical "Los Maletlllas" y e ^ 
mingo tendrá lugar la 
novillada de la feria, con g»1 " 
do de Encinas para León . 
Campo, Miguel del CampoJ 
diestro local Santiago Man 
"El Lermeño" 
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D I A R I O B U R G O 

P r e s e n t a c i ó n d e l B u r g o s C . 
r e c u e r d o a l a m e m o r i a d e 

F . y p i a d o s o 
P e d r o T o r r e s 

El partido amistoso con el Real Unión de Irún terminó 
el triunfo, apurado; 2A de nusetros colores con 

jando a un lado las causas 
mié pudiérón motivarlo, dlga-
tíiós que casi no pasó de media-
na I* entrada de aficionados re
gistrada anteayer en E l Plan
tío donde hacía sa presentación 
el Burgos C. F . , teniendo por 
contrincante al equipo Real 
Unión de Irún, militante en 
Tércera División. 

A simple vista, desde los grá
denos, el terreno de juego pre-
séntaba magnífico aspecto. Al 
hacer su aparición en él los 
equipos fueron objeto de cálidos 
aplausos, que se repitieron ai 
hacer su entrada, conjuntamen
te, el equipo arbitral y el con
siliario del Club, M. I . Sr. don 
Isidoro Díaz Murugarren, acom
pañado por directivos del mis-
rrto y los capitanes de ambos 
equipos. Castellanos y Zamora 

Alineados todos los citados 
en el centro del campo, en sen 
tido longitudinal, el señor Díaz 
Murugarren rezó un Padrenues
tro por el eterno descanso dei 
alma del ex-entrenador húrgale-
sista e irundarra Podro Torre«, 
siendo contestado en voz alta 
por todo el público puesto en 
pie, 

COMIENZA E L PARTIDO 

Acto seguido dio comienzo el 
encuentro, que fue dirigido por 
el colegiado local señor Solía, 
ayudado en las bandas por sus 
compañeros Abelardo y Vargas. 

De salida, los equipos, que lu
cían brazaletes negros, presen
tan las siguientes alineaciones: 

Real Unión de Irún. — Valle-
jo; Abasólo, Castellanos, Zaba-
la; Cienfuegos, Zapiraín; Miche-
lena, Ferré, Solaegui, Javo. 
Triarte. 

Burgos. — Valle; Lolis. Zamo
ra, Amavisca; Sistiaga, Samuel; 
Iturricha, Menchaca, Goyarán, 
Chovi, Castañón. 

Desde el primer momento se 
aprecia mayor conjunción y sol
tura en loe jugadores foraste
ros, que fueron los primeros en 
marcar, haciéndolo en el minu
to 35 por mediación del extremo 
derecha Michelena, a envío por 
el mismo lado del delantero 
centro Solaegui, según nuestra 
apreciación personal Michelena 
recibió la pelota en posición de 
ariete y, después de controlar
la casi en solitario, tiró a puer
ta haciendo inútil la interven
ción de Valle, que realizó algu
nas salidas un tanto precipita
das. 

Previamente a la consecución 
del gol, en el minuto 11, había
mos anotado un disparo de Itu
rricha que se estrelló en el la
teral de la red, por su parte ex
terior. Y en el minuto 26 un 
chutazo largo de Zabala que 
obligó a Valle a ceder comer 
con el puño por alto. Efectuado 
el saque de esquina, por el lar 
do derecho, el meta burgalesista 
se arrojó a los pies de Solaegui 
en el momento que éste se dis
ponía a rematar y resulta lesio
nado, teniendo que ser asistido 
brevemente antes de continuar 
en su puesto. 

Se daba la circunstancia de 
que los de casa estaban, jugan
do prácticamente rezagados y 

. ni aún asi ejercían dominio so-
í>re el centro del terreno. Y 
puestos al ataque, aunque lle
garon a crear situaciones peli
grosas, carecieron de acierto o 
de la rapidez precisa, a la hora 
del remate. Así, en el minuto 
43, tras un avance de la van
guardia blanquinegra Goyorán 
quedó solo ante Vallejo, que 
hubo de salir a la desesperada, 
saliendo desviado en su cuerpo 
«1 envío del delantero local. L a 
oportunidad se repitió a punto 
de concluir la primera parte, 
con Menchaca como protagonis
ta. E l balón fue lanzado fuera, 
llegándose al descanso con el 
*jno a cero registrado a favor 
ae loe visitantes. 

SEGUNDO T I E M P O 

E n el segundo tiempo el Bur
gos estuvo más entonado, sien
do de destacar en esa mejoría 
la actuación personal del ya co-
«opido interior Chovi que. ade-
rnas de lograr la Igualada a un 
tanto, estuvo a punto de anotar
se algún gol más. 
tt .°r Q116 respecta al Real 

.Ion de Irún, durante varios 
Minutos permanecieron reple
gaos la mayor parte de sue ju 
gadores. coincidiendo con el 
cambio de guardameta regis
trado en su puerta. Cambio que 

^uestro juicio, se dejó notar, 
wno' puestos a hablar de 

cambios haremos constar que 
as el descanso Payno sustitu

to a Valle y López a Lolis. Y 
" el conjunto visitante. Iridoy 

•̂ "o en sustitución de Zapiraín. 
- .los dos minutos de puesto 

J " Juego el balón ge registra un 
^ance local y fuerte disparo 

lat pez I"6 se estrella en ei 
« x t f de la red' por su parte 
í a ren^lón seguido que-

a molograda una buena opor-
• ? d para los de casa, más 

cididos en estos momentos-

E l equipo del Burgos, alineado en " E l Plantío" momentos antes de comenzar su partido de 
presentación. — (Foto F E D E ) 

E n el minuto 5 Vallejo se luce 
desviando con el puño a córner 
un gran disparo de Chovi desde 
fuera del área. Lanzado el sa
que de esquina remata López 
con fuerza, neutralizando, de 
nuevo, Vallejo. 

E l juego sigue careciendo de 
calidad; el público se aburre y 
hay un momento en que algunos 
espectadores parecen decididos 
a exterioridar su protesta. Todo 
queda en conato. Demasiado ca
lor para acalorarse más (algu
nos lo hicieron con Solía). Por 
otra parte, lo que siempre se 
reconoce y se dice en estos ca
eos: principio de temporada, 
presentación, casi «desconoci
miento» del campo— 

Sigamos con el partido. 
E n el minuto 23 anotamos 

magnífico envío de Iturricha, 
sobre la marcha, y otra esplén
dida intervención de Vallejo, 
que despeja a comer. Suenan 
fuertes los aplausos y aún se 
acentúa la ovación cuando el 
meta iruñés, por disposición de 
su entrenador, abandona el te
rreno de juego para ser susti
tuido por Zabaleta. en el minu
to indicado. 

Seis minutos después, se reti
ra Iturricha, entrando en su lu
gar Sedaño. Inmediatamente se 
produce comer contra la meta 
forastera y, a la salida del mis
mo, Chovi recoge el rechace v 
establece el empate a un gol. 

A renglón seguido, Soler dis
pone la entrada de Azurmendi. 
retirándose a la caseta Men
chaca. 

Observamos el repliegue de 
loe forasteros y el hacer más 
entonado de los burgalesistas, 
bien conducidos por Chovi, 
quien a los 35 minutos tira a gol 

batiendo a Zabaleta; sin embar
go, en la misma raya de gol se 
encuentran situados un par de 
jugadores contrarios que evitan 
que el balón les rebase. Opor
tunidad fallida, por tanto. Dos 
minutos despuée es Samuel 
quien tira desde lejos. L a pelota 
topa con Goyarán en su trayec
toria y sale desviada descolo
cando a Zabaleta y adentrán
dose en la portería. De este mo
do quedaría resuelto el partido 
a favor de los locales. Bueno, 
eso por lo que se refiere al tan
teo, ya que faltando apenas 
unos segundos para llegar a! 
final del tiempo reglamentario, 
Sistiaga debió ofender de pala
bra al colegiado y éste decretó 
su expulsión. Decisión que el 
público protestó ruidosamente. 

sin tener en cuenta las causas 
que la motivaron. 

Resumiendo: E l Burgos hizo 
su presentación y aunque venció 
no convenció. No obstante, repe
timos, se trataba de un simple 
ensayo y concurrían las circuns
tancias propias del comienzo de 
temporada. 

L a importancia a las actua
ciones y a los resultados habrá 
que ir dándosela a partir del 
domingo próximo en que nos vi
sitará el Langreo, comenzando 
la competición oficial. Entonces 
y después, los posibles fallos o 
derrotas eerán inapelables, por 
mucho que pretendamos paliar 
las.. 

A ver, pues, si empezamos con 
buen pie. 

VICTOR MANUEL 

Victoria de Burgos 
sobre VaHadol íd 
en atletismo 

Albina Gal io bate 

e l record de disco 

Un equipo de atletas de la Fe
deración Burgalesa se desplazó 
el domingo a Valladolid para 
competir con el de la vecina 
capital. Venció Burgos por 88 
puntos contra 79 de Valladolid, 
en la suma total. Los resultados 
parciales habidos fueron los si
guientes: 

10 vallas: l , García Sánchez 
tValladolid), 16-7; 2, Ignacio G. 
Plaza (Burgos), 18,3. 

400 mtrs.: 1, Pedro Peña (B), 
52,3; 2, García Plaza (B). 56,3. 

1.500 metros: 1, Teodoro Ba
rrio (B), 4,25; 2, Torres (V), 
4,26; 3, Alcalde (B), 4,26. 

10.000 m.: Luis Fernández, 
(V), 36-19-8; 2, Palomo Núñez 
(B), 36-37-6. 

Altura: 1, Andrés Ureta (B), 
1,65; 2, Gómez Ceballos (B) 
I, 65. 

100 m.: 1, Miguel Hernández 
(V), 11-5; 2, F . Santamaría (V), 
I I , 5: 3, Ciruelos (B) 11.6. 

Triple salto: 1, F . Santana (V); 
13,60; 2, De la Riba (V), 12,90; 
3, R. Del Barrio (B), 12,14. 

Peso: 1, Mugum> (V), 10,55; 
2, Labajos (V), 10,35; 3, Calza
da (B), 9,98. 

Jabalina: 1, Muguiro (V), 
48,80; 2, Alonso García (B), 
46,94 

4 x 400: í, Valladolid, 3-39 
2, Burgos, 3-43. 

Ha de destacarse la actuación 
de Albina Gallo que batió el 
récord de Burgos de lanzamien
to de disco con un tiro de 33,91 
Buena actuación también de 
María Nieves Miñón en salto de 
altura con una marca de 1,35. 

Fuenterraliia gana las regalas 
de traineras en «La Concha» 

La prueba fue oresenciada por e Caudíüo 
San Sebastián. — Más de cien 

mil personas presenciaron el 
domingo en las orillas de la ba 
hía de la Concha la primera de 
las tradicionales regatas de trai
neras de Septiembre, disputa
das hoy, que fueron presencia
das por el jefe del Estado, Ge
neralísimo Franco. 

En la primera tanda regatea
ron las tripulaciones de Fuen-
terrabía y Lasarte. L a ventaja 
cori'espondió desde el comien
zo a la tripulación de Fuente-
rrabía, que venció en un tiem
po de 22-15-4/5 mientras que el 

de los de Lasarte fue de 25-2-
4/5. 

En la segunda tanda compi 
tieron Pasajes de San Juan 
Iberia de Sestao y Jaizkibel de 
San Sebastián. También aquí 
hubo un claro vencedor, que 
fue la tripulación de Pasajes 

Los donostiarras de Jaizkibel 
se impusieron a los vizcaínos 

Hecho el cómputo general, la 
clasificación es la siguiente: 

1. Fuenterrabía, 22-15-4/5. 
2. Pasajes de San Juan. 23-2 
3. Jaizkibel, 25-25-1/5. 
4. Lasarte, 25-2-4/5. 
5. Iberia, 25-4-4/5. 

Terminaron ios campeonatos 
europeos de atletismo en Budapest 

A l b e r t o Es teban s é p t i m o en la f i n a l , b a t i ó 
el l e c o r r l n a c i o n a l de los 8 0 0 m e t r o s 

Alemania del Este resultó vencedeta por equipos 
Budapest— Solamente ha 

habido una sorpresa en las 
doce finales de la úl t ima jor 
nada de los campeonatos de 
Europa de atletismo: la de
rrota del campeón polaco Jo-
sef Schmidt en triple salto 
recordman mundial con su re. 

R e s u l t a d o s 
d e p a r t i d o s 
a m i s t o s o s 

Numerosos partidos amistosos 
de fútbol fueron disputados en 
la jornada del pasado domin
go. He aquí algunos de los re
sultados obtenidos en esta jor
nada que es antesala de la com
petición oficial: 

Rayo Vallecano, 1; Betis, 1. 
D. Almería, 0; At. Ceuta, 0. 
Eldense, 0; Plus Ultra, 0. 
Ferrol, 1; D. Coruña. 1. 
Balompédica, 4; Jerez Indus

trial, 0. 
Europa, 1; Badalona, 1. 
R. Gijón, 1; Victoria Setú-

bal, 3. 
Orense, 1; Celta de Vigo, 1. 
Sabadell, 0; Osasuna, 2. 
Levante, 2; Castellón 0. 
At. Bulbao, 9; Guecho, 1. 
Hércules, 1; Málaga, 0. 
Granada, 1; Os Belenenses 1 

T i m o n e r n o c o n s i g u i ó d e f e n d e r 
e l t i t u l o m u n d i a l e n F r a n c f o r t 

En la tinal tras moto abandoné 
a los 39 ki é m d os de carrera 

Francfort.—En presencia de 
M, Willy Daume, presidente del 
Comité Olímpico alemán, ter
minaron los campeonatos mun
diales de ciclismo 1966, en pista. 

E n la jornada final solamen
te quedaban por dilucidar tres 
títulos mundiales: Velocidad 
profesionales, persecución ama
teur por equipos y semifondo 
tras moto para profesionales. 

Italia y su representante Be-
getto se adjudicó el primero al 
vencer al australiano Baensch 
Los propios trasalpinos se lleva
ron también el de persecución, 
y Bélgica incluyó en su palma
rás el título mundial de medio 
fondo tras moto, que poseía el 
español Guillermo T i m o n,er 
quien tras 39 kilómetros de ca-
r r e r a, e imposibilitado d e 
aguantar un ataque de De Loof, 
optó por el abandono. Timoner 
no ha podido en esta ocasión 
defender su primacía mundial 
tras moto, y quizá esta retira
da sea la antesala de una retí 
rada definitiva del mundo del 
pedal. Los años no pasan en 
balde y Timoner ya no puede 
forzar su pedaleo a la velocidad 
que le marcan los hombres más 
jóvenes. 

Italia ha ganado por prime 
ra vez el título mundial de per
secución por equipos. 

Por lo que se refiere a la es 
pecialidad de sprint, dentro de 
la categoría profesional, otro 
italiano Giusseppe Beghetto, ha 
conservado su título, dominan
do a todos sus adversarios 
manteniendo una regularidad 
perfecta en todas sus actuacio 
nes. Ni de Baer, primero, ni 
Baensch, después, pudieron con
tra la superior velocidad del 
trasalpino que convirtió la prue 
ba en su verdadero festival. 

Por último, en semifondo, 
belga De Loof, quien pudo su 
jetar un ataque de su compa
triota Proost y a 4 kilómetros 
del final mantuvo un tren ra
pidísimo, que no pudieron al 
canzar los hombres que le prê  
cedían, cuando ya Timoner ha
bía abandonado. 

E l alemán Rudolph, uno de 
los principales optantes al titulo 
se quedó con la medalla de pla
ta y Proost pagó el esfuerzo 
realizado por despegar a De 
Loof teniendo que contentarse 
con un tercer lugar. 

R E P A R T O D E IMEDALLAS 

gistro de 17,05 metros cam
peón olímpico y de Europa v 
que no pudo clasificarse m á s 
que quinto en la competición 
continental de este año. Ha 
sido el búlgaro Guerogui 
Stoykovski el vencedor, con 
un salto de 16,67 metros. 

De los demás resultados, la 
excepción es la victoria mag 
nifica de la yugoslava de 18 
años Vera Nikolic, en la 
prueba de 800 metros tam 
bién es de notar la victoria 
del inglés James Hogan en 
la prueba del marathón . 

L A CEREMONIA DE 
CLAUSURA 
Los países participantes 

representados por sus mejo 
res atletas desfilaron por la 
pista del estadio, detrás de 
sus banderas respectivas. 

Más de sesenta mil espec 
tadores llenaron el graderío 
del estadio, ovacionando a los 
participantes en el desfile de 
clausura. Y las ovaciones 
fueron coronadas con una 
salva aplausos cuando el 
marqués de Exeter, presiden 
te de la Federación Interna 
eional de Atletismo dio las 
gracias a los organizadoreí-
en nombre de la Federaciór 
por la magníf ica organiza 
ción de los campeonatos. 

Después el estadio quedo 
a oscuras " varios grupos dt 
muchachos ejecutaron una? 
tablas de movimientos rítmi 
eos portando en las manos 
lámparas multicolores. 

Después, al tiempo que so 
nataan las notas del himno 
nacional dp Hungría, el at
leta magya: y campeón de 
Europa de lanzamiento de 
peso, Vilmo.- Varju, arriaba 
'.a bandera de la Federación 
Internacionai de Atletismo 
Seguidamente Se quemó una 
colección de fuegos artificia 
les y cuan cío finalizó se en
cendieron de nuevo las lu
ces del estadio, los atletas 
volvieron a desfilar ante la 
tribuna presidencial y fueron 
dirigiéndose hacia la gran 
puerta del estadio mientras 
en lo alto del recinto se en

cendía un gran letrero con 
la leyenda: "Cita en Atenas" i 
ya que en esta capital se ce
lebrarán los próximos cam
peonatos de Europa. 

Así han finalizado los cam
peonatos de Budapest. 

LOS VENCEDORES ' 
Alemanes, del Este y del \ 

Oeste y rusos, han acapara-' 
do títulos y medallas en ei \ 
torneo europeo. Y t a m b i é n 
ellos han sido los triunfado- i 
res de esta úl t ima jornada, 
con dos medallas de oro, dos. 
de plata y una de bronce,' 
para los rusos dos medallas! 
de oro y una de bronce para! 
los alemanes orientales y seijr 
medallas de plata v cuatro de. 
bronce para los alemanes oc. 
cidentales. 

E n el plan individual l a ' 
polaca Irene Kirzanstei y el 
francés Rogei Bambuck h a n 
añadido una medalla de oro 
más a su oalmarés: tres me
dallas de oro y una de plata 
para la atleta polaca, v dos 
medallas de oro y una de 
plata para el atleta francés . 
Ambos son los atletas que, 
individualmente, han conse-1 
guido más medallas en el 
campeonato 

E l español Esteban se cla
sificó sépt imo en la final de 
800 metros, con un tiempo de 
1 minuto. 47 segundos 4 dé 
cimas, que rebaja la marca 
española que hasta ahora era 
de 1-48. 

m e d a l l a í ; o b t e n i d a s 
1, Alemania democrática, 

8 de oro, 8 de plata y 6 de 
bronce 

2, Rusia 6 7, 7 
3, Polonia, 7, 5. 4. 
4, Francia 4, 3 7. 
5, Italia, 3, 0. 0. 
6, Alemania Federal 2, 10. 

7. Gran Bretaña, 2, 0, 0. 
8. Hungría, 1. 4, 2. 
9. Checoslovaquia 1 

10. Yugoslavia, 1, 0, 
11. Bélgica, 0 1, l . 
12. Rumania, 0, 1 0. 

13. Grecia, 0 1, 0. 

0, 0. 
0. 

E M P R E S A 
DE AMBITO INTERNACIONAL, DEDICADA 

A MATADERO Y FRIO 

PRECISA J E F : DE VENTAS 
interesados, envíen '«rurriculum vitae» y pretensioues al 

APARTADO 22 de Burgos. 

E N L A A V E N I D A D E L O S R E Y E S C A T O L I C O S 

BLOQUE DE 38 VIVIENDAS 
|DeSE PRISAI 

[ Q U E D A N P O C O S 

Pisos de 4 y 5 habitac'ones, 
calefacción y agua caliente 
cen pales, dos ascensores, 
dos baños alicatado hasta 
ei techo parquet de enebro 
y euca'ipND. 

j E l e g a n t e s 

E s l á a p u n t o d e t e r m i n a r 

l a v e n t a y e n t r e g a d e 

v i v i e n d a s 

Vd. habrá oído hablar de sus 
incomparables precios y ex-
cepciona es fac'l dades 

üFtRTA ESPECIAL: 

F A C I L I D A D E S E N 

1 0 A N O S V 3 0 M E S E S 

i n f o r m a c i ó n en el mismo edificio. Avda. de los Reyes Catól icos (Det iát iglesia de la A n u n c i a c i ó n ) 

de oro. Holanda, 
Italia (3; Bélgica, 

Rusia e Inglaterra 

Medalla 
Francia e 
Alemania, 
(1) . 

Medalla de plata: Holanda, 
Bélgica y Alemania (3); Fran
cia (2); Inglaterra, Checoslova
quia, Rusia y Australia (1). 

Medalla de bronce: Italia (4); 
Rusia y Alemania (3); Francia 
(2) ; Dinamarca, Holanda y Bél
gica (1). 

Yanko Daucik no es 
jugador del Zaragoza 

Duros ataques contra Daucik (entrenador) por 
haber alineado a su hijo en esta competición 

Zaragoza. — «Hoja del Lu
nes» publica hoy unas declara
ciones del presidente del Zara 

Distribuidora de I6ERDUER0 
Se pone en conocimiento de quien pueda interesar 

que, hasta el dia 10 del presente mes, se admitirán en 
esta Sociedad instancias para ingresar en la misma como 
obrero eventual, indicando en ellas el nombre, apellidos 
y domicilio del solicitante. 

COMUNIDAD PROPIETARIOS 
V I V I E N D A S 

Apertura inscripciones para COMUNIDAD de 40 v i 
viendas. Gran calidad. Zona expansión ciudad. P R E C I O 
COSTO. 

A D J U D I C A C I O N E S : Posibilidad de elección por orden 
de inscripción. 

Para informes, dirigirse a: 

Sr M I G U E L R U I Z 
Apartado 341. — B U R G O S 

goza, don Waldo Marco, en las 
que dice que Yanko Daucik ha 
quedado totalmente al margen 
del Zaragoza y que no le será 
permitido, incluso, entrenarse 
en el campo de La Romareda. 

Por su parte, e! semanario 
«Zaragoza Deportiva», publica' 
hoy un editorial en el que entre' 
otras cosas, dice: «Después de* 
la tremenda tropelía, la directi
va zaragocista decidió dar pon 
terminadas las pruebaa de Yan
ko. Demasiadas pruebas y dema
siado tarde. Esa decisión adop
tada veinticuatro horas antes, 
quizá nos hubiera valido el Tro
feo Carranza. De otra parte, re
sulta inexplicable, técnica y mo-
ralmente, que las pruebas se 
lleven tan lejos, que inclus^ 
sean realizadas nada menos que 
en uno de los torneos más pres
tigiosos, con evidente menos
precio para el propio torneo y 
aún para el mismo público, que 
acogió con broncas y rechiflas 
la sustitución de Canario por e] 
hijo del entrenador. 

E l juego y el rejuego de Dau
cik con su hijo, lo sabía tod? 
España. Por lo visto, los únicos 
que no lo sabían eran los qu^ 
tenían mejores motivos para sa-
berlo. Por eso se ha ido dema 
siado lejos en esto de dejarle 
hacer su circo a un hombre qu« 
confunde la caravana de uno; 
titiriteros con la seria y respon
sable expedición de unos juga 
dores de fútbol»-—Alfil. 

Uiando vaya a ser ade. 
lantado. cíñase lo mái 
posible, sin acelerar, í 
la derecha. 
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M J U A M n A PROGRAMA OFICIAL DE LAS 
1 A A i M l v A FIESTAS PATRONALES 

Organizados por el Excma 
Ayuntamiento de la ciudad, en 
honor de su Excelsa Patrona, 
Nuestra Señora de Altamira, se 
celebran los dias 10. 11, 12. 13 
y 14 de Septiembre los siguien
tes festejos: 

Sábado día 10. — A léis once 
de la mañana en el parque de 
Calvo Sotelo, concurso de Di
bujo y pintura infantil, patro
cinado por la CAM. 

A las doce y media, en los sa
lones del Excmo. Ayuntamien
to, proclamación ¿2 la "Reina" 
de las Fiestas, que izará la ban
dera nacional. 

A la misma hora, darán co. 
mienzo 'as fiestas, con volteo ¿2 
campanas, disparo de cohetes y 
bombas, recorriendo las calles 
de la ciudad la banda de música 
local y dulzaineros de Laguar-
dia. precedidos de los gigantes 
y cabezudos. 

A la una, bendición y apertu
ra de la tómbola instalada en la 
calle de Parque de Calvo Sote
lo que permanecerá abierta va
rios días a beneficio del Hospi
tal Asilo de Santiago. 

A las cinco de la tarde, con 
la colaboración de "Kas" y " F E -
FASA", en el campo de depor
tes de esta última, pruebas de 
atletismo, pértiga, altura, 1.500 
metros, 400 m., 100 m. y saltos 
de longitud. 

A las once de la noche, verbe. 
na en la Avenida de' Genera
lísimo Franco, amenizada por la 
orquesta local Club. 

Domingo, día 11. — A las nue
ve de la mañana, dianas por la 
banda de música local y dul-
zalneros de Laguardia. 

A las once en el teatro Cine
ma, IV Festival infantil "Cho-
bll» 

A las once y cuarenta y cin
co en el cine Kecisa, concierto 
a cargo de la Agrupación Coral 
de Cámara de Pamplona. Direc
tor don Luis Morondo y del con. 
certista de órgano RP. José Ma
ría Ibarbia, franciscano, a bene
ficio del Hospital Asilo de San
tiago de esta ciudad. 

A las una y cuarto en el par
que de Calvo Sotelo, concierto 
por la banda de música local. 

A la una y media, apertura 
tí.? la exposición-concurso de pin
tura, organizado por el Casino 
de Miranda, en sus salones y 
patrocinado por el E:;cmo. Ayun
tamiento de Miranda y otras en. 
tídades: 

A las cinco menos cuarto de 
la tarde en la plaza de toros, 
espectáculo cómlco-taurino-mu-
sical Galas de Arte. 

A las ocho de la tarde, solem-

A V I S O 
' e q u e ñ a y m e d i a n a 

e m p r e s a 

Se conceden créditos en to
da España de hasta 750.000 pe
setas a bajo interés y largo 
plazo. Informes: 

S. E . R A D A R 
Apartado 5.497. Barcelona 

Urbanizadora 
Béjar, S. A. 

(Capital desembolsado 
100.000.000) 

Suscripción Pública 

Obligaciones 
hipotecarias 

Importe emitido: 99.975.000 
pesetas nominales. 

Títulos emitidos: 19.995. 
Nominal de cada obliga

ción: 5.000 pesetas. 
Fecha de la emisión: 10 de 

Septiembre de 1966. 
Interés anual: 8,2236 por 

100 (líquido 6,25 por 100) pa
gadero por semestres vencidos 
el 10 de Marzo y el 10 de 
Septiembre de cada año. 

Amortización: De una sola 
vez a los seis años, es decir, 
el 10 de Septiembre de 1972. 

Tipo de emisión: A la par, 
libre de gastos para el sus-
criptor. 

Notario autorizante: D. J u 
lio Albi Agero, del Colegio de 
Madrid. 

Otras autorizaciones: Ins
tituto Nacional dG la Vivienda 
e Instituto de Crédito a Me
dio y Largo Plazo. 

Beneñcios fiscales: Exención 
del 90 por 100 de la cuota de 
Impuesto sobre sociedades, y 
en su caso, del gravamen es
pecial establecido en el ar
tículo 104 de la Ley 41 del 
11-6-64 de Reforma del sis
tema tributario, la parte de 
los beneficios que las Socie
dades destinen a la suscrip
ción de estas Obligaciones. 

Garantía: Primera hipote
ca sobre 1.168 pisos y 28 lo
cales comerciales en Madrid 
y Alicante, más los bienes del 
patrimonio de esta Sociedad. 

Otros beneficios: Se solici
tará de la Junta Sindical de 
la ^olsa de Madrid la admi
sión a cotización oficial. Des
pués se solicitará de la Junta 
de Inversiones su admisión 
como reservas de las Compa
ñías de Seguros. 

E n t i d ades colaboradoras: 
Banco de Bilbao, Banco U r -
quijo. Banco C o n t i n e n t a l , 
Banco Ibérico, Banca López 
Quesada y Fomento del Cré
dito, S A. (Serrano, 87. Ma
drid). 

ne procesión del Santo Rosa
rio, hasta 1". parroquia de San 
Nicolás. Al regreso en Santa 
María, novena, con sermón y re
serva. Asistirá el Excmo. Ayun
tamiento en Corporación bajo 
mazas y autoridades. El Orfeón 
Mirandés cantará la Gran Salve 
de Eslava. 

A las once, en la Plaza de 
España, por la orquesta local 
"Rex", gran verbena. 

A la misma hora, en ia pro. 
longación de la avenida José-
Antonio-Grupo Escolar de Ntra. 
Sra. de Altamira—, actuación de 
Grupos de Coros y Danzas y 
Ronda, ecos del Ebro, de Reino-
sa. 

A las once y media, en los sa
lones del Casino de Miranda y 
con su colaboración, baile de so
ciedad oa honor de la "Reina" 
de las Fiestas y .' is damas. 

Lunes día 12. (Festividad 
de Ntra. Sra. de Altamira). A las 
nueve de la mañari, dianas por 
la banda de música local, ban
da del Gobierno Militar de Bur
gos y dulzaineros de Laguardia. 

A las nueve y media, carrera 
ciclista I X Premio Virgen de / 
tamira, en el circuito formado 
por la avenida del Generalísi
mo Franco, calles de Quelpo de 
Llano, Ramón y Cajal y Concep
ción Arenal, I I I Gran Premio 
Industrias Kastell, patrocinado 
por dicha firma y organizado 
por la peña ciclista mlrandesa 
"Bahamontes", para aficionados 
de primera y segunda. Modali
dad de la carrera: por elimina
torias. 

A las diez de la mañana, 
ofrenda de flores a la Virgen, 
por la "Reina" de las Fiestas 
y damas de honor, misa solemne 
en la iglesia parroquia de San
ta María, con asistencia del Ex
celentísimo Ayuntamiento y au. 
teridades. Ocupará la Sagrada 
Cátedra, el M. I. Sr. D. Luis 
Gato Martín, canónigo doctoral 
de Santa María la Redonda de 
Logroño. 

A las once en el teatro Cine
ma, V Festival infantil "Cho-
bil". 

A las once y media, en la pla
za de España, I actuación de 
Marionetas Tina-Francis de Ma
drid. 

A las doce y media, pasacalles 
por los gigantes y cabezudos. 

A la una en el parque de Cal
vo Sotelo, concierto por la ban. 
da de música del Gobierno Mi
litar de Burgos. 

A la misma hora, comida ex
traordinaria a los asilados, con 
actuación de los grupos de Co
ros y Danzas. 

A las cuatro de la tarde, en 
la plaza de España, I I actua
ción del Teatro de Marionetas. 

A las cinco menos cuarto 
de la tarde, en la plaza de to
ros, extraordinaria novillada, 
patrocinada por el Excmo. Ayun. 
tamiento en la que s? lidiarán 
picarán, banderillearán y serán 
muertos a estoque, seis hermo
sos novillos-toros, de la gana
dería de don Ricardo Arellano 
Gamero Cívico, o ; Madrid con 
divisa verde y oro viejo, por los 
espadas: José R'vera "Riveri 
ta" Pedrín Benjumea y Flores 
Blázquez, acompañados de sus 
correspondientes cuadrillas de 
picadores y banderilleros. 

A las ocho de la noche, en la 
avenida del Generalísimo Fran
co, calle Gral. Queipo de Lla
no, Ramón y Cajal y Concep
ción Arenal " X I I Gran Con. 
curso de Carrozas". E l orden del 
desfile será el siguiente: 

Sección motorista do la Guar
dia Civil de Tráfico, bandas de 
cornetas y tambores de la OJE 
local, banda de música del Go
bierno militar de Burgos, Carro
za "Lienzo", grupo de Danzas, 
carroza "Maravillas de mar", 
grupo de danzas de León, ca
rroza "Okaje", grupo de dan
zas "Ecos del Ebro" de Reino-
sa. carroza presentada por Tele
visión Kastell, gigantes, carroza 
del Excmo. Ayuntamiento con la 
"Reina y sus damas, banda de 
música local. 

A las once y media de la no. 
che, en la avenida del Genera
lísimo Franco, verbena, a car
go de I? orquesta Club. 

Martes, día 13. — A las nueve 
de la mañar i , dianas por la ban
da de música local y dulzaine
ros. 

A la misma hora en el río 
Ebro, en las márgenes compren
didas entre los usntes de la 
carretera general Madrld-Irún 
y ferrocarril de Rioja, I concurso 
Infantil provincial de pesca, or
ganizado por la Sociedad Miran, 
desa de Cazadores y Pescadores. 

A las once y media en el par
que de Calvo Sotelo, I I I actua
ción del teatro de Marionetas. 

A la una en el mismo lugar, 
concierto por la Vanda de mú
sica local. 

A la rna y media en la plaza 
de España, proclamación de los 
campeones locales de Pesca y 
del concurso infantil provincial 
con entrega de trofeo;. 

A las cuatro y media de la 
tarde, en la avenida del Gene
ralísimo, festival deportivo, en 
cuentros entre Bureos y Miran 
da de balonvolea femenino, ba
loncesto masculino, exhibición 
de arqueros de Burgos. 

A las siete de la tarde, TV ac. 
tuación del teatr > de marione
tas en el parque de Calvo So-
telo. 

A las nueve de la noche, en 
el río Ebro, fuegos artificiales, 
confeccionados por el pirotéc
nico lo^al hijo de F . Martínez 
de Lecea. 

A las once de la noche, en la 
prolongación de la avenida de 
José Antonio-Grupo Escolar de 
Nuestra Señora de Altamira 
zarzuela. La masa coral del En 
sanche de Bilbao presentará la 
zarzuela en tres actos, original 

de Asenjo y Torres del Alamo, 
música del maestro Luna: "La 
picara molinera". 

A la misma hora en la aveni
da del Generalísimo Franco, ver
bena, amenizada por la orques. 
ta "Rex". 

Mié: les día 14. — A las diez 
de la mañana, en la avenida del 
Generalísimo Franco, espectácu
lo deportivo. 

A las doce en el parque de 
Calvo Sotelo, V actuación del 
teatro de marionetas. 

A las cuatro de la tarde, en 
el mismo parque despedida del 
teatro de marionetas. 

A las cuatro y media en el 
cine Mecisa, Fiesta de la Ense
ñanza, con entre, . dj premios 
y certificados de estudios prima, 
rios. 

Seguidamente proyección de 
una nelicula infantil, organizado 
por i a C. A. M. 

A las nueve de la noche en la 
campa del Hogar del Productor, 
fuegos artificiales. 

A las once, en el mismo lugar 
del día anterior, zarzuela por la 
misma agrupación; se pondrá en 
escena la zarzuela "El ama", 
comedia lírico-dramáiiea en tres 
actos, segundo y tercero sin in
terrupción, y en verso original 
de Luis Fernández Ardavin y 
música del maestro Jacinto Gue
rrero. 

A la misma hora, en la plaza 
de España, verbena fin de fies
tas, a cargo de 1*" orquesta lo. 
cal Puga. 

Miranda de Ebro, Julio de 
1966. 

L a Comisión C'Í Festejos: Clau-
dio Arroyo Isasl, Rafael Fernán-

dez España, Pedro Bornachea 
Madarlaga y Amtonio García 
Arlanzón. 

Aprobado por el Excmo. Ayun
tamiento, pleno, en sesión cele
brada el día 1 de Septiembre de 
mil novecientos sesenta y seis. 

El secretario, Félix Albert 
Aceituno. 

V.9. B.«, el alcalde, José Ma
ría Aragües González. 

E l "Casino de Miranda", "Da
nubio", "Imperio Bolera", "Co
cinero Club" y "Orosco", darán 
conciertos y bailables. 

En los salones "Apolo", "No
vedades", "Cinema", "Avenida", 
"Mecisa", "Hogar del Produc
tor" y salón de actos del ITI, 
escogidos programas. 

L a Casa Consistorial, Plaza de 
España, Real Aquende, puen
te de Carlos III , Real Allende, 
Plaza de Prim y de Cervantes, 
Avenida del Generalísimo Fran
co, parque de Calvo Sotelo y 
calle de Ramón y Cajal, lucirán 
vistosas iluminaciones. 

E l autor de la portada de este 
programa es don Alberto-César 
González, de Miranda de Ebro. 

E L DOMINGr EN MIRANDA 

Se portó bien el primer do
mingo de Septiembre. Espléndi
do tiempo y animación en la 
ciudad, a pesar de las numero
sas excursiones y de los muchos 
que se fueron a estrujar las úl
timas oportunidades que quedan 
ya de bafiarst en los ríos. 

Hubo el consabido concierto 
en el parque de Salvo Sotelo, 
que tuvo muchos oyentes. 

L a nota deportiv:. de la ma

ñana la dio la carrera ciclista 
vitoriana, que a su paso por 
Miranda atrajo a muchos afi
cionados. 

Animación en bares y cafete
rías durante toda la jornada y 
en los bailes y cines por la tar
de y noche. 

Funcionaron todos los aparatos 
de atracciones montados para 
fiestas en la Ronda del Ferro
carril. 

En resumen un bonito domin
go con algunos atractivos fuera 
de lo acostumbrado, 

E L MIRANDES VENCIO A L 
A R E C H A V A L E T A POR 3-2 
EN PARTIDO AMISTOSO 

Con bastante público se jugó 
este segundo partido de entre
namiento del Mirandés. A decir 
verdad no estuvimos en el en
cuentro, pero según nos han in
formado los que asistieron al 
Mirandés jugó bien todo el en
cuentro. A pesar de ello hubo 
algunos que se llaman aficio
nados que se metieron y fuerte 
con ios jugadores, lo que no nos 
parece ni medio bien, porque 
de lo que se trata es de que el 
equipo adquiera moral y no lo 
contrario. Todo fue porque el 
Arechavaleta puso el marcador 
2-0 a su favor. Luego en el úl
timo cuarto de hora el Miran
dés tuvo más suerte, se lanzó 
decidido al ataque y marcó tres 
goles como pudieron haber sido 
seis. Los tantos fueron logrados, 
por Urruchi, Pipaón y Sola. E l 
portero del Arechavaleta fue la 
figura destacada del encuentro 
haciendo paradas invesosímiles. 

hasta el punto de que a un tiro 
de Pipaón, al que correspondió 
con una asombrosa parada, el 
señor Roldán, árbitro del en
cuentro, detuvo el juego para fe
licitar al joven guardameta 
vasco. 

Como decimos el Mirandés 
tuvo poca fortuna en casi todo 
el encuentro, pero a pesar de 
todo demostró estar fuerte y te
ner perfilado el equipo. 

FARMACIA DE GUARDIA 

Corresponde de guardia en el 
día de hoy, a partir de las once 
de la noche, a la farmacia del 
licenciado señor Losa, de Ra
món y Cajal, 15. 

C l a u s u r a del curso de 
so ldadura e l é c t r i c a 

C A R T E L E R A 

" E l coleccionista" Mecisa 
(3 R) . 

Novedades: "Las mujeres los 
prefieren tontos" (3 R) . 

Avenida: "Así canta una espa
ñola" (2). 

Con gran solemnidad y con 
asistencia del delegado pro
vincial del Trabajo ha sido 
clausurado el curso que se ha 
venido celebrando en nuestra 
población de soldadura e léc 
trica que ha durado cerca de 
cuatro meses. 

E n el acto de la clausura, 
el señor delegado del Traba
jo, dirigió unas palabras a 
los cursillistas que han ob
tenido el titulo de suficien
cia durante el curso, agrade
ciendo su constancia en la 
asistencia y exhortándole 
para nuevas empresas que 
les s i túen en posesión de un 
mejoramiento de su trabajo 
m á s remunerado que contri
buya tanto a su mejor for
mación como a su mejora de 
nivel de vida. 

Los cursiüos de especiali
dad en la avicultura recien
temente comenzados que fue
ron solicitados por Pascual 
Hermanos para la G r a n j a 

l l r n Z Sigu,en ^ des^rolio 
normal en las instalaciones 
de la misma granja. 8 
E L MERCADO D E L 

SABADO 
De extraordinario se QUP 

de conceptuar el mercado rili 
ultimo sábado, tanto Prí 
cuanto a cant idaú de ven 
dedores como de comprado 
res. teniendo una fáci l 'exmi' 
cacion si se tiene en cuento 

el día 5, festividad de l l 
Natividad d: Nuestra Señora 
es fiesta en muchos puebW 
de la comarca. ^ o i o s 

E n cuanto a los precios OUP 
han regido. Sg ha notado una 
ligera elevación de los mis 
mos consecuencia de la ex 
cesiva demanda que se ha ex 
perimentadu en este día 
C A R T E L E R A 

T E A T R O PRINCIPAL. _ 
"Desafío en río Bravo" (2\ 

T E A T R O C I N E ARANDO 
" E l favor" (3). 

P E R S I A N A S S I S C A R T 
* BNROLLABLES DE PLAS1 I C O 
• GRADUADLES DE A L U M I N I O 

( V t N b C I A N A ) 

S O R I A O f i c i n a s : 
C O R T E S N.« 1 

F á b r i c a : 
EDUARDO SAAVEDRA. s/n 

ALDUILERES 
ALQUILO o traspaso 
tres bajos con sótano v 
plantas, propios para 
oficinas y despachos 
comerciales. Sitio cén
trico. Informes en Las 
Trinas. 3. 3.°. Teléfono 
201090. 
S E A R R I E N D A bar v 
vivienda. Tratar con 
Evaristo Espinosa, en 
Belorado. 
S E ALQUILAN pisos 
nuevos amueblados. Te
léfono 202059. 
N E C E S I T O piso a ren
ta, céntrico, 6 6 7 ha
bitaciones, para año v 
medio aproximadamen
te. Teléfono 204935. 
VENDO o arriendo bar 
nuevo, barato, buena 
zona. Informes: Paloma 
11. l.«. izqda. 
S E A L Q U I L A piso 
nuevo, con camas. In
formes esta Adminis
tración. 
S E ALQUILA p i s o 
amueblado. San Pedro 
y San Felices, 4, l.s 
S E A R R I E N D A casa a 
estrenar, tres habitacio
nes, cuarto baño y coci
na. Calle Romancero 
núm. 12. 3.9. dcha. Tra
tar de 12 a 2. 
PISO o vivienda en al
quiler necesita encarga
do de obras. No impor
ta aunque haya que ha
cer algunas reparacio
nes. Escribir: Apartado 
280. Burgos. 

ALTEMOVILES 
YACCESDRICS 

A L Q U I L E R coches sin 
conductor Joyería Ga» 
dema t'aloma. 41. felá-
•Vmo. 20 50 47 
ALQUILER sin condHc-
cor, nuevos: Seat 1.500 
600-D, Simca Renauli 
R-4. lordini -- Garaje 
Servl-Auto Sanjurjo. F 
y Calzados Luis. Felé-
fonos 203585 - 201183 

A C T O S alquiler sin 
conductor: 600-D. 1.600. 
1.500-L. v 4-L, nuevos. 
Santa Dorotea. 32. Telé
fono 204768 
E X C U R S I O N E S micro
buses Europa. 6, 9, 18 
plazas. Teléfs. 208553 
V 207172. 
AUTO • E S C U E L A de 
conductores < Rivar > 
Alquiler coches sin cho
fer. Teléfonos 36 66 93 
Briviesca. 
S E V E N D E Renault 
4-4. buen estado. Casa 
Colón. Calle Santander 
2. Teléfono 203749 

c o n o n u c a r 
Estos anuncios se reciben en nuestra Administración (Calle Vitoria, 13. Teléfono 207148) 

de N U E V E de ta mañana a UNA V MEDIA de la tarde y de CUATRO a OCHO MENOS 
CUARTO de ia tarde, así como en todas las Agencias de Publicidad. 

P R E C I O : 10 pesetas basta diez palabras. Cada palabra más. una peseta. 

BAR R E I R O S . R e 
cambios originales. 
Distribuidor oficia) 
«Continental Auto 
8. A.». 

F R E N O S eléctrl 
eos clruña». Ga
rantía abs o 1 o t a 
Distribuidor exclu
sivo: cContlnenta) 
Auto. S A.» 

VENDO camión J-15, 
motor Ebro. Villagon-
zalo Pedernales. Molino. 
VENDO Seat 1.400 ba
rato. Razón: Carroce
rías Las Huelgas. 
VENDO moto Bultaco. 
seminue ra. San Fran
cisco, 9, de 1 a 3. 
S E V E N D E coche Seat 
600. exento. Bar Musel. 
Rafael. 

A L Q U l U E K sin 
conductor : S e a ' 
1.500 SIMCA, 600 
D. - G A R A J E TU 
RISMO Calle Vi
toria. 29. 

F E R N A N D E Z : Ai 
quiler coches sin 
conductor var i a • 
m a r c a s , nuévos 
Albóndiga 4, bajo 
Teléf ono& 20 38 56 
V 20 15 05 

AUTOS Catedral, sin 
c o o d u ctor: SIMCAS 
R-8, 4-L, Seat. Reyes Ca
tólicos, 11. 209531. Ave
nida Cid, 15. 206431. 
Frente plaza toros. 
AUTOS Pereaa Alqui
ler sin conductor Co-
c h c s completamente 
nuevos. Teléfs. 206555 
y ¿03703 
COCHES sin conductoi 
Seat-600 Ondine, nue
vos. San Juan. 12. San
ta Clara 57 Interior 
Telfs. 202904 - 201473 
S* ALQUILAN coches 
sin conductor. San Juan 
19 y Pisones 13. Teléfo-
nop 203142 v 201147 
COCHES de aiqtillei 
iin chofer. "Arconada" 
Calzadas 36. Teléfono 
204795 
COCHES sin conductot 
Seat 600-D - Ferama 
Asunción de Nuestra 
Señora, l Teléfonoe 
203364 v 208514 
AUTO - SPORT. Alqui
ler coches sin conduc
tor, nuevos. Avisos, te 
léfono 201163 

A L Q U I L E R auto
móviles sin conduc 
tor. Talleres Pedro 
Vitoria 105 Teléfo
nos 206361 • 206854 
Seat 1.600 Seat 
600-D. Seat 850, 
Simca 1.000. Cordi
al v Renault S-R 

SEAT 850 nuevo, cam
biaría por Seat 1.600 
f a m i 1 i ar. oreferible 
blanco. Ruera. Vitoria 
19 
D.K.W, varios modelos 
desde 10.000 ptas. en
trada. Ruera. Vitoria. 
19. 
C I T R O E N 2 CV. mo
derna, baratísima. Rué 
ra. Vitoria 19. 
B A R R E I R O S Saeta 
55. dos años vendo ba
rato. Ruer» Vitoria. 19 
VENDO Seat 1500. buen 
estado. Francisco Sali 
ñas. 51. Teléfono 202154 
VENDEMOS o cambia
mos cualquier tipo de 
motocicletas nuevas o 
usadas. H e r m a n o s 
Fuente. San Pablo, 18. 
V E L O M O T O R E S M.V., 
vendemos con facilida
des de pago, no preci
san carnet ni matricu-
lación. Hermanos Fuen
te. San Pablo. 18. 
O C A S I O N vendemos 
con facilidades de pago 
Seat 600. Montesa. Yes
pa, Lube. Hermanos 
Fuente. San "Pablo. 18. 
Teléfono 206653. 
VENDO Chevrolet Im-
pala. Teléfono 207145. 
S E A T 1.400 C como 
nuevo. Verlo Garaje Tu
rismo. 
VENDO moto Guzzi 65 
ce. y jaula de ponedo
ras, en Fuentes Blan
cas. 
S E V E N D E Montesa 
Impala. Barriada YÍU 
güe. Carretera nueva, 
20. 
S E V E N D E Seat 1.400 
C, especial, bien de to
do. San Pedro Cardeña, 
23. 
S E V E N D E moto Yes
pa. Jesús Cuevas. Ca
rretera Madrid. L a Yen-
tosa. 
VENDO camión GMC. 
motor Barreiroe. bascu
lante. Hermanos Albo. 
Torresandino. 
F U R G O N E T A Citroen 
2 CY. último . modelo 
Seat 600. vendo o cam
bio. Ibáñez. José Zo
rrilla, 5. (Detrás par-
que bomberos) 
OCASION vendo coche 
Dauphine, Citroen 2 
HP., furgoneta, Citroen 
11 ligero y varios Mer-
c e d es. Electro-Mart. 
General Mola. 25. Telé
fono 204490 
PEGASO dos direccio
nes, con furgón gana
dero, seminuevo; 1.400 
«ranchera» bicolor, un 
año; 1.400-C radio y ser-
vofreno: Gordini «Con-
ti». muchos extras; 600-
D, exento; 600 normal; 
furgoneta 600-D; DKW 
ganadera, se venden 
toda prueba, facilidades 
a convenir. H o racio 
Bar Pozano. 
S E A T 1.500 impecable., 
vendo. Garaje Pedro. 
Vitoria. 105. Teléfono 
206361. 

IDLOCACIWe 

ASISTENTA necesitase 
Avenida del Cid. 62. 2.« 
S E PRECISAN albañl-
l e s destajistas para 
ochenta v cuatro vi
viendas en la calle Via 
de Empalme. Razón: 
Victoriano S e r r a no. 
Obra. Teléfonos 204385 
y 207220. ÍR O. C. nú-
méro 922) 
S E N E C E S I T A chica 
Avda Cid 1G 8* dcha 
S E N E C E S I T A mucha
cha o asistenta. Ave
nida del Cid 6. 11.a. de
recha, 
N E C E S I T O chico. Tin
torería Pérez. Brivies
ca. 18. (R. O. de C. nú 
mero 1.052) 
S E N E C E S I T A chica 
Plaza Rey San Fernan
do 5. 2.°. 
MUCHACHA se necesi
ta. Paloma. 35 1.a. 
C H O F E R para camión 
Ebro, ee necesita. Ron
da. 10. (Fábrica de So
pa). 
S E N E C E S I T A N chi
cos de 15 y 17 años. Le
jías E l Cid. Los Colo
nia. 5. (R. O. C. 1.098). 
GANE dinero en ca
sa. Estudiantes, ganen 
dinero. 14742. Madrid (4 
sellos 0.40). 
S E N E C E S I T A chico 
14 años. Rafael Pedre
sa. Paloma, 35. 
N E C E S I T O repartidor. 
San Pedro Cardeña. ?-
Panadería. (R. O. O. 
1.064). 
MATRIMONIO solo ne
cesita chica para servir
le en Madrid. Traslado 
fines de Septiembre. 
San Pablo, 6, 3.s, izqda. 
S E N E C E S I T A mucha
cha para matrimonio. 
Cuatro horas libres tar-
de. Isla. 7. Tienda. 
S E N E C E S I T A chica. 
Conde Jordana, 3. 3.a 
izquierda. 
S E N E C E S I T A mucha
cha y asistenta Con
cepción. 21 3.a. izqda. 
S E O F R E C E señor pro
cedente Guardia civil, 
para encargado de al
macén o cosa análoga. 
Informes: Telf. 205997. 
S E N E C E S I T A lavaco-
ches en Automóviles So
to y Alonso. Andrés 
Martínez, núm. 17. (R. 
O. C. núm. 1.091). 
D E S E O tractorista. In
formes esta Administra
ción. (R. O. C. número 
1.099). 
S E N E C E S I T A N oficia
les de segunda pintores 
Moneda. 19. 
S E N E C E S I T A N peo
nes. Construcciones Vi-
Uanueva. Los Colonia. 
6. Obra. (R. O. C. 1.101). 
S E N E C E S I T A portero 
Razón: Sanjurjo, 62. 
Teléfono 207975. (R. O. 
J . número 1.103). 
ASISTENTA buen suel
do. Teléfono 202013. 

N E C E S I T O repartidor. 
Carbones Gallo. R e y 
Don Pedro. 42. (R. O. C. 
1.105). 
P E R I T O Industrial ne
cesita importante em
presa radicada en Bur
go s. Servicio Militar 
cumplido. Edad de 25 a 
30 años. Experiencia en 
prensas y maquinaria 
pesada en general, co
nocimientos en rama 
metalúrgica. E n v i a r 
«Curriculum vitae» con 
amplios detalles y pre
tensiones a F . Rivera, 
O'Donell, 13 duplicado. 
Madrid. (R. O. C. 1.102). 
S E N E C E S I T A N chicos 
de 14 años. Confitería 
Loste. Laín Calvo. 25 
(R. O. C. núm. 1.108). 
S E N E C E S I T A mucha
cha, poquísima familia. 
San Julián, 1. 3.°, dcha 
S E N E C E S I T A mucha
cha. Vitoria, 19. 2.s, iz
quierda. 
N E C E S I T O muchacha 
con informes. Plaza Lo
groño, 1, 9.e) dcha. 
CHICO de 17 a 18 años 
se necesita para el 
montaje de neumáticos 
ds turismo, preferible 
esté relacionado con es
te ramo. Dirigirse a 
Ibáñez. José Zorrilla. 5 
(Detrás parque de bonv-
beros). (R. O. C. núme
ro 1.094). 
S E N E C E S I T A apren
diz. Confecciones An
drés Miguel. Santander, 
17. (R. O. C. núm. 1.104) 
N E C E S I T O chica, buen 
sueldo. Razón: Cordón, 
3. 4.Q, dcha. 
N E C E S I T O repartidor 
c o n carnet segunda. 
Emperador, 28. (R. O. 
C. núm. 1.116). 
SOLDADORES de pri
mera, retribución míni
ma, 3.000 ptas. semana
les trabajo a prima. 
Llamar 208006. Hidro-
construcciones, S. A. 
Oficina de Colocación. 
Oferta núm. 1.115). 
ASISTENTA sólo ma^ 
•ñañas, imprescindible 
sea de cerca. Diego Laí-
nez. 15, 3.9 centro. Tra
tar de 3 a 6. 
N E C E S I T O viajante a 
comisión. A1 m acenes 
Hermosilla. Albóndiga, 
13. 
S E N E C E S I T A mucha
cha, buen sueldo. Fey-
gon, 6, 4.s 
S E N E C E S I T A N chi
cos de 14 años y oficia
les de segunda para 
trabajos de pintura y 
empapelados. Razón es
ta Administración. (R. 
O. C. núm. 1.114). 
N E C E S I T O mujer de 
limpieza y ayudante de 
cocina. Buen sueldo. In
formes: Oficina Coloca
ción núm. 1.112). 
S E N E C E S I T A barman. 
Tizona Bar. 
S A C E R D O T E necesita 
sirvienta, tardes libres. 
Huelgas. Compás, 8. 
N E C E S I T O asistenta. 
Para tratar de 10 a 12 
V 4 a 6. General Mola, 
28. 1.a dcha. 
S E N E C E S I T A chica, 
buen sueldo. Dr. Albi-
ñana. 1, 5° izqda. 
CHICO para bar, se ne
cesita. Informes: Publi
cidad «Alas». Almirante 
Bonifaz. 3. (R. O. C. nú
mero 1.106). 
LIMPIADORA se nece
sita. Viajes Apolo. Ca
lera, 5. 

R E P R E S E N T A N T E 
para fábrica pinturas, 
se necesita. Escribir: 
J . Galdón. Gravina, 14. 
Mataré. 
S E N E C E S I T A asisten
ta dos horas por la ma
ñana. Vitoria, 29. 3.9 iz
quierda. 
N E C E S I T O oficial pelu
quería. Calle Segovia, 8 
Salvador Carrera. (O. C. 
núm. 1.113). 
S E N E C E S I T A apren
diz de pintor. Santa Do
rotea, 5. (R. O. C. 1.122) 
S I R V I E N T A matrimo
nio solo. 9 a 4. Madrid, 
42. 9.s. 34. 
N E C E S I T O chica «Bar 
Polar». Calle Paloma. 
CHICO de 14 a 16 años 
se necesita. Espolón, 30. 
Librería. (R. O. de C. 
núm. 121). 
S E N E C E S I T A cajera 
y dependienta p a r a 
charcutería. Teléfono 
201415. (R. O. C. 1.120). 
S E N E C E S I T A chica, 
dormir en su casa. Telé
fono 206583. 
N E C E S I T O muchacha 
para todo, matrimonio 
solo, para Algorfa (Bil
bao). Sueldo 2.000, y se
ñorita o señora externa 
para Burgos sacar dos 
niñas, sueldo 2.000. Pla
za Primo de Rivera, 3. 
2.a (Lotería núm. 2). 
S E N E C E S I T A chico 
para oficina 14-16 años. 
Presentarse en Cyfisa, 
calle 4 y 13. Urbaniza
ción Gamonal (Barrio 
de Villayuda), de 3 a 5 
de la tarde. (R. O. de 
C. núm. 122). 

VENDO pollos carne 
Santa Clara 6. 
VENDO molino de mar
tillos, con motor de 20 
HP. y dos motores eléc
tricos de 18 y 25 HP 
J . Sadomil. Sasamón. 
VENDO paja blanca, 
cantidad. Apolinar San
cha, Villamayor de los 
Montes. 
POR traslado vendo an
tena televisión, mue
bles. San Pablo. 6. 3a. 
izquierda. 
VENDO baterías pone
doras y jaulas pollos 
engorde. Alfareros, 26, 
3.s. derecha. De 7 a 9 
tarde. 
VENDO molino piensos 
eléctrico, perfecto esta 
do, precio ocasión. Me
rendero Las Yeguillas. 
VENDO dos galgos de 
un año. Villalbilla de 
Burgos. F e 1 i c í s imo 
Alonso. 
V E N D O magnetofón 
Gründig T-K. 23, auto
mático. 4 pistas. Horas 
de 16 a 20. San Francis
co, letra F , 6.a piso. 

S E COMPRA al
falfa en verde. Lla
mar telf. 207144. 
Burgos. 

MATRIMONIO sin 
hijos, 40-50 años 
para portería, se 
necesita. Interesa
dos presentarse en 
«Publicidad Men
tor». Carnicerías. 2, 
3.°. Burgos. (R. O. 
C. núm. 1.117). 

S E N E C E S I T A asisten
ta todo el día. Avenida 
Norte. 2, entresuelo, de
recha. 
Y E S I S T A S para vivien
das necesitamos en calle 
Vitoria (Gamonal). «Vi
ga», empresa construc
tora. (R. O. C. número 
1121). 
CHICO para bar se ne
cesita. Informes: Bar 
Bambú. (R. O. C ) . 
I N T E R E S A a concesio-
n a r ia de importante 
Compañía Alemana, en
trar en contacto con 
persona introducida en 
peluquerías y salones de 
belleza, dedicada a la 
venta por cuenta pro
pia. Apartado 655. Ma
drid. 

ECMPFASY Y E M A S 
P O L L I T O S de carne. 
Granja MirasoL Piso
nes. 7. 
D U R A L E X . Platos, v a 
sos Duralex. «Ferrete
ría Laín Calvo». Telé
fono. 20 33 94. 
P O L L I T O S recién na
cidos, carne Santa Cía 
ra. 5. 
V E Z A S para siembra, 
se venden Hijos Abel 
González. Miguel Iscar. 
14. Valladolid. 
CARBON de fragua, 
primera calidad. Carbo
nes Cubero. Avenida 
Cid. 84. 

M U E B L E S nuevos, 
g r a n des rebajas, en 
Fuentecillas, 13. Carpin
tería. 
VENDO cocina con pai
la y calderín, buen uso: 
cama turca. Informes: 
Defensores Oviedo, 6, 5.5 
VENDO bicicleta seño
rita y caballero. San 
Lesmes, 1, principal, de
recha. 
VENDO cocina esmal-
tada, paila y calderín 
sin estrenar. Teléfono 
208986. 
OCASION. Herramien
tas de taller, yunque, 
tas. taladro eléctrico 
con soporte, motobomba 
Y e r t a , esmeriladora, 
motor de 1 HP.. ventila
dor eléctrico, dos pren
sas a husillo, calderín 
de carburo a presión. 
Teléfono 202014. 

ENSEÑANZAS 

VENDO oiso seis habi
taciones más servicios. 
Sanjurjo 64. Portería. 
GALVANIZADO. Dis
ponemos planta galva
nizado por inmersión cu
ba 12 metros. Rogelio 
Fernández. S. A Ave
nida de Madrid. León 
Disponemos camiones, 
recogida v entrada ma
terial a iomicilio. 
VENDO local 230 me
tros, con portones de 
hierro, exento de con
tribución. Avda. Cid, 84 
VENDO piso, 4 habita
ciones, cocina, baño, ca
lefacción, ascensor. F a 
cilidades. Exento de 
contribución. Vitoria. 71. 
9.a. A. De 4 a 7. 
VENDO niso llave en 
mano. Plaza de Logroño 
núm. 2, 8.a. puerta 3. 
Tratar en el mismo. 

PISO vendo, cinco h a 
bitaciones, cocina, ba
ño, armarios empotra
dos. 85 metros útiles, 
facilidades de pago. E n 
trega en el mes de Oc
tubre. Santo Toribio. 5 
Obra. 
V E N D O casa libre, 
planta y piso, 5 ha
bitaciones todas exte
riores, con huerta y jar
dín. Informes: Pisones 
5, 1.a C. izquierda 
VENDO hermoso cha
let 200 m2. posible ga
raje. Razón: Francisco 
Salinas. 1. 
VENDO piso, tres dor
mitorios, cocina-come
dor, servicio, carbone
ra. Razón: Calle Bri
viesca. 5, 3.a, izqda. 
S E V E N D E piso llave 
en mano. Razón: Los 
Colonia. 6. Obra. 
S E V E N D E piso, seis 
habitaciones. Alonso de 
Cartagena. 3, 2.B, izqda. 
o Avda. del Cid. 53, 1.a. 
VENDO piso tres ha
bitaciones, s e r v icios. 
Informes: San Francis
co núm. 36, 2.a, izqda. 
S E V E N D E o arrienda 
local o planta baja, en 
Hospital de los Ciegos, 
17. Tratar con su due
ño. Fernán González, 65. 
BONITA vivienda con 
gallinero y patio. Ce
dería derechos coope
rativa. San Francisco, 
34. bajo. (Días labora
bles). 

VENDO niso 4 habita
ciones, despensa, servi
cios. Pisones 125. 2.a. iz
quierda. 
VENDO piso llave en 
mano. Informes: Calde
rón de la Barca. 14. 
COMPRO piso. Ofertas 
a Martín Azurmendi. 
Zabaleta, 6, bajo. San 
Sebastián. 
S E V E N D E casa dos 
pisos, agua corriente. 
Amplio local. Escribir: 
Josefa Oca. Calle Unión 
núm. 1, 5.a. Madrid. 

DOY pensión completa 
y cama, 5S ptas. Pue
bla 2, 3.". 
CEDO habitación. Telé
fono 206574. 
HABITACION dos ca-
mas, sólo dormir, y ha
bitación derecho cocina. 
General Sanjurjo, 58, 8.a, 
izquierda. 
A L Q U I L O habitación 
derecho cocina, s i tío 
céntrico. Telf. 203555. 
S E ALQUILA habita-
ción derecho cocina o 
sólo dormir. Madrid, 36, 
2.9, izquierda. 

MUEBLES' 
VENDO comedor tipo 
lujo inmeiorables con
diciones. Razón: Médi
co de La Piedra (Bur
gos). 
POR ausentarm. vendo 
comedor nuevo. Visitar 
de 5 a 6. Vitoria, 51, 2.5, 
izquierda. 
VENDO comedor en 
buen estado. Laín Cal
vo, 25, 2.9 dcha. De 5 
a 7 tarde. 
POR ausentarme vendo 
tres armarios grandes, 
baratos. Almirante Bo
nifaz, 18, S.2, izqda. 
P E R D I D A pulsera col
gantes día 5. Cafetería 
Tudanca, Espolón, Pla
za Toros. Tfno. 20-15-82. 

PERDIDAS 
P E R D I D A medalla In
maculada, con . inscrip
ción al dorso. Se grati
ficará: San Lesmes, 14, 
primero. 
P E R D I D A pulserita V 
sellito de niña. Gratifi
caré entrega. Sombre
rería. 3, 3.°. 
E X T R A V I O en Espo-
loncillo o Espolón, me
dalla de oro con cade
na. Se gratificará es
pléndidamente por ser 
recuerdo de familia. Te
léfono 206230 ó en Pa
dre Flórez. 4. Librería, 

T E L E V I S A R E S ' 
«TELEVISORES 19* 
último modelo extra p í a 
no U H F 'icencia ame
ricana, con antena vol
tímetro, mesa e insta/» 
lación, todo 16.900 pese
tas. Contado. Ventas a 
plazos. Garantía abso
luta seis meses «Co
mercia l Velo Moto». C a 
lera. 10. 

TRASPASOS 
TRASPASO t i e n d a 
Merced, 3. Informes en 
la misma, de 10 a 13., 
TRASPASO ultramari
nos, barato, poca ren
ta. Informes esta Ad
ministración. 

VARIDST 

ACADEMIA «Castilla»: 
Cálculo. Oontabilidad. 
Taquimecanografía. Co
rrespondencia. Bancos. 
Cultura Moneda 10. 

FINCAS: 
C O N S T R U C C I O N E S 
«Bu-Bi». Calle Vitoria 
175. Gamonal Venta pi
sos y lonjas. Visítenos 
en obra sin compro
miso. 
VENDO pisos libres, 
tres cuatro habitacio
nes, calefacción, baño, 
a s c e n s o r descensor 
Próxima entrega Faci
lidades pago. Cantero 
Concepción. 2. 
C O N S T R U C C I O N E S 
Everest S. A Venta de 
pisos UavS en mano, en 
Capiscol (Frente Cen
tral Lechera) d e s d e 
265.000 pesetas ascen
sor, calefacción, lava
dora fregadera empa 
pelado, oam izado, cua
tro y cinco habitaciones, 
facilidades. 
T E R R E N O 3.000 me
tros. Alfareros, a 250 
ptas. Informes: teléfo
no 203543. 

GANADOS V APEROS 
VENDO 15 cerdos des
tetados y dos sementa
les York. Alfonso V I H , 
núm. 3. 
VENDO 4 novillas. 2 
recién paridas y las 
otras, próximas a parir. 
Macario Bastián. Pedre
sa del Príncipe. 
VENDO 7 terneros. Ca
rretera Arcosi. Granja 
E l C a ñ o . Alejandro 
González. 
VENDO macho joven, 
buen trabajo. Pedro Ca
lleja. Villaveta. 

REPARACION y ven
ta relojes garantizades. 
Relojerío Vélez. LaaO 
Calvo. 19. 

O F F S E T 
y toda clase de «ra-
oajos tipográücos, 
sn T A L L E R A » 
GRAFICOS "Dia
rio de Burgos" Vi
toria 13. T t ¿02852 

HUESPEDES 
ADMITIRIA huéspedes. 
Teléfono 208745. 
DOY pensión a señori
ta. Martínez del Campo. 
2. B. Pilar Calleja 
MATRIMONIO d a r ia 
pensión, dos, tres caba^ 
lleros en Plaza Mayor. 
Informes esta Adminis
tración. 
S E A D M I T E N señori
tas. Casa confortable. 
Informes esta Adminis
tración. 

[MPR E S O S co-
nerciales, cartas 
timbradas, tarjetas 
de visita, invitacio
nes, orospectos ae 
propaganda, etc., 
T A L L E R E S GRA
FICOS «Diario ae 
Burgos». Calle ci
toria. 13. TI. 202852. 

FOTOGRABADO8 
Confección rápida 
T A L L E R E S GRA 
FIGOS «Diario de 
Burgos». P^flTe 
ventaiosos. ^ f 1 
Vitoria 13. Telefo
no 20 28 52. 
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£/ Madrid venció al 1 orino 
por 2-0 y se adjudicó ei Carranza 

T a m b i é n e i Z a r a g o z a b a t i ó a l C o r i n t h i a n s 

p o r i d é n t i c o t a n t e o y s e c l a s i f i c ó t e r c e r o 
Cádiz. —- El Reg,! Madrid 

venció al Torino. italiano, por 
dós tantos a cero, en la no
che del domingo, adjudicán
dose, por ello, el "Trofeo Ra
món Carranza". 

El primer tiempo terminó 
con empate a cero. 

El partido en su primera 
parte, ha sido de una tácti
ca defensiva por parte del 
conjunto italiano, juego po
sitivo para ellos, feo para el 
público y desconcertante pa
ra el contrario, en este caso 
el Real Madrid, que se las 
veía y se las deseaba para 
poder traspasar la barrera 
de jugadores que tenían 
montada los italianos. 

A los cinco minutos de la 
segunda mitad en un centro, 
salió mal el portero italiano 
y no llegó a coger el balón, 
éste lo recibió Grosso. que 
inocentemente, tiró a las ma
nos del portero, que había 
retornado a su marco. Los 
italianos van buscando mar
car un gol por medio de con
traataques, y en el minuto 
nueve se internó Volpato, 
centró y remató Meroni de 
cabeza, parando, junto al 
poste, Betancort. 
Transcurrido el minuto 13 

cuando Amancio burló al de. 
fensa Posati, se internó has
ta el poste, volvió a dribrar-
le, pasó raso sobre Grosso 
que de tiro raso logró el 
primer gol para el Madrid. 

A los 16 minutos, se pro
duce una internada de Gen-
to que tira cuando iniciaba 
ia éalida ei meta italiano y 
el balón dio en al cepa del 
poste, saliendo fuera. 

A partir de este momento, 
los italianos abrieron lineas 
para intentar conseguir la 
igualada y a los 16 minutos, 
Meroni estuvo a punto de 
marcar. 

A los 37 minutos, Grosso 
recibe un pase de Amancio. 
avanzó unos pasos y desde 
fuera del área, lanzó ún du
rísimo disparo que hizo in
útil la estirada del meta ita
liano, consiguiendo el según, 
do gol 

Sin más alteraciones fina
lizó el encuentro con la cla
ra victoria madridista. Al fi
nal, la señora del alcalde hi
zo entrega al capitán madri
dista, Gento, del "Trofeo Ra
món Carranza", cuarto que 
consigue el Real Madrid. 

El arbitro ha sido el fran
cés Hillies, que ha estado 
bien. 

Alineaciones: 
Torino Vieri; Voleti Mal-

vipi, Posati. Paia, Pestrin; 
Voipato, P é r r i n i , Meroni 
Moschio (Bolchi) y Paccin. 

R. Madrid. — Betancort; 
Pachin De Felipe, Sanchis; 
Pirri, Zoco; Serena, Aman
cio, Grosso, Velázquez y Gen. 
to. 

EL ZARAGOZA. TERCERO 
El Zaragoza derrotó por 

dos tantos a cero, al Corin

thians brasileño, conquistan 
do así el tercer puesto en el 
Trofeo Ramón Carranza". 

A los 33 minutos, a la sa
lida de un córner Marceli
no, con su clásico remate de 
cabeza y ganándole la acción 
al portero, remata. Cuando 
ya el cuero se colaba, Ed-
son, de cabeza, saca el balón, 
que incluso dio en el poste. 

Doce minutos después Ca
nario se adelanta y gana la 
acción a la defensa y cuan
do el meta brasileño iniciaba 
ia salida el zaragocista cla
va ei cuero en el fondo de 
al red, consiguiendo el 1-0 
que es como termina el pri
mer tiempo 

Nada más iniciado el se
gundo tiempo, se registra un 
duro disparo de Santos sobre 
la meta carioca, que da lu
gar a una excelente' parada 
de Hietor. 

A los 12 minutos Villa bur
la a la defensa contraria y 
cuando se internaba hacia la 
portería completamente solo 
se produce un buen cruce de 
Vitao que consigue alejar el 
peligro. Dos minutos más tar_ 
de hay un incidente entre los 
jugadores Nair y el defensa 
Iruzquieta, que motiva que el 
partido se interrumpa duran
te un buen rato; El jugador 
zaragocista tiene que ser 
atendido en la banda. En el 
minuto 188. estuvo a punto 
de conseguir la igualada él 
conjunto carioca en un duro 
tiro de Marcos que detuvo 
Yarza. 
. Por fin, a los 25 minutos, 
hay un peligroso avance de 
Canario, que dispara. E l ba 

,. lón lo rechaza Vitao pero Vio^ 
leta. que seguía atento la ju, 

i m i í M e i r á 
i t áñe los 

de ámbito nacional 
' Ñ E C E S I T A 
R e p r e s e n t a n t e -

Dlstpibu dop 

para la zona de Burgos 
SE OFRECE: 
—Productos muy intro* 

ducidos y novedades. 
—Escala de comisiones. 
—Asistencia cont inua 

en su gestión de ven» 
tas. 

SE E X I G E : 
—Conocimiento del ra

mo y de la zona. 
—Dinamismo y decisión. 

Escribir con historial 
acompañado de fotogra
fía, al apartado 131. — 
CARTAGENA. 

V D . D E B E 
S PUEDE VISITAR E L 

P I S O P I L O T O 
Üene todos los días hábiles para hacerlo y ver las toag-
uíJBcas viviendas que 

CONSTRUCCIONES REUNIDAS 
BILBAINAS 

CONSTRUYE EN L A GRAN 

A V E N I D A D E L C I D 

EXTRAORDINARIOS PISOS DESDE 395.000 PTAS. 
GRANDES FACILIDADES DE PAGO 

Gran opoi furrcfad e n 

gada. se hace con el esféri
co se interna y lanza un po
tente tiro que llega al fondo 
de la meta. A partir de este 
momento, el Zaragoza se de
dica a defender su ventaja. 
Los brasileños no cónsiguen 
romper la bien organizada 
defensa aragonesa y con el 
resultado de dos tantos a ce
ro, a favor de los españoles, 
termina el partido. 

Al final del encuentro le 
fue entregado al capitán del 
Zaragoza el trofeo de coaso-
.lación. 

Arbitró el colegiado portu 
gués señor Braga Barros. 

El Atlétíco de Madrid 
perdió por penaltys 
en Bolonia (Italia) 

Bolonia.— E l Atlétíco de 
Madrid perdió frente al Spar. 
tak de Moscú, que se ha ad
judícalo la victoria por cinco-
tres Los goles fueron conse
guidos por los penatyes, a 
los que se hubo que recurrir 
porque terminó el tiempo re. 
glamentario del partido y la 
media hora de prórroga, con 
empate a cero. 

Los cinco penaltyes saca
dos por el Atlétíco fueron 
transformados en goles los ti
rados por Ufarte Griffa y 
Glaría. Pallaron los suyos 
Ruiz Sosa y Cardona. 

¡Conductor! : Mantener 
la derecha es velar por 
su propia seguridad y la 
de los otros. 

Pacheco ficha 
por el Al bacete 

E l burgalés Pacheco ha vuel
to a fichar por el Albacete Ba-
lomplé, cuyo marco ya ha de
fendido en diferentes ocasiones. 

La temporada pasada jugó 
con el Imperial de Murcia; pe
ro en la presente ha retornado 
al Club albacetense. 

P I S O S 
e c o n ó m i c o s 

S E V E N D E N 
5 minutos Plaza Mayor 

Facilidades 10 años 
CONSTRUCCICVES 

P E TR U S 
Eras San Francisco. 3 

Triunfo de Eduardo Rodríguez 
en la prueba ciclista del domingo 

Se impuso al sprint sobre el resto de los participante 

c o m p l e t a 

E l J u v e n t u d c u e n t a esta t e m p o r a d a 
c o n u n a p l a n t i l l a bas tante 

en todos los aspectos 
J u g ó e l d o m i n g o u n p a r t i d o 

a m i s t o s o e n S a n t u r c e 
d o n d e g u s t ó s u a c t u a c i ó n 

Manifestaciones cfel enfrenador 
Martínez Yusfe, en vísperas 
del comienzo de la L ga 

Está a punto de comenzar 
la temporada oficial y nada 
hemos dicho del Deportivo Ju
ventud. Ahora que nos vamos 
a ocupar de él, bieft estaría 
que comencemos por decir que 
el silencio mantenido no ha si
do caprichoso por nuestra par
te, sino más bien a ruego de 
la propia directiva del conjun
to blanquiverde, por circuns
tancias que. no hacen al caso. 

Hoy tenemos junto a nosotros 
a Julio Martínez Yuste, entre
nador que fue la campaña an
terior del Deportivo Juventud, 
cargo que según nos ha sido 
comunicado continuará desem
peñando en la próxima. 

—Aún con riesgo de ser in
discreto, ¿por qué te han ani
mado a continuar entrenando al 
Juventud? 

—Se trata de un equipo mo
desto, pero simpático, ya que 
como su nombre indica no sue
le tener en sus filas profesio
nales hechos, sino jóvenes pa
ra hacerse. En esta labor educa
tiva encuentro un verdadero 
placer y, al mismo tiempo sa
tisfago mi afición favorita, 

—Según nuestras noticias, has 
tenido ofertas de otros clubs, 
¿te resultaron más ventajosas 
las del Juventud? 

—Efectivamente recibí algu
na oferta, al finalizar la tem
porada anterior, pero, por mi 
profesión al margen del fút
bol, que es de la que vivo, ya 
que lo otro es cosa muy secun
daria, preferí continuar defen
diendo los mismos colores, des
interesándome un tanto de la 
compensación económica y va
lorando mucho, en cambio, la 
caballerosidad y comportamien
to que para conmigo tuvieron 
los directivos, con los cuales 
me encuentro perfectamente 
identificado. Es decir, que pa
ra mí el fútbol es una sana 
expansión en mis actividades 
profesionales más que un «mo-
dus vivendi». 

—¿Cómo van los preparativos 
del juventud? 

—En contra de lo que pueda 
parecer, por el silencio mante
nido en Prensa y Radio, el Ju
ventud, este año, tiene una 
plantilla vastante completa en 
todos los aspectos. Hay canti
dad y calidad, siendo una mez-

P u & b J j u 

iiOINGO M I L ! ! T o a l l a s , lo m e j o r 
m se f a b r i c a , a m i t a d de s u p r e c i o 

V E A E S C A P A R A T E S 

cía de los ya conocidos del año 
anterior y algunas adquisicio
nes que pueden complementar 
perfectamente el conjunto. 

—¿Han entrenado suficiente
mente? 

—Lo hemos estado haciendo 
desde que terminó la última 
campaña. Así hemos tenido 
tiempo de probar y observar 
nuevos valores y lograr la pues
ta a punto de los que nos in
teresaban. Claro que todos los 
entrenamientos, al igual que el 
Burgos, hemos tenido que lle
varles a cabo en las inmedia
ciones del campo de El Plan
tío, que aún no hemos pisado 
una sola ""ez con el fin de coope
rar a su mejoramiento. 

—¿Días y horas de entrena
miento? 

—De siete a ocho y media de 
la tarde, todos los días, excep
to los limes. 

—¿Por qué a una hora tan 
avanzada? 

—Con el fin de no perjudicar 
los intereses profesionales de 
los muchachos que componen 
nuestra plantilla, ya que, te 
repito, no son profesionales que 
se dediquen exclusivamente al 
fútbol. 

—Sabemos que habéis juga 
do algún partido amistoso, 
¿cuándo y contra quién? 

—Efectivamente, el juventud 
actuó el día 21 de Agosto en 
Alcalá de Henares, partido del 
que ya disteis cuenta en esta 
misma sección. Este último do
mingo el Juventud volvió a sa
lir, a Santurce, donde perdió 
por la mínima diferencia (1-0). 

—¿Quieres hablamos breve 
mente de lo que fue el parti 
do? 

—Yo no pude desplazarme y 
en mi ausencia, el directivo se
ñor Jorde fue quien se hizo 
cargo de la dirección del equi 
po, al que acompañó en este 
desplazamiento el presidente del 
Club, don Teódulo Espino de 
la Cal. Será, pues, el juicio que 
le mereció al señor Jorde lo 
que te facilite: El partido resul
tó francamente bueno, ya que 
en la primera mitad se man
tuvo el empate a cero, regis
trándose jugadas de mérito por 
ambos bandos, que llevaron el 
entusiasmo a los graderíos. En 
el segundo tiempo se llevaron 
a cabo algunos cambios en la 
alineación, pese a lo cual el 
juego siguió con la misma tó
nica, hasta mediada esta segun
da parte, en que, en pleno aco
so del cuadro burgalés, un con
traataque local sorprendió a 
nuestros zagueros, producién
dose el único gol, que sería por 
tanto el de la victoria, ya que 
no cristalizaron las frecuentes 
ocasiones de gol creadas por 
los blanquiverdes con poste
rioridad. Que el partido resul 
tó del agrado del público lo 
demuestra el hecho de que al 
finalizar el mismo los equipos 
fueron despedidos con los mis
mos cálidos aplausos que ya 
habían sonado en distintas fa
ses del encuentro. 

—Entonces, ¿optimista de ca 
ra a la próxima campaña? 

—Tengo que serlo moderada
mente hasta ver cómo se des
arrollan las cosas. Pero siem 
pre con la esperanza de brindar 
a los aficionados burgaleses bue 
ñas actuaciones, si es que por 
fin se deciden a ir a presenciar
las. 

Elogiamos el optimismo de 

nuestro buen amigo Martínez 
Yuste, al que deseamos un éxi
to acorde con su entusiasmo y 
buenos propósitos. Ya nos ha 
dicho él que el fútbol le su
pone una sana expansión a la 
qué se entrega sin reservas. Lo 
que sé hace por vocación, por 
gusto, siempre sale mucho me
jor.,, . \ ¿' 

VICTOR MANUEL 

Un arbitro de 
armas tomar... 

; Eq o t a a c t m ó D exonso 
revólver eo m o . a mi oto de 

fanáticos pe ^ ceiMrata 

Recife (Pernambuco. Bra
sil). — In virtiendo una inve
terada tradición futbolística, 
un árbitro persiguó con un re 
vólver a un grupo de fanáti
cos que censuraba en alta voz 
su actuación. Los detractores 
huyeron despavoridos del es 
tadio. 

Esta vez el árbitro impuso 
su autoridad dentro y fuera 
del terreno de juego, y. si el 
ejemplo cunde, cambiaría, sin 
duda, la fisonomía de los te
rrenos de juego. 

Eneías de Sousa, que diri
gía un partido de Segunda 
División, comenzó a sentirse 
incómodo con los comenta
rios y calificativos provenien 
tes de un cierto sector de las 
gradas hasta que esa incomO 
didad se transformó en ira, 
y, desenfundó un revólver en 
el mejor estilo, cinematográ
fico, dióse a amenazar y per
seguir a los insultantes, obli
gándolos a huir desaforada
mente entre la sorpresa y el 
pánico,—Alfil. 

; Conductor!: En todos 
los países la regla de oro 
es: circule por la derecha. 

Casi puede decirse que en 
la prueba organizada el do
mingo por el Club Ciclista 
Burgalés hubo más calidad 
que cantidad de corredores 
participantes, ya que a dife
rencia de lo que viene siendo 
habitual, solamente se ins
cribieron doce. De ellos, cua
tro santanderidos: Bernabé 
Gutiérrez, José María Abelán 
Joaquín Pelayo y José Anto
nio Pontón. (Este último pre. 
seleccionado para los cam
peonatos mundiales de afi
cionados, que al parecer no 
se desplazo por no haber dis
puesto a tiempo de pasapor
te). Tres vizcaínos: José Mar_ 
tín Mancisidor, José Antonio 
Antiñano y Félix Iturriaga, 
(Este, vencedor del "Trofeo 
Talamillo" disputado por fe
rias en el circuito de la ave
nida del Cid Campeador), 
Los cinco restantes eran bur
galeses: Ignacio Asensio. An. 
drés Antolín, Miguel Arreba, 
Carlos Alaguero v Eduardo 
Rodríguez, si bien respecto 
de este último, hemos de in
dicar que está enrolado en 
ei equipo "Peña Niky-Ignis" 
de Barcelona. 

El motivo de que no se ins. 
cribiesen los treinta y tan
tos, por ejemplo, de otras ve
ces, pudo ser la cebración de 
otras carreras en Valladolid 
Santander y Vitoria cuyos 
recorridos y premios desco
nocemos. Pero, repetimos, a 
falta de número, hubo cali
dad y sobre todo, fuerte ca
lor. 

La prueba dio comienzo a 
las nueve de la mañana y 
transcurrió por Burgos, Cas
tañares, Ibeas de Juarros, 
Arlanzón, Villasur de Herre
ros, Uzquiza. Villorobe Fine, 
da de la Sierra Riocabado de 
la Sierra, Barbadillo del Pez, 
Hoyuelos de la Sierra, Arro
yo de Salas Castrovido Sa
las de los Infantes, Barbadi
llo del Mercado, Hortigüela, 
Mazariegos, Cueva de San 
Clemente Cubillo del Cam
po, Hontoria de la Cantera, 
Sarracín. Burgos, totalizando 
134 kilómetros, que fueron 
cubiertos a una media hora
ria de 33,640 kilómetros. 

Digamos que en todo el re 
corrido los ciclistas encentra 
ron carretera estupenda y 
magnífico paisaje. 

A poco de darse la salida, 
se registra ia primera reti 
rada, a cargo del burgalés 
Alaguero. El resto de corre
dores continúan agrupados, 
produciéndose algunos inten. 
tos de escapa que no fructi 
fican, Al llegar por el panta
no de Arlanzón, vuelve a 
disminuir el número de 
participantes, por baja del 
santanderino Joaquín Pela-
yo-

Surge el puerto del Man-
quillo, sin que resuelva otra 
cosa que el adjudicatario de 
la prima de 250 pesetas es
tablecida al paso de la cima 
por ei Club Ciclista Burga-
Is, Disputan el premio Eduar
do Rodríguez y Félix Iturria
ga, imponiéndose el burgalés 
al sprint. 

Otro corredor local Miguel 
Arreba, se ve reiteradamente 
perseguido por la mala suer
te. Pincha dos veces y rom
pe la máquina; cambia de 
bicicleta y sufre caída, te
niendo qu» abandonar. finaL 
metne, a su paso por Castro, 
vido. 

Nuevos intentos de esca
pada entre los "supervivien
tes", todos ellos sin resulta
do, y entrada en pelotón en 
la meta instalada en la calle 
Salas, donde Eduardo RodrL 

guez, más conocedor del te
rreno que el vizcaíno Iturria. 
ga. triunfa al sprint, clasifi
cándose los demás en el mis. 
mo tiempo. 

CLASIFICACION 

1. E d u a r d o Rodríguez 
Burgos, 3-59-10. 
Félix Iturriada, Vizcaya 
José Antonio Pontón, 
Santander. 
José Antonio Artlñano, 
Vizcaya. 

5. José Martín Mancisidor. 
Vizcaya. 

6. Andrés Antolín. Burgos. 
7. Ignacio Asensio, Bur. 

gos. 
8. J o s é María Abelán, 

Santander. 
9. Bernabé Gutiérrez San

tander. 
Así pues, hubo tres clasifi

cados de cada provincia, si
tuándose mejor los de la viz
caína, excepción necha dei 
burgalés Rodríguez vencedor 
y del santanderino Pontón, 
tercero. 

2. 
3. 

4. 

Los organizadores queda-
fon en la idea de repetir 
mismo recorrido, en otra oc; 
sión pero en sentido contn 
rio, con lo que la prueba tei 
drá probablemente algo, im 
de dureza. 

E L PROXIMO DOM1ÑGI 
GRAN CARRERA DE 
JUVENILES 

Para el próximo doming 
ya tiene organizada el Ch 
Ciclista Burgalés otra carri 
ra. para juveniles, que i 
desarrollará sobre ei circúii 
del Cerro de San Miguel, s 
que los participantes habrá 
de dar seis vueltas, con u 
recorrido total de 42 kilomt 
tros, que, sobre la biciclet 
parecerán bastantes máá. 

Además de la clasificaéió 
general habrá otra de cárá( 
ter local y provincial, siei 
do también esta prueba pm 
tuable para el "VIII Gra 
Premio Caja de Ahorros Mi 
nicipal"". 

VICTOR MANUEL 

C I N T U R O N E S D E S E G U R I D A D 
Seat 600. Simca 1.000. Citroen 2 cv.. 

350 oesetas instalados 
Teléfono. 20-69-68 

Renault 

V i t a m i n a d o 

M O S T O P A L A C I O 

a. López Gómez 
GABGAiNTA, NARIZ f OIDOS 
Consulta dé 11 á 2 y de 4 a f 
Espolón, 28 - Teléfono 203577 

\m irla Mmm 
O D O N T O L O G O 

Avenida del Cid. 10 (FEYGON) 

S 
MEDICO ODONTOLOGO 

Queipo de Llano. 2 - Tel. 205378 

M í o %\m im\ 
MEDICO DENTISTA 

Consultas d e l l a S y d e f i a * 
Mil Viviendas. 19. 1« (bloque 7) 

C . R o d r í g u c í S á c i 

M i s c e l á n e a 
deportiva 

París. — E l francés Roger 
Gossin, sobre "Land-Rover" 
ha ganado el décimo rallye de 
Las Cimas, prueba reservada 
a vehículos todo terreno y 
que se ha celebrado en los 
Pirineos, 

Neuwied (Alemania), — Un 
combate de boxeo, celebrado 
en esta localidad alemana, ha 
terminado con un trágico 
desenlace del que ha sido 
víctima el boxeador Willi 
Lambert, de 36 años de edad 

Lambert cayó desvanecido 
en el ring al tercer rund de su 
pelea con Kloesges, muriendo 
en el acto. E l combate que 
fue inmediatamente suspendí 
do había sido organizado 
entre el club de boxeo de 
Neuwied y el Duelken-Moen 
Chnegladbach. 

Los médicos suponen que 
Lambert, pesos medios, sufrió 
durante la pelea un derrame 
cerebral. E l infortunado bo
xeador deja-mujer y 3 hijos. 

El día 14 del actual, a las 
ONCE horas, tendrá lugar en 
el Cuartel de esta Sección. Ia 
subasta de CINCO caballos de 
tiro y UN garañón. 

Los gastos de anuncio se 
rán por cuenta de los adju 
dicatarios. 

Burgos, 3 Septiembre 1966. 
El capitán jefe de la sec

ción, VICTOR CALVO SAN 
MIGUEL. 

EN 

Decorac ión te interiores 
Informes y matrículas: 

ESCUELA DE 
ARTES DECORATIVAS 

Héroes del 10 de Agosto, 5 
Teléfono 2263349.—Madrid 

Consulta de I I a á y de 5 a 
Héroes del Alcázar. 1 - T. 20706S 

S . I ñ i g o 
M é d i c o ' o c u l i s t a 

Consulta de 11 a S y de 6 a í 
Laín Calvo. 12, L» - Telf. 201311 

Alonso Mm 
OFTAIÍMOLOGO 

Cirugía ocular 
Espotón, 2 

M. A. Ruiz de Temiño 
D E N T I S T A 

San Juan, 3, 2.fi. - Tel. 204376 

J . M . F r a n c é s 
MEDICINA INTERNA 

B A Y O S % 
Consulta de 10 a 1 y de S a 
Plaza de Vega — Telf. 205448 

J o s é C a r a z o 
PARTOS v ENFERMEDADES 

DE LA MUJER 
Del Hospital de Barrantes 

y Cruz Roja 
Vitoria, 81, 3» — Telf. 203593 

V. 0JEDA CARCEDO 
APARATO DIGESTIVO 

y NUTRICION 
A n á l i s i s c l i n i o ó s 

Rayos X — Metabolimetria 
Consulta de 10 a 1 y de 4 
Vitoria, 20. l.« — Telf. 2086{ 

Sr. S a ñ u e i o s 
O C U l í S l A 

Pza. Mayor. 2. - TI. 201066 

A . G ó m e z L ó p e z 
Del Hospital Militar 

CORAZON - PULMON 
San Cosme, 9 — Teléf. 2055Í 

J o s é M. de Sebastiai 
M E D I C O 

ANALISIS CLINICOS 
TRANSFUSIONES 

Vitoria. 19, 2.» - Teléfono 2037? 

D o c t o r G a r z ó n 
PARTOS y ENFERMEDADE 

DE LA MUJER " 
ESTERILIDAD 

P. San Fernando. 3,2.» Ti. 2016{ 

D r . R e n e d o 
Cirugía — Vías urinarias 

Concepción, 15. 2« 
(De 11 a 1) 

D p . V . M A T E O S 1 0 P E 2 
CIRUGIA GENERAL, TKAI 
MATO LOGIA, HUESOS, Al 
TICULACIONES - BAYOS 

Avenida del Cid, 8, 2.» 
Teléfono 202254 

Arias Martínez Mata 
C A R D I O L O G O 

Alonso Martínez, 7. - Tlí 205K 

f. INFANTE ABAJO 
MEDICO DENTISTA 

Laín Calvo, 20, 2.° Tel. 200346 

i * M . M o v i l i a u u a a r a c 
Especialista del sistema nervio! 

Electroencefalograf ía 
Exploraciones especiales del ( 
rebro, oor medios radiográfic 

Consultas: 12 a 2 y 4 a 6 
(Excepto sábados) 

Concepción, 17. Tino. 2009 

P A R A V E R M E J O R 
V I S I T E l E M U I I t 
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U R B A N I Z A D O S A V C O N S T R U C T O P a | 

Ü R B I S S . A . 
IjOBLEGACION BURGOS Cordón. 3-1! TELF. 7044 

Una piedra del antiguo sepulcro 
de Isabel la Católica para el 
pabellón español de San Luis 

Una piedra del antiguo sepulcro de la Reina Isabel la Cató
lica, del convento granadino de San Francisco, ha salido ñor 
vía aérea para los Estados Unidos. Figurará en el pabellón 

español de la ciudad de San Luis (Missouri). 
(Foto HISPANIA PRESS) 

Moradores 
E L primer chaparrón, ya pre-

otoñal como algunas actri
ces jóvenes, nos ha caído 

quizá en plena comida campes
tre. Ha habido que recoger, con 
prisas, manteles, tortillas y ser
villetas y refugiarse bajo el 
puente, o dentro del coche, ba
jo unas rocas salientes. Y al
guien ha dicho, moviendo la ca
beza con cierta angustia: «Va
ya hombre, se acabó el verano». 

E l verano es una estación 
que, al revés que muchas de la 
Renfe, tiene muy buena Pren
sa. Hay noticias de verano, re
portajes de verano, vestidos de 
verano, turismo de verano y 
hasta artículos de verano. Co
mo éste, que doy palabra que. 
será el último mío, por este ve
rano. Hay toda una actitud psi
cológica de «relaxe», de man
ga ancha —y no hablo de mo
das— cuando llega el verano. 
Los horarios de oficinas son 
menos rigurosos, los guardias 
ponen menos multas y se pue
de i r vestido de cualquier ma
nera. Pero la verdad e.3 que el 
verano es una estación fatal.. 
No es sólo el molesto calor es
pañol. Es que no se puede via
jar en tren y las carreteras es
tán sembradas de restos de ve
hículos accidentados. No hay 
habitaciones en los hotelea Se 
acaban los ahorrillos reserva
dos, quizá, para las vacaciones. 
Los niños se caen y se hacen 
pupa. Hay que comer conser
vas. No encontramos a nadie 
cuando telefoneamos. Las ven 

tanillas burocrát icas eon una 
desolación. Todo el mundo se 
marcha, nadie está, todo el mun
do te dice: «Es que como esta
mos en verano...». E l «vuelva 
usted mañana» de Larra fee ha 
convertido ya en un «Vuelva us
ted después del 15 de Septiem
bre». Y luego, los chicos, casi 
siempre tienen suspensos y el 

padre ha de repasar las olvida
das matemáticas en la playa. 
Y si lo han aprobado todo, ¿me 
quieren ustedes decir cómo se 
puede aguantar a los crios, des
de las ocho de de la mañana 
a las once de la noche, durante 
tres interminables meses que 
duran las increíbles vacaciones 
veraniegas? 

Panorama semanal de la economía española 

Urge planificar el abastecimiento 
de jos productos agrícolas 

c 
P e r s p e c t i v a s o p t i m i s t a s de l a c o b e c h a a r r o c e r a 

Madrid.— (Crónica econó
mica, exclusiva de la agencia 
LOOOS).— Varios empleados 
lian demostrado en los último 
meses la importancia cre
ciente que adquiere el consu_ 
mo en el mercado nacional 
de los productos habitual-
mente destinados al exterior. 
Los altos precios que alcan
zan la pera, los melocotones, 
la uva, en ios grandes cen
tros consumidores de Barce
lona, Madrid Bilbao, refle
jan la importancia de estos 
mercados y su influencia so
bre el volumen de las expor
taciones. Dada la necesidad 
que la economía nacional tie_ 
ne de fomentar las exporta
ciones, conviene planificar 
tanto los cultivos como las 
corrientes comerciales de es
tos productos para que el cre
ciente nivel de vida y poder 
adquisitivo de los españoles, 
no dificulte las corrientes de 
exportación. Ultimamente el 
comienzo de la campaña de 
compras de manzana en la 
zona de Lérida demostró una 
vez más la fuerte demanda 
que se registra en estos me
ses y que. además, viene i n 
crementada por los numero
sos turistas que en estos me
ses visitan las costas del l i 
toral. Planificar adecuada
mente las producciones y los 
consumos agrícolas es algo 
que no debería esperar al 
Plan de Desarrollo. 

DIFICULTADES DE F I 

do y que deben solucionar
se. 

En la zona de Tortosa ha 
comenzado la siega en diver_ 
sos sectores arroceros. Los 
cálculos de volumen de la 
producción son optimistas y 
rebasan en varios millones de 
kilos la cosecha del pasado 
año. El consumo de arroz en 
los últimos meses gracias 

i s a 

NANC1 ACION 

Al regrese del extenso via 
je realizado por el ministro-, 
comisario cel Plan de Des-
arrolio, señor López Rodó, se 
percibe claramente que úni
camente las dificultades de 
financiación son ias que po
nen cortapisas al fomento 
de las exportaciones a His
panoamérica. Créditos a la 
exportación y seguros a la 
exportación, créditos de ayu
da financiera son pequeños 
parches que se están ponien
do, pero cada día parece más 
necesario un planeamiento 
global de las relaciones co
merciales con los países sud_ 
americanos que tienen dif i 
cultades de todo tipo. En
contrar las conrrespondien. 
tes contrapartidas y ad
quirir una seguridad en 
cobro de los pagos apla
cados, por un lado y, por 
e lotro, tener la garantía de 
que se recibe no solamente la 
maquinaria sino las corres
pondientes piezas de repues
to que las calidades de una 
serie son guales a la de la 
muestra, son problemas que 
encontramos en este otro la-

e n j a z z 

' Cuernavaca (Méjico). — Con 
éxito sin-precedentes, el famoso 
batería mejicano Tino Contre-
ras, al frente de su conjunto co
ral efectuó el primer ensayo 
de su "misa en jazz", en la ca
pilla abierta de la Catedral de 
'esta ciudad. 

Presenció el ensayo un selec
to y numeroso público, entre el 
que se encontraba el secretario 
Je Relacione^ Exteriores, licen
ciado Antonio Carrillo Flores, 
y su familia. 

Lea DIARIO DE BURGOS 

también a los turistas y a la 
fama sobre todo en la costa 
de Levante de los típicos 
arroces, se ha incrementado, 
pero sin embargo hay aún 
excedentes que pesan en la 
estructura de los precios. 

ESFUERZOS P A R A 

VENDER CONSERVAS 

DE PESCADO : — :—: 

Continúa la crisis de ven
tas de conservas de pesca
do, únicamente atenuado por 
las ventas en el mercado na
cional. Los esfuerzos para 
proporcione! las exportacio
nes no dan más fruto a pe
sar de los varios intentos. 
Ahora una comisión canaria 
realiza un viaje a países del 
Este y Sureste asiático y a 
simple vista el profano duda 
de su efectividad. Calidades 
homogéneas; lotes uniformes, 
marcas de calidad no nume
rosas y acreditadas, precios 
asequibles, estudios de mer
cado y lanzamientos adecúa, 
dos es lo qu eismpn.eeo 
dos es lo que se impone. 

MANUEL DE ORIA 

DEJA PARADO E L T R E N 
Y S E QUEDA E N B E R L I N 

Berlín. - Ochenta minutos 
estuvo parado el tren que des
de la estación ferroviaria del 
Zoo berlinés une la parte occi
dental de la antigua capital 
alemana con la ciudad de Mu
nich, en el Estado federal de 
Bavíera. Al ver que el tren no 
part ía a la hora prevista, el 
jefe de estación se acercó a la 
locomotora para averiguar las 
causas del retraso y subsanar
las. Con asombro e indignación 
oyó de labios del conductor 
que no tenía el propósito de 
salir de Berlín occidental y que 
desde ese mismo momento se 
quedaba en la ciudad. 

«Lo siento, esta es mi deci
sión irrevocable», dijo. Cruzó 
luego las vías de la estación y 
se alejó camino del centro de 
la ciudad. 

ROMPECABEZAS 
FEMENINO 

Roma. — Los italianos consi
deran que «la mujer m á s her
mosa del Mundo tiene los cabe
llos de Stefanía Sandrelli, los 
ojos de Elizabeth Taylor, la na
riz de Rossana Schiaffino, las 
manos de Sofía Loren, las pier
nas de Marlene Dietrich y los 
pies de Virne Lisi . Este rompe
cabezas femenino es el resulta
do de una encuesta efectuada 
a t ravés de un concurso del se
manario italiano « T r i b u n a 
Illustrata». 

«EL AMOR S E CITA E N LA 
PLAYA» 

Playa de Aro. — Dos matrimo
nios italianos, ganadores del con
curso «El amor se cita en Playa 
de Aro», han sido agraciados a 
pasar una semana de vacaciones 
en Madrid, invitados por el Mi
nisterio de Información y Tu
rismo. 

Se trata de Gianfranco Gu-
glielmi y María Rosario Fiortti 
y Giancarlos Rossini y Gina 
Paschi, recién casados los unos 
y que cumplen sus bodas de 
plata matrimoniales los otros. 

L A PRIMERA VICTIMA 

Recientemente se ha conme
morado en Londres el aniversa
rio de la primera víctima oe un 
automóvil, la señora Brídget 
Driscoll, muerta el 17 de Agos 
to de 1896 por un automóv.'l que 
corría a la fantástica velocidad 
de seis kilómetros por hora. La 
muerte de la señora Driscoll 
suscitó una tremenda indigna
ción por parte del público. Po 
co antes de que acaeciera, el 
Gobierno había dispensado a los 
automovilistas de una elemen
tal medida de. precaución, que 
fueran precedidos en sus expe
diciones de un hombre portador 

Preocupación social 
del presidente de Guatemala 

del rojo banderín de peligro. 
La historia, a sesenta años vis
ta, resulta cómica. Lo malo es 
que también fue el comienzo de 
una tragedia que cada día al
canza proporciones más alar
mantes: la de los accidentes de 
tráfico. 

CAMPEON DE ORDENO 

Avilés. — Francico José Tem. 
prana Intrialgo, de 19 años, as
turiano, se ha proclamado cam
peón juvenil de orde.lo, de va. 
cas a mano. Obtuvo en 16 mi
nutos un rendimiento de 16 l i 
tros de Jeche. 

E l tráfico necesita aten 
ción v responsabilidad 
No lo olvide, conductor 
circule por ta derecha. 

Adiós, sí, adiós verano. Vete, 
y nunca mejor dicho que «con 
viento fresco». Aquí está el sim
pático otoño, lleno de encan
tos: pedir anticipos para arre
glar la casa, comprar toda la 
ropa de invierno, leer el segun
do suspenso otoñai de matemá
ticas, no poder ver a los hijos 
en todo el día, estar siempre en 
casa cuando te llaman por telé
fono, encontrarte la calle llena 
de amigos que te dicen que 
mañana van a cenar a tu ca
sa... Delicioso otoño. Ya se han 
caído todas las hojas. Los bi
lletes no, no se nos caen del 
bolsillo porque no nos queda 
ninguno. Y además, la tristeza 
esa. Los poetas se ponen a ha
cer versos a la soledad, a los 
paseos de los parques que ama
rillean, al helado cierzo y a los 
zapatos rotos. Los periódicos 
se llenan de fotos semejantes y 
cada telediario nos presenta una 
horrible inundación en el alto 
Danubio. Llegan los largos do
mingos aburridos y los largos 
plazos Implacables. 

Ahora mismo, encerrado en 
casa, el escritor siente la ten
tación de amar al verano y abo
rrecer al otoño. Flotan nubes 
borregas sobre el antiguo azul 
del cielo y unos albañiles mar
tillean entusiastas en la habi
tación contigua. ¿Sí o no al ve
rano? Miien ustedes, dejemos el 
tema para el primer artículo 
veraniego del año próximo, si 
Dios quiere. 

P o r T A C H I N 

Dibujos con siete errores 

Estos dos dibujos son aparentemente iguales. Siete dife
rencias los separan. Si es usted buen observador debe des
cubrirlas antes de cinco minutos 

(La solución mañana) 

Quince aviones "Douglas" 
adquirirá la Compañía Iberia 
, Buenos días. De nuevo ante la máquina de las te-

cías verdes. Y otra vez en el asfalto, en la aglo
meración, en el estrépito, con zapatos y corbata. Y lejos del verde 
norteño, de la brisa y, sobre todo, del mar, ante el cual, monoto
nía y grandeza, hemos pasado momentos inolvidables. La separa
ción nos ha costado más que otras veces. Hemos recordado más 
que nunca el viejo verso francés según el cual partir es morirse 
un poco. Ha pasado un mes incomprensiblemente. Casi todos los 
días, especialmente Jos últimos, han sido deliciosos y la belleza in
comparable de las olas y el intenso azul de un cielo que casi siem
pre es gris nos han compensado de la invasión de peludos, de 
barbudos de pinta equivocada con una guitarra en bandolera, de 
chicas microfáldicas y de otras modernidades que nos caen obesí
simas y avivan la evocación indirecta de tiempos en los que hu
biéramos querido vivir: calma, sencillez, chocolate con picatostes, 
julepe, una muchacha de falda larga que canta con una vocecilla 
triste "Quand l'amour meurt", un señor que habla de los conser
vadores o de los liberales y un chico paliducho, con chalina y ra
ya en medio, que recita a Campoamor. 

" E l beso aqué. rué de partir al punto te di... ¿Cómo sabéis?". 
Madrid está caliginoso y con más gente que nunca. Parece que 

media España y un cuarto d i Europa están aquí. Muchas obras 
callejeras, aunque no tantas coma en las carreteras guipuzcoanas. 
Autobuses sucios. Pocas chaquetas, caras bonitas que se han tos
tado en las piscinas atestadas, y se sigue oyendo decir "vale" cada 
dos minutos y "o sea" cada cuatro, expresión ésta que nos ha 
obligado a felicitar a nuestro amigo J . L . Oshea. 

Bueno. Para exordio preotoñal ya esta bien. Ahora once meses 
de croniquillas. Once meses lejos del mar. Bien dijo Wilde que la 
memoria ha sido dada a los hombres para que puedan tener ro
sas en pleno invierno. 

BUENOS 

Son admirables esos dieciséis chicos y chicas vle la llama
da «Operación Plus Ultra», campeones de la bondad en estos 
tiempos en que triunfa por todo lo alto el egoísmo y 
Bstan pasando a la historia la abnegación, el sacrificio y el amor 
al prójimo. Diez son españoles y seis extranjeros. Todos sonríen 
en las fotografías cuyos pies divulgan los hechos heroicos de cada 
.mo, como el de esa chica gijonesa de diez años, cuyos padres, así 
como dos hermanos, son ciegos. Ella atiende a las labores de la 
casa y, además, halla tiempo para preparar el ingreso en el Ba
chillerato. Imitar a estos chicos es poco menos que imposible, 
pero, al menos, hay que descubrirse ante ellos, con los ojos bajos. 
Y es que todos preferimos parecer inteligentes a parecer buenos. 

TEATRO 

Miguel Mihura está enamorado de Ninette, el personaje de su 
estupendo éxito y quiere contarnos las andanzas de la chica al 
llegar a Murcia. No quería que muriera en una sola obra. En la 
que tiene ya preparada —«Ninette, modas de París»— nos dirá 
lo que ha pasado con la familia de exiliados que emparentó con 
un señor de Murcia. 

NOTICIAS BREVES 

No hay nada decidido sobre la cuantía del salario mínimo, que 
será sometida al Consejo de ministros. 

—Se estudia la reestructuración de todo el sistema peniten
ciario español. 

— E l actor que protagoniza «El fugitivo», ^a sido propuesto 
para el premio «Ondas». Y el manco, sin aparecer. 

—Quince aviones «Douglas» adquirirá «Iberia». Precio de cada 
uno: trescientos veintiocho millones de pesetas. 

—España dispone de 330.808 plazas en sus 6.261 establecimien
tos hoteleros. 

—«Tocomocho». Francisco Villalba Pintor, de Fernán Núñez 
(Córdoba). Diez mil pesetas. 

Pasando el rato 
SOLUCIONES 

A L CRUCIGRAMA: 

HORIZONTALES. — 1: A. — 
2: Ova. — 3: Calamar. — 4: 
Une. Alocado. — 5: Rasa. A l i 
sar. — 6: Cala . Amur. — 7: 
Pareja. Oral. — 8: Orejera. Ana. 

9: Sonetos. — 10: Oto. — 11: B. 
VERTICALES. — 1: Ur. Po. 

2: Nácar. — 3: Césares. — 4; 
Alejo. — 5: Ola. Ajeno. — 6: 
Avala. Arete. — 7: Amóla. Ato. 
8: Acimo. — 9: Rasuras. — 10: 
Darán . 11: Or. La. 

A L JEROGLIFICO: 
...más anónimos. 

El presidente Méndez Montenegro, de Guatemala, ha inaugurado su período de gobierno con 
una preocupación especial por los problemas sociales de las comunidades indígenas del país. 
Aquí le vemos rodeado por algunos jefes de tri bus que le visitaron para ofrecerle su apoyo 

incondicional. — (Foto F I E L - ORBEL AT) 

HORIZONTALES. — 1: Se
mejante. — 2: Terminación de 
número fraccionario. — 3: Re
crear, pasarlo bien. — 4: Abun
dante y espléndida. Caminaba. 
5: Cuerda muy gruesa. Casuali
dad. — 6: Figura geométrica. 
Demostrativo. — 7: Crea. Pro
duce. Especie de presilla, bo
tón. — 8: Pongo al fuego. Repe
tirán. — 9: Lucifer. — 10: Lu
gar de t r i l la de la mies. — 11: 
Adverbio de cantidad. 

VERTICALES. — 1: Símbo-
lo de Brahma. Tiene. — 2: Roe
dor sudamericano de carne muy 
estimada, (pl.). — 3: Vientos 
del Sudeste. — 4: Propone algu
na razón en contra. — 5: Lecho 
nupcial. Adverbio latino; otrosí. 
6: Codiciosa de dinero. Sujetará 
con ligamentos. — 7: Barro f i 
no cocido y barnizado. Nom
bre de mujer, (pl.). — 8: Pon
drá al fuego. — 9: Tallos hori
zontales y subterráneos de cier
tas plantas. — 10: Fundamen
tar. — 11: Terminación verbal. 
Dios egipcio. 

A LOS 7 ERRORES: 

Lluvia., boca, palo, bolsillOf 
corbata, hombrera y paraguas. 

YERNOS CARIÑOSOS 

Dos amigas hablan de una 
tercera. 

—¿Qué hará Clotilde aho--
ra que se casan las dos 
jas y una vivirá en Maiag* 
y la otra en La Coruna? 

—No sé lo que hará. Uno 
de los yernos quiere que viya 
en Málaga y el otro que ^ 
va en La Coruña. 

—Se portan como hijos ca
riñosos. 

—Hasta cierto Punto- g 
que quiere que viva en 
laga es el de La Coruna * 
el que quiere que viva 
La Coruña es el de Malaga-

E L CONTRATO D E L FUTBOLISTA 
—A ver cómo lo arreglamos porque lo que nos interesa de 

usted sólo es su pierna derecha. —¿A dónde fue mama; 


